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SO B E R A N O  CO N G RESSO .

Vos noins toujours fametix vivront dans la memoirs.
H enr. C han t. I V .

Ç s on sent in do V. Magestade, que eu ojfereça para a \ 
commissao da Estatística  , este fracto das minhas 
indagações , ,  e trabalhas , porém mal sazonado, por 
fa lta  de erudição necessaria, e que apareça, ape- 
zar disto , debaixo de seus auspícios, eu serei assaz 
f e l i z , porque concilio a honra de ser esta E sta tísti­
ca protegida por Auctoridade tão Augusta , com ò pra­
zer tao charo ao meu coração, de poder em f im , e jd  
sem receio, derramar meus sentimentos de respeito, 
e adhesão, que de longo tempo recolhia em segredo, 
aos princípios luminosos, £ hberaes, este Sobe­
rano Congresso, fortuna da Nação Por-
tugueza , sabiamente tem desenvolvido.

A  Magestade do Soberano Congresso repulsa to­
da a lingoagem da lisonja , nem eu me atreveria a 
uza-la , mas não se callard a historia , que hade 
aprezentar 0 magnifico quadro, em que a Posterida­
de leia com respeito, e admiração, os nomes daquel- 
les Illustres Membros, que por suas virtudes , e sa­
ber fundarão a nossa gloriosa regeneração politica, 
por hum modo, de que a antiguidade tão fecunda em 
acções grandes, nos nao apresenta outro igual.

Esta Estatística histprica-geográfica, ainda que 
imperfeita, espero todavia , que merecerá alguma des-
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tuba telo objecto, a que se destina, fe ia s difficul- 
dades, que encontrei, e por ser a primeira de hum 
P aiz tao bello, e rico , ate agora desconheci­
do e desprezado, ^ 0  nos lisongeamos, que o
J o  será d'aqui por diante , ^  ***
7ninistraçao geral, que felicitara a Naçao Portugue­
sa  a cujos publicos, c sagrados votos, tenho a hon­
ra \ e satisfação de unir os meus eternas 3 e smee-
tos de

Viva a Constituição:

Vivão as Cortes :

Viva El-Rei Constitucional, o Senhor 
1 D. João VI.

M aranhão 30 de Março de 1822; 

S o b er a n o  C on gresso  d e  V . M a g esta d e»

O  obediente Cidadão Portuguez, e constitucional

■Antonio Bernardino Pereira do Lago.



DEDUCqXO P R E L IM IN A R .

Lesfa li!  generaiix sont a la veritiJondcs sur 
Vobservation des fa it!  particulieres.

Trait. d’Econ. polit, par Jean Baptiste Say, Tom . I.

^ O reves deviao ter sido os tem pos} em que os ho­
mens vivendo á maneira de feras, apenas pela escassa 
fruicção, do que a natureza inculta lhes offerecia, mar- 
cavao a sua existência , e faziao consistir o bem des­
ta unicamente em huma illimitada satisfaçao dos seus 
appetites : o direito , de nascer homem não lhe basta­
va ; feito para commandar todos os animaes, era por 
elles atacado, e tal estado de fraqueza, a que se via 
reduzido sem relações, continuamente atormentando-o, 
e expondo-o , sem duvida fez nascer a idéia, e amor 
da sociedade: então usando de sua intelligencia e tor- 
pado já mais forte com o mutuo soccorro das relações 
sociaes , começou a invadir a natureza por todos os 
lados , em que tao rica se apresenta , submetteu-a a 
seu bom grado , profundou até suas entranhas, e lhe 
conquistou em fim todos os seus thesouros. As cousas, 
que até então de direito pertenciao ao prim eiro, que 
as occupava , sendo já fructo do trabalho , e da in­
dustria, passarão a ser exclusivamente de hum , ou de 
ou tro , e nasceo por tanto a propriedade, que acabou 
de fixar os homens. Já então a idéia de gozo e de fe­
licidade devia ser outra, e era indispensável por isso.
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descurtinar quantas riquezas a natureza oíFerecia ; co­
nhecer as fontes dos bens , que se podiaq g o za r; de­
terminar como se haviao fo rm a rd is tr ib u ir , e consu­
mir as riquezas • indagar, e apresentar as causas do 
seu começo, augmento, e decadência, e mostrar em 
fim a influencia , que podião ter as cousas, e as pes­
soas, na prosperidade, ou desgraça publica. Estes prin- 
cipios, que de todos devião ser conhecidos, e que fo­
rgo em parte já estudados pelos Gregos, e Romanos^, 
só verdadeiramente des.de 1776 melhor se desenvolve­
rão, e reduzirão a ordem , e methodo, e eis natural­
mente a filiação da economia politica (1 ) , sciencia, 
que tracta das riquezas , isto he , que considera a agri­
cultura , seus generos, e valores, o commercio, e as 
artes na razão, que podem guardar com o augmento, 
ou diminuição da riqueza publica, sendo por isso seus 
elementos os factos geraes, de que tira as consequên­
cias, que regem os destinos dos povos. Por tanto, eni 
tre as sciencias moraes, e úteis, que no nosso tempo 
tem progredido, he sem contradicção a da maior im­
portância (2). Se pois a economia politica só conse- 1 2

(1 )  “  D‘oskas, maison , et de nomos, loi: economie, Jois qui 
j» regissent ia maison , et 1’interieur 5 le mot politique etend cela  ̂
„ toute la societé politique, a la nation.,, (J. B. Say;, tom. J.}

(2 )  “  Em quanto (diz hum sabio Portuguez} vivemos na paz, è 
■ no ocio, e viamos entrar em torrentes pela foz do T e jo , o oiro, 
,, e os diamantes, talvez que esta sciencia ate parecesse in.uti.1, e  pot 
,, consequência, escusada, aos que julgavão, que estçs mapanciaes de 
,, riqueza erão os unicos, eráo inexgotayeis. ,, Desgraçadamente tan­
to lie verdade, que assim muita gente pensa, que estando nos em

j  eõtfimissad nò Archivo militar do Rio de Janeiro , é fazendo á Honra 
de visitar aquelle util Estabelecimento em 1 819 , certo Aulico r cl1*® 
muito ^influia no antigo Governo, lhe ponderámos quant a^necessidadç 
havia de huma Estatística, porque nem Mappas de população alli ,e,xjs- 
tiao , a que, com hum raro ar de riso, se rios respondeo: tc a verda- 
„  deira Estatística he pagarem-se as letras nas Capitanias.,, Quis talià 
fando \ !!
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gue os seus fins, quando chega a descobrir, e analy- 
sar os factos geraes , pois que desconhecendo-os, he 
impossível reger-se bem hum Estado debaixo do pon­
to economico, e que os factos geraes são fundados 
sobre a observação dos factos particulares , segue-se 
que a Estatistica (i), que só destes se occupa, tor­
na-se de igual importância, e necessidade. A Estatis­
tica pois, sem estabelecer hypothesis, nem recorrer ao 
calculo de probabilidades, recolhe só factos escrupu­
losa , e exactamente observados, e apresentando-os 
com ordem, e clareza, separados entre si, e até em 
tempos, com facilidade conduz o espirito a huma 
combinação rigorosa; deste modo pela enumeração de 
factos particulares , e pelo desenvolvimento de todos 
os elementos, que podem ter influencia proxima, ou 
remota , esta sciencia faz conhecer as forças existen­
tes, e adquiridas, os meios promptos, e disponíveis, 
para ̂ conseguir-se o augmento, e prosperidade de hum 
Estado. Eiŝ aqui o circulo de todas as suas indaga-
iL eSf ^  clu'e ^car fóra daqudla circumferenda, 
Ibeí fara perder a regularidade, e simplicidade de seus 
princípios.Tudo isto pois bastará para recommendar 
esta sciencia, na qual posto que não reluza a eviden­
cia mathematica , - com tudo , produz aquella certeza 
piorai r que na. maior parte das cousas, e a tantos res­
peitos noa satisfaz., e só a podem menoscabar, e tra- 
ctar de sciencià de Almanak, e de nomenclatura este-
I u-aqii 1 atolados na sordida estupidez, esta 
Habituai* e desgraçada posição os não deixa sahir ao 
campo' remi das indagaçõesou aquelles, que só que- 
lem governar segundo suas paixões, e interesses parti­
culares;, sem lhes importar , que as suas determinações 
quadrem, oit não- com a ordem existente das cousas:

;> i

< 0  Estatística vem de status, estado actual das cousas.
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sem os exemplos claros , e as noçoes instructi vas de 
huma perfeita Estatística , he nada a economia polí­
tica , e sem esta a administração dos negocios públi­
cos cahirá cada dia em novos tropeços. O  Legislador, 
o Econom ista, o D iplom ata, e o General nada pode­
rão projectar, nem melhorar; todas as suas disposi­
ções sem serem apoiadas em bases conhecidas , quais 
apresenta só huma Estatística completa, serão sempre 
infructiferas, e erradas , como filhas do capricho, e 
despotismo. Por toda a parte grande numero de sábios 
tem dado impulso accelerado a estes conhecimentos. 
Acthur Joung na Inglaterra; Astroemer na Suécia; Ber- 
mtorff na Dinam arca, e Hertaberg na Prussia; e na 
Franca aonde ha certaménte a milhor Estatística, as­
sim mesmo em 18 18 ainda a Academia das Scieneias 
de Pariz prommettia prêmios a certos trabalhos, que se 
lhe aoresentassem d’esta natureza. .

Sendo pois a primeira cousa, que satisfaz o in­
dagador, conhecer a Topografia, Geografia, rendas, 
e governo da Provincia, começaremos pelo seu estado 
fysico , politico, m ilitar, e ecclesiastico: não conhe­
cendo arte mais u t il , que a agricultura, seguir-se-ha es­
ta , e suas producçóes, como principaes valores, que 
fixão a verdadeira riqueza: depois, como só o traba­
lho do homem tem o poder de produzir valores ( i ) >  
fadaremos da Industria, e do Commercio, sem o qual 
aquella debalde se esforçaria em multiplicar productos : 
finalmente, conhecidas as cousas, tractaremos também  
das pessoas, e por isso apresentaremos em resumo a  
historia de seus habitantes, dividindo toda a Estatis- 
tiça em sete Secções, e para mais facilidade se verá 
tudo em 17 M appas, que vão juntos. Tudo serão ta­
ctos apresentados tais quais existem , e nao navera 1

(1) Trait, de Econ. polit, par J. B. Sayv
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nosso , senão o trabalho, arranjo, e classificação; ten­
do-nos sido ordenado, no meio de outras commissões 
de serviço, por Portaria de 12 de Julho de 1821 do  
Ex.mo General, e Governador Provisorio ( 1 ) ,  pela qual 
mandou franquiar á nossa indagação todos os R egis­
tos , C ensos, inform ações, e Livros por todas as R e­
partições , e Auctoridades da P rovinda, e do seu pru­
dente , v ig ilan te , e sabio governo Provisorio, e pri­
meiro na feliz Epoca da regeneração politica da Pro­
v in c ia , podemos da mesma fôrma d izer , o  que em  
1801 escrevia o M inistro do interior na França aos 
P erfeitos, quando os convidava a concorrerem com  
suas indagações Estatisticas : Non , Pes pio ir du Gou-  
•vernement ne sera pas trompé, et cette gloire lut est 
encore reservé, de presenter enfin a PEurope le ve~ 
ritable etat de ce beau pays.

0 )  Foi o unico Governador, que deu semelhante ordem, apezar^ 
que na Secretaria do Governo existia hum Aviso Regio de 4 de Ju- 
nho de 1803, que isto ordenava, mas que nunca foi cumprido.

B
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Geografia, Topografia, <? Populaça o.

A  •; > . : : d .
X \  Provincta do M aranhão, cituada na parto SeS 
ptentrional do Brazil, está entre as Latitudes de I o, i6 '#
2<?" na ponta do N orte da Ilha de S. Jo ao , e de 12? 
na Serra T augatinga, ou do Piauhi, e desde 332o, 45*̂  
de Longitude, no registo da Boa-vista no rio T u ry # 
até 335o, 52', 20" na barra do rio Iguarassu ( l) .  Db* 
vide a L este , com o P iauh i, pelo rio Parnahiba ; a 
O este, com o Pará, pelo rio Tury-assu(2 ), e com Çoia- t  
zes, pelo rio M anoel Alves grande, desde a confluen* 
cia deste no rio T u can tin s , até á do rio Araguaia#, 
em S. João das duas barras: ao Norte com o Ocea*i> 
no, e ao Sul com a Serra Taugatinga (3): o seu maior 
comprimento he Norte-Sul de 23$' legoas (4) , desdf 
a ponta do Norte da Ilha de S. João até ás cabecei­
ras dos rios Parnahiba, e Balsas, que são ao Norte 
da Serra Taugatinga ; sua maior largura Leste-Qeste

c v ■ 1 * 2 * 4

( O  A s L o n g itu d e s  c o n tã o -se  d o  M erid ian o da Ilha d o  ferro.
( 2 )  E s te  r io  m arca a d iv izã o  c i v i l ,  e  m i l i t a r ,  porq ue a E cclesias­

t ica  he o  r iõ  G urupjr.

( O  E sta  d iv isã o  h e ,  s e g u n d o  a q u e  se  fez  e m  J u lh o  d e  i 8 i 6 j  
por A v is o  d e  17 d ’A g o s to  d e  1 8 1 5 .

( 4 )  A s le g o a s  sã o  con tad as de 2 0  ao grão ,

B 2
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he de lag  legoas na Latitude de 7 °, tomadas todas es­
tas distandias em TmM recta. A  superficie da Provin­
cia condderada toda hum plano, pode estimar-se em 
19200 legoas quadradas ; a parte habitada de po­
voação d v ilisad ^ .em  1 1 6 0 0 , e a parte infestada de 
Índios selvagens (1) em 7600 ; o primeiro calculo 
de 19200 legoas quadradas , so o podemos dar por 
aproximado, por que grande pàrtê da Província sendo 
ainda occupada por aquelles ín d io s , nao a conhece­
mos todavia pelos limites da parte conhecida, onde 
chegárao nossos trabalhos, e observações, determina- 
mo? o resto. Conciderando só as pessoas -livres, que 
são <rç6i8 , cab e , segundo aquella divizao a cada 
lluma 978 braças quadradas (de 10 palmos) de terra, 
on I  de legoa , e 228 braças; ou reduzindo a milhas 
quactradas, huma proximamente: tomando porém toda 
a população por alm as, vem a tocar a cada habitan­
te 227 bracas quadradas, ou quazi 7 de legoa, a qua­
tro habitantes-, ou huma milha a cinco (2 ). A exten­
são da sua Costa he 98 legoas; e  seguindo de Leste 

Barras, para O este , a primeira Barra, he a do rio Iguarassu, 
que pelos muitos baxos , he hoje pouco frequentada, 
apezar que communique com a Parnahiba. Segue-se a 
da Tutoia , pela qual entrão Sumacas ( 3 ) ,  e a mais 
seguida , e freqpentada pelas que vao para a Parnahi­
ba. M ais a Oeste , he a Bahia de S. José , perigosa

■gim----
* Distinguiremos sempre tres qualidades de índios: civilizado? 9
cs aue vivem segundo nossas Leis, costumes, e Religião: domestic a- 

os que vivem em Aldeãs separadas, segundo seus costumes, mas 
sem’ commetterem hostilidades: selvagens, es que habitao nos matos, 
destruindo, roubando, e matando. _

1 ('2') Segundo Mr. Guthrie, só achamos mais terreno para cada ha­
bitante , em Lapland na parte que he da Russia, onde a cada hum 
pertence 1 legoa; na Iceland 1 milha- quadrada, e em Portugal a mes­
ma a 72 habitantes.

CD Pequenos Brigues*



i ( O  N ã o  re p e t im o s  a d e s c r ip t io  hydrografica  desta B a h ia , e  C os­
t a ,  p e lo s  term o s já  e x te n sa m e n te  f e i t o  n o  R o t e i r o ,  que acom panha a 
C arta r e d u z id a , q u e  le v a n tá m o s  da. C osta, d o  M aran h ão , que se acha 
gravada.
„ C2 )  C anoas grandes são  em b arcações d e fu n d o  c h a to ,  arm adas á  
r e d o n d a , q u e  co s tu m ã o  ter  d e 5 0  a 8 0  p a lm os d e q u ilh a , e  d e 18  a  
2 2  de b oca  ; d em a n d ã o  o rd in a r ia m en te  d e  6 a 8 p a lm os d ’agoa carre­
gadas ; e  sua carga regu la  de 1 2 0 0  a 2 0 0 0  a lq ueires d e a rro z ,  e  d e ÓQ 
a 1 0 0  sacas d Ja lg o d ã o ,  to m a n d o  cada s a c a ,  por term o  m e d i o ,  d e  £ 
Swobask.
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pelos amiudados , e variaveis baxos , e que só com 
bons Práticos se entra ; a outra he a Bahia de S. M ar­
cos , proxima á barra de S. Luiz do Maranhão , a 
m ilhor, e mais limpa , segura, e frequentada , por on­
de entrao todos os Navios sem risco , e até Fragatas, 
sendo preferivel o Canal chamado de sotavent0 , que 
tem de 12 a 20 braças de fundo, mas que vão dimi­
nuindo até 7 ,  e 3 5  no ancoradouro (1). Segue-se já  
na Costa, chamada de sotavent0 , a Bahia de Cumam, 
em 2o, 7', 30" de Latitude, e em 333o, 24', 25" de 
Longitude, pela qual entrao, e sobem pelo r io , Ca­
noas grandes (2) ; depois he a Bahia Cabello de ve­
lha , que também admitte Canoas grandes; finalmente 
he a barra do rio Tury-assu, que tem proximamente 
de largura 7 legoas , e fundo de 4 a 7 braças; tem 
muitos baxos, mas com Práticos podem Brigues che­
gar até á povoação de S. Francisco Xavier a 4 legoas.
Pontas as mais salientes são só duas para o N orte , a Ponta& 
da Ilha de Santa Anna , em 20, 16', 18" de Latitu­
d e , e em 334o, 10', 40" de Longitude, e a de S. João 
em I o, 1 6 ,2 9 "  de Latitude, e em 332o, 79' de Lon­
gitude. Pçr toda a Costa ha porém marcas, ou obje­
ctos visíveis, como os Lançoes grandes, Lançoes pe­
quenos, Morros de Santo Ignacio, Mangues verdes. 
Mangues secos, Ilha de Santa A nna, S. M arcos, Ira-



Rios.
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culumy Afins, e Ilha de S. João ( i ) .  Tem  a Pro­
vincia toda, não contando pequenos riaxos, 123 rios, 
mas só fali a remos de 15, por serem os principais, que 
vem dar á C osta, e que faciiitão ás Canoas grandes 
l  navegação interior. O  i.° he o no  Parnahiba le- 
m itro fl entre o M aranhão, e o Governo do Piauh7 -  
sobe ao Sul e Sudueste, e sua maxima U r ^  q ^  
vimos tem 680 braças, e fundo de 1 a 5 ,  desauga 
na Costa e as suas cabeceiras são na serra Taugatm- 
a a com 240 legoas em 12" de Latitude nos confins 
§  a Provincia , dando livre navegaçao a Canoas grani 
des, até á M anga, a 140 legoas, pelas voltas do n o ,  
ainda que são obrigadas a descarregar junto a S. G on; 
calo, por causa £  duas e a r n i n ' ,  c depoiir tornac> á  
carreo-ar-, no rigor do inverno he muito difficil a na­
vegação , porque a corrente he fortissima , porem na 
força do verão, se encontrão amiudados baxos, e co­
roas de areia : 2.0 he o da Tutoia , que desauga na. 
barra do mesmo nome, vai ao Sudueste, e he oje 
mais frequentado pelas Sumacas, que vao a Parnahi­
ba: 2 /  he o rio Perguiças, a 40o Sudueste, e so pe­
lo canal de Leste podem entrar pequenas Sumacas: 
a .° o rio Mamuna, que vai ao Sul, desauga na bahia 
Santa C lara, e ainda que de pouco cabedal, todavm 
na preamar, podem entrar Sumacas, e Brigues até a 
bahia de S. Jo sé : 5.0 o rio Muny , que vem dar a ba- 
hia de S. José, logo no principio áobe por 3 Sudues* 
te , e depois ao Sueste, he navegavel por Canoas gran­
des de inverno até á Manga a 22 legoas, e de verão 
só até á Caxoeira de b ax o , a 1} de legoa acima d* 
villa do Icatu , porém Canoas pequenas (2 ) ,  ainda

P C O  Os dezenhos dos principais pontos, segundo são vistos do 
L r ,  achão-se com as suas alturas verdadeiras, e determinadas na
mesma Carta que levantámos. . , T 1. _

(2 )  Canoa, termo portuguez, Igarite na lmgoa dos índios , em#
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que com algum trabalho mesmo no verão, cJiegao á 
Manga: ó.° o rio preto , que conflue com o Muny 5 
legoas acima da M.anga, de inverno navegavel por 
Canoas grandes ate aos JN^orros , a 11 legoas acima 
daquella confluência , e mesmo de verão se-lo-ha até 
perto d’a l l i , se continuar a Jimpeza daquelle r io , co­
meçada em 1802 pelo Sr. D . D iogo de S ou za , e in­
terrompida desde 1804 **te 1 8 2 0 , em que tornou a ser 
ordenada, no seguro, e tranquillo Governo Provisorio 
d o  Sr. General Silveira: 7.0 he o  rio Iguará, que con­
flue com 0 M uny , defronte da Manga, e que a 3 le­
goas acima ainda podem chegar no inverno Canoas 
grandes, mas no verão séca quasi to d o : 8.° o  rio Ita- 
picuru , o  mais agradavel, e principal, por onde so­
b e ,  e desce a maior riqueza da Provincia; até Caxias 
vai quasi sempre ao Sueste, e daquelle p on to , volta 
ao  Sudueste, tem 150 legoas, nasce na serra do mes- 
jao  nome em 8o de Latitude, e da Alpercatas, e da 
Canella. Por este r io , mesmo no verão, sobem Canoas 
grandes a V illa de Caxias a 8 3 - legoas, e de inverno 
podem chegar a A lm eid a , a 40  legoas mais acima : 

he o n o  M tarim , que vai ao S u l, e Sudueste, e 
que por elle sobem de inverno Canoas grandes até 4 0  
legoas ,  e  de verão só a 23 , até ao P on ta l; as Ca- 
Boas pequenas, mesmo no verão, sobem muito mais 
a c im a ; tem 126 legoas, com as vo lta s, até ás suas 
cabecenras nas serras da Canelia, e do N egro- 1 0 o he 
e  n o  Grajahu , que conflue com o Miarim  a 3a le­
goas da sua fo z ; de inverno pode-se navegar por elle 
ac im a , mas de verão, he diffidi por ter muitas Ca- 
xoeiras., e vem com 87 legoas das serras do N egro , * •

e ordinariamente só de hum páo cavado; outras ha 
. adas abertasj porque se lhes augmenta a boca até 8 e 10 pal- 

, com jrranxóes no fundo, e então carregão de 300 a 400 arro-
• navegao pelos rios do interiorá vara, remo, e vella.



e da Cinta : i i . °  he o rio Pindaré, que a i i^  legoas 
conflue com o Miarim \ sobem por elle de inverno 
Canoas grandes até 41 legoa , isto h e , a Macaoca,
3 legoas acima de M on ção , mas no verão , só che- 
gão a Vianna a 24  legoas; tem 78 legoas até á sua 
nascente na serra da desordem em 6a de Latitude: 
I2.° o  Pericumam, que desauga na Bahia do mesmo 
n om e, e facilita o commercio pelo interior do destri­
cto de Alcantara , por elle sobem de inverno Canoas 
grandes, até Santa Cruz a 2$ legoas, mas de verão 
só até 1 0 ; sua nascente he no Lago Parira a 26 le­
goas : 13.0 o rio Uru, que desauga na Costa , em 1% 
45' de Latitude, e que até 4  legoas he navegavel poç 
Canoas grandes, suas cabeceiras são em hum Lago do 
mesmo nome, a 16 legoas: 14.0 o rio Curupu, que 
desauga na Bahia Cabello de velha, navegavel até 3 
legoas: i^ .0 o rio Tury-assu> lem itrofe, como já dis­
sem os, c iv il, e militar entre o Maranhão, e o Pará,' 
por elle de inverno sobem Canoas grandes até ao La­
ranjal a 20  legoas, mas de verão não passão de Ita- 
peua a 1 2 , e as mesmas pequenas, chegão só ao Ma- 
cabal, pouco acima de Santa H elena, vai até 5° de 
Latitude, junto a S. João das duas barras, na con- 

Pontes. fluência do rio Araguaias no Tucantins. Pontes não 
ha hurna só permanente, havendo tantos r io s , e algu­
ma que ha , he de páor brutos, grosseira mente ligados 
por meio de sipós. N ão he melhor o estado das estra* 

Estradas, d as, que a todas podemos chamar caminhos de visi4 
nhança, que os Lavradores abrem para seus commo­
dos particulares; as mesmas chamadas R ea es , com a  
largura de 30 palm os, e muitas de 2 0 , são talhadas 
só na terra, sem regra, nem benefício algum , e ape­
nas limpas daquelle m ato, que o uso continuado não 
deixa crescer, e neste mesmo máo estado são as de 
que vamos fallar huma he chamada dos Correios, sa- 
he da V illa d*Alcantara, por Guimarens, atravessa <j
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rio Tury-assu , e chega ao P ari, passando por mui­
tas lagoas, rio s, e panranos. Consta que outra hia ao 
Pará , sahindo de Vianna, de que ainda vimos signaes, 
que fora aberta pelos Padres da Companhia, que atra­
vessava o rio Tury-assu , junto ao Laranjal \ outra 
chamada rea l , sahe da Villa de Guimarães para Al­
cantara, e passa pelo Carvalho; da Villa d’Alcantara, 
a chamada das Boiadas, que vai a Vianna passando 
por Cajapió. Ao Sul dá Provincia ha as seguintes, 
que separao nas Mercês a 7 legoas da Villa de Itapi- 
curu , 'huma segue para Oeste chamada das Boiadas 
até á Villa do Brejo , e outra ao Sueste, chamada 
rea l, sempre pela margem do rio 1 tapicuru , que vai 
a Caxias, e ao Sertão, porém mais facil e commoda- 
mente se vai pelo rio Itapicuru; da Villa de Caxias, 
sahem quatro estradas : a i .a chamada do oiro , que 
encontra a que vem de Itapicuru : 2.a a do galho, 
que no Brejo entra na das Boiadas, que vem de Ita­
picuru pelos campos: 3 /  he a do Sertão, que segue 
para Pastos bons: 4.® a que corre quasi sempre ao la­
do do rio Itapicuru , para O este, e Sul até ao Ser­
tão (1). Hum decimo da superficie da Provincia he 
coberta d’agoa durante quatro mezes, desde Abril até 
Junho, e estas terras, que só na força do verão secao, 
então algumas produzem bom pasto, como as de Vian- 
na. Aquellas grandes agoas reprezadas, como em ba­
cias, formão também L agos, sendo os mais conheci-Lagos», 
dos 32 , e destes o unico navegavel por Canoas gran­
des, mesmo no verão, he o de Vianna, que tem duas 
legoas de comprimento por i j  de largura, desaugan- 
do-Ihe sete, e os mais principaes são, o Aquiry , Ca- 

j a r y , Capip a ry , Murity-atd  , M ar ac assome , o dos

• clamos ac]u i as distancias, por pertencer isto ao Itinera­
r y  antámos escrevemos’ e companha <1 Carta geral da Provincia, que

c s
■
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fugidos , e das Itans. De inverno nos quatro mezes 
acima ditos, todos este Lagos, e Campos visinhos po­
demos considerar hum só , e naquelle destricto as ter­
ras alagadas então calculão-se em 31 legoa quadrada. 
Todos os outros, sem navegação, nem lim peza, ser­
vem só de habitações de immensas, e diversas quali­
dades de bichos, impestando o ar nas visinhanças; 
consta porém de hum muito grande chamado da ma­
ta  (1 ), entre o rio Canella, que conflue no M iarim , 
e 0 Itapicuru , junto ás nascentes do rio Codé, em 
terras habitadas por índios selvagens, Gamellas, e: 
Guajajaras, e por isso desconhecido. Ao Norte dat 
Provincia no districto de Guimarens, apenas ha huma, 

Serras, pequena serra, chamada das alm as, de pequena exten­
são , e altura ; corre Norte-Sul, desde Santa Helenai 
até ao Lago do P in h e iro a s  maiores começão ao Sul 
da Provincia em 6o de Latitude: a i . a da dezordem, 
e  a id  da Cinta , ambas correndo Nordeste-Sudueste, 
O; não habitadas: 3.“ he a do Negro , que vem do 
■Nordeste para O este, da qual nascem os rios Miarim  
e. Grajabu , e he habitada nas suas abas junto áquel- 
les rio s: 4,a a serra da Canella , e a d’Alperca­
ta s , que ambas dão a nascente a dois rios, com aquel- 
les nomes, ambas correm Nordeste Sudueste, sem se­
rem habitadas, e quasi com a mesma extensão: 6d a  
de Itapicuru , e a mais considerável, nasce entre as 
cabeceiras dos rios Neves , e M iarim , extende-se pors 
30 legoas ao Sueste até á confluência do rio Neves no 
de Balsas, d’alli vai voltando ao Nordeste, e acaba a 
22 legoas no Brocotó, e em huma das duas pontas a

(1 )  Em 1820 pelo lado do rio Miarim , e em 1821 pelo ItapiCu- 
rü , tentámos observa-lo, mas nunca nos foi possível, por falta de es­
tradas, e porque, a 12 legoas de ambos os'lados, já os índios selva­

gens infesravão aquelks lugares. 1
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Leste , he a Villa de Pastos bons; a sua maior Iargu* 
ra lie de 6 legoas, e altura he pequena , que não ex­
cede a $ go pés; dá a nascente ao rio do mesmo no- 
itie , e lie em grande parte habitada : 7 /  he a das 
Cavoadas, donde nascem os rios Farinha e Macapá , 
corre do Norueste para o Sueste, e Leste, e lie ha­
bitada nas suas abas, junto ao rio M acapá: 8 ,a he a 
serra do V akn tim , com 6 legoas de comprimento 
Norte-Sul: 9 /  he a do Penitente : 10 / a de Parna~ 
hiba> que ambas são cabeceiras dos dois rios Parna~ 
hibay e Balrinhas, correm do Norte para o Sul se­
guindo-se terrenos desconhecidos, e não habitados até 
á ultima serra Taugatinga , em 1 20 de L a titu d e , ra­
mificação da grande serra das Mangabeiras , que vem Pedreira?, 
de Goiazes. Pedreiras ha por toda a Provincia , á ex- 
cepção do districto de Vianna , porém, abertas de que 
se tire pedra, verdadeiramente só na Ilha de S. Luiz 
do M aranhão; pedra calcarea tem já apparecido algu­
ma , Unicamente no destricto de C axias, e de que já  
Se fez c a l , porém a feita com casca de marisco na 
Ilha de S. L u iz , sahe muito ínais barata , além da- Prados, 
quella só poder ser em pequena quantidade. Prados 
naturaes ha bastantes por toda a Provincia, principal- 
mente no destricto de Pastos bons ; no verão tamberri 
õs ha nas margens do rio Tury-assu , Pindaré , e 
M iarim , e em todos os extensos campos de V ianna; 
artificiaes só desde 1820 os começou a haver, porque 
assim devemos considerar as plantações do C apim , 
chamado de A ngola, o milhor, mais productivo, e 
nutriente para os animaes , e com a vantagem , que 
plantado huma vez, nunca mais necessita replantar-se, 
hao consentindo até nascer entre elle outra qualquer 
erva, sendo alias da maior facilidade faze-los por ou­
tro m odo, apenas arrancando as raizes das arvores, e 
limpando o terreno de huma erva, a que chamao Vas~ 
soirinha, porque logo produz, e se conserva sempre

C 2
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M .  e excellente pasto ( i) .  O artigo M atas virgens (isto he ' 
Madeiras.não roçadas) h e , e deve ser importantíssimo em todo 

o Brazil, e no Maranhão , pela necessidade de madei­
ras para construcção naval, e usos particulares. Ha im­
mensas qualidades de madeiras, como se vera no M ap- 
na N. I que mostra seus nomes, qualidades , quan­
tidades, e usos, porém a difficulda.de de transportes, 
mãos caminhos, e falta de maquinas de Serraria, nao 
permitte conduzi-las facilmente a C idade, e as que 
vem he com grande incommodo, de sorte que no raiz 
da madeira, importa-se grande quantidade de^taboa* 
do* ha ainda outra causa para difficultar a abundan­
d a ’de madeiras, que he o systema destruidor de roçar 
as terras (isto he, queima-las primeiro, e depois plan­
tar como adiante diremos) (2). Segundo as observa­
ções , que fizemos pelo interior da Província , e mior- 
maçóes, que adquirimos dos Commandantes dos des­
trictos , podemos avaliar as matas virgens, e conheci­
das em 268 legoas quadradas, e por huma proporção, 

Minas. 447 em toda a Provincia. Minas abertas não h a , po­
rém dizem ter-se já descoberto, e tirado oiro nas ca­
beceiras do rio Pindaré, que como são terras ínlesta- 
das de índios selvagens, nos são desconhecidas; he 
certo aparecerem restos de huma estrada , que para 
aquelles lugares fizerão os Padres da Com panhia, co­
meçada do Lago Cajary , onde ainda em 1820, vi­
mos signaes de alicerces, que indicavao ter alli navi- 

i do casas. Apareceu já no destricto de A lcantara, e no 
Salitre, do í g u a r á , terra propria para extrahir-lhe salitre, e o 

primeiro , que nesta descoberta se empregou , toi o

( i )  Sinco ou seis legoas vimos assim feitas pelos Padres da Com- 
oanhia em Santa Cruz, 10 legoas distante do Rio de Janeiro.
4 ( 2\  Existe huma Carta Regia de 13 de Maio de 1797 , que dá 
providencias sobre matas, mas que traz inconvenientes ao progresso da 
Lavoura: outras medidas que conciliem tudo sao de absoluta necessiy
dade,
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Coronel Antonio Correa Furtado de Mendonça , que 
por isso teve hum Aviso de agradecimento, de 10 de 
Abril de 1797 , que se acha na Secretaria do Gover­
no (1). Depois em 1799 em huma vargem denomina­
da do Salitre , junto ao rio Iguard , também desco- 
brio Sal de Glauber, o Padre Joaquim José Pereira , 
que analyzou , e sobre que escreveu huma Memoria , 
qrue vim os, e existe na Secretaria do Governo. Xafa- Xafarize 
rizes apenas ha quatro em toda a Provinda , hum na 
Villa de Alcantara, mandado fazer peia Camara em 
1820, e tres na C idade, porém de nascentes d’agoa 
ha grande quantidade por toda a Provincia , que bro- 
tão da superfície da terra, formah-de- muitos regatos, 
e rio s; todas são mais frias , que a atmosfera , e não 
conhecemos na Provincia as quentes ou thermaes ; ha 
sim agoas mineraes , e destas as da terceira classe, is­
to lie, ferreas, ou ferruginosas, principalmente na Ilha 
de S, Luiz : algumas experiendas, que se tem feito 
as caracterizao por taes , sem que ainda se tenha ve­
rificado a qual dos quatro generos pertencem , todavia 
aplicão-se com reconhecido proveito. O  caracter do 
clima pode determinar-se por quente, e húmido; não Climat 
ha senão duas estações, inverno, è verão, ou mais 
exactamente, tempo corn xuva , e tenipo sem xuva, 
aquelle dura de Janeiro até Julho, e este desde Agos­
to até Dezembro ; o calor he extenso , e quasi cons­
tan te , porque apenas no anno a diíferença he de 16o, 
isto h e , o máximo 92o, e o minimo 76% por obser­
vações feitas na Cidade, pois no interior, onde cha- 
mão Sertão , achámos em Outubro e Novembro de 
1820, e 1821, de dia 94o, e de noite 80o. Na pro­
ximidade da C osta, o calor he supportavel, em con- 1

(1 )  Consta-nos que na porção, que se mandou para Lisboa, nãa 
forão felizes os effeitos da experiencia, e que se achou conter mais 
sal, que partículas salitrosas.
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sequenda dos ventos, chamados geraes, que no verão 
soprão constantes de d ia , e muito fortes, Nordestes, 
e Les-Nordestes, e de noite, Lestes, mas fracos; no 
inverno como faltao aquelles , e os que reinão são 
brandos, o calor incommoda m ais, e nota-se, que ás 
vezes no inverno, sendo o calor m aior, também a 
humidade sobe a 92o em hum hygrometro, em que o 
maximum he 100; no campo onde aquellas virações 
não chegao , e he maior o gráo do calor, torna-se es­
te intolerável aos que não são naturaes do Paiz. As 
xuvas são copiosas, e grossas, e para de tudo milhor 
se ajuizar, veja-se o resumo das observações meteoro­
lógicas, que fizemos na Cidade do Maranhão no an­
no de 1821, Mappa N. 2 , e impressas no Concilia­
dor N. yy. Para concluirmos este artigo, diremos o 
q u e , nos fizerao a honra de informar alguns nossos 
am igos, e dignos Professores (1) , residentes na Pro- 

Molestias. vincia. As molestias febris - são muito geraes , e fre­
quentes, e as ha intermittentes de todo o typo, de­
generando facilmente em rem ittentes, e estas em con­
tinuas, ç malignas; as heticas aparecem também bas­
tantes, até á idade de 28 annos, que em alguns in­
dividuos tem os seus periodos tao rapidos , como as 
molestias agudas. Ha muita inflammação cutanea, prin­
cipalmente a Psidracia, e huma especie de sarna, pro­
cedida de hum verme , a que chamão os naturaes do 
Paiz, Curuba (2 );  he porém endemica, huma inflam- 
trtaçãò de pelle , a que estão sugeitos os que vem de 
novo para o Paiz , e a geral debilidade , procedida 
da continuada transpiração ; as bexigas são muito pe­
rigosas nos filhos do Paiz, ha bastantes ophthalmias, 
e as blennorrhagias, tem piores consequências, que na

( O  O Sr. Fysico Mor Antonio do Rego, e 0 Sr. Dr. James Hall. 
(2 )  Funais , lhe çhamavão os antigos. Mem. dc M r. M . G; 

Mauran.
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Europa. Ha apoplexias sanguineas, e paralisias, porém 
de todas as moléstias, as que fazem maiores estragos 
por toda a Provincia , são as hemorrhoidas , tanto por 
serem frequentes em quasi fodos , como por trazerem 
geralmente apoz de s i, sendo fluentes, o hydrothorax, 
a anasarcia , e a ascites. Aparece também a elephan- 
tisis  dos G regos, ou morphea , com diversas formas, 
moléstia , que os antigos no Paiz , dizem não havia 
na Provincia. Nos Negros vindos de A frica, observa- 
se o mesmo que M r. Gregory diz ser proprio dos Suis- 
sos, e geralmente dos habitantes dos Paizes elevados, 
sendo ausentes da sua Patria , isto h e , a nosthalgia, 
ou saudades da P a tria , que nos Pretos quando passa a 
enfermidade, tem m uitos, e tristes effeitos, do que he 
facil dar a razão, attendendo, que vem arrancados de 
sua terra, amigos, e parentes, com a certeza de mais 
não voltarem , e soífrendo pessimos tractamentos. A Popula* 
população total da Provincia he 152893 alm as, po- çio. 
rem classificada com distincção de i'dades, sexos, es­
tados, condição, e cores, como se verá no M appa 
N . 3 ; este he já  segundo, que fizemos, com a pos- 
sivel exacção, para o que nos servimos dos censos par­
ticulares , tirados pelos Srs. Commandantes dos desrri- 
ctos (1) , muito mais exacros, que os dos Srs. Vigá­
rios, segundo os quais tínhamos feito o dè 1819; co­
mo pois este seja o unico (2) , que existe, e que ser­
virá de primeiro termo para os calculos seguintes, não 
sabendo até agóra, que proporção tem guardado os

( O  Grandes difficuldades encontrámos , principalmente para sa­
bermos o numero deseravos, e nada conseguiríamos, se não fossem as 
ordens do Ex.mo Governador Provisorio, e tão recommendadas aos Srs. 
Commandantes geraes.

C2) Sobre- população, só existe hum Aviso de 1776, e nessa da­
ta se expedio ordem ao Cabido, e vimes ainda o Mappa , que se fez 
em 1777 muito velho já ,  e sem methodo, mas que dá de população 
total naquelle anno, e estando unido 0 Piauby, 76504 almas.
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nascidos com os m ortos, os homens com as mulhe­
res, e as crianças com os casamentos, nao podemos 
por tanto, apresentar ainda factos, que nos conduzao 
a saber com alguma certeza , a progressão, em que a 
população tem crescido, todavia faremos algumas refle­
xões. Distinguimos 4 classes de habitantes : i . a bran­
co s; 2.a bronzeados ou índios; 3.* mulatos; 4 /  pre­
tos (1). Na primeira classe he sem duvida que tem au- 
gmentado a população, mas devida á emigração, des­
de que se descobrio o Brazil, e principalmente depois 
de 1808, e nao proveniente de pais residentes na Pro­
vincia, o que he facil mostrar, reflectindo que todos, 
que vem para o B razil, casados , ou que casão no 
Paiz, são sempre robustos, e na flor da idade, sendo 
por tanto, o numero dos velhos menor, e o dos prom­
ptos a propagar a .especie maior (2). Na segunda clas­
se, isto he, dos índios (domesticados e civilizados) a 
população, se nao tem diminuído, acha-se estaciona­
da , porque começando desde 1614 a civilização dos 
índ ios, ainda que, não conste quantos por anno, to­
davia por diminuto, que fosse o numero, a população 
índia hoje devia ser maior do que he. Além disto,

( O  No Paiz ainda còntao mais duas classes : mestiço, filho, de 
branco com índia : Cafuz, filho de mulato com preta , mas que nôs 
inciuimos os primeiros nos brancos, e os segundos nos mulatos , e 
conciderados como ta is, até á quarta raça de mistura, limite este , 
passado 0 qual, alguns querem, que aperfeiçoando-se a raça ("isto h e , 
com a união de branco) se chega á côr branca, e degenerando, se des­
ce á preta. Roberst hist, d’America: Estat. dos Est. umd. , taboas as­
cendentes , e descendentes de cores misturadas.

(2 )  Tanto isto assim he, que comparando os censos de 1790 , de 
1800, e de 1810 dos Estados unidos, com alguns da Europa , se acha 
que o numero dos maiores de 4$ annos, he quasi duplo, do que se 
observa haver ncs Estados unidos, que por este lado da emigração re­
cebida, he muito comparável com 0 Erazi!: por exemplo, na França 
be -f , quando nos Estados unidos he -y. Annaes das Sciências , Tom» • 
■í z*
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temos para assim pensar os factos seguintes: ha duas 
V illas, e seis Aldèas de índios domesticados, e civi­
lizados, de que adiante fadaremos, cuja população na­
da tem augm entado, e algumas até já abandonadas 
tem sido , entre outras, a povoação Cacuitá no rio 
M iarim , e A ldêas, a que o Governo tem sempre pres­
tado todos os soccorros, e protecção. A respeito dos 
Índios selvagens, nada sabemos de exacto, porém ajui­
zamos ser pouca a sua populaçao , porque, alem de 
ser principio demonstrado, que esta nunca póde au~ 
gmentar em Paiz selvagem , succede tam bém , que 
quando elles tem aparecido, são poucas vezes, e sem­
pre em pequeno numero, que pelo contrario succede- 
ria , se a sua população fosse grande, já pela facilida­
de , e proximidade de entrar pelas terras cultivadas, 
já pelo odio , que elles tem aos brancos, e desejo de 
roubarem as fazendas. A terceira he a que mais tem 
augmentado, e lhe podemos cham ar, nova, porque lie 
posterior á entrada dos brancos, e pretos: a quarta , 
isto he , a população p reta, sensivelmente tem dimi­
nuído , porque no decurso de 66 annos desde 1756, 
tem entrado no Maranhão 98433 (1) escravos vindos 
d’Africa , e comparado este numero com o existente 
de 87266, acha-se ainda hum deficit de 11167. Con- 
cideremos agora os obstáculos, que contrariao o au­
gmento da população em geral, e se removidos aquel- 
le s , crescerá esta. ^Muitas são as causas, que retardão 
no Maranhão os progressos da especie humana : pri-

(1 )  A este resultado nos conduz o calculo seguinre, segundo os 
assentos de livros, despachos d’Alfandega, e informações que podemos 
alcançar, desde 1756 até 1780, tomamos, por termo medio de es­
cravos importados, óoo por anno; de 1780 até 1811 , a 500 por 
anno; feitas estas multiplicações, e ,  ajuntando áquelles dois produ­
ctos, 5 7 5 5 5 , somma dos entrados des</e 1 8 1 2 , como se verá no 
-Mappa N. 1 6 , acha-se 98453 por total de escravos, que tem entrado 
no Maranhão,  1D
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meiramente a sua posição geográfica debaixo da zona 
torrida, com o excessivo, e extenso calor, como já se 
vio, faz que ninguém por muito tem po, e em bom es­
tado o soporte , a nao serem os Negros ; depois as 
moléstias , que por differentes modos abrevião a vi­
da ( i ) ,  qne são muitas , porém no interior da Provin­
c ia , e no inverno, em que hum decimo da parte co­
nhecida se cobre d’agoa , durante quatro Inezes, ainda 
são mais continuadas; as febres intermittentes são ge- 
raes nos habitantes do campo, e no meio de tanta hu­
midade, e calor, com máos alimentos, e nenhum tra- 
ctamento d’arte , passão a ter pessimas consequências j 
a grande mortandade das crianças (2 ) , lie outFa cau­
s a , por que nos Paizes mais favoravelmente cituados, 
e onde a população cresce sem pre, se observa, que as 
crianças de menos de 10 annos fazem - da popula­
ção, o que no Provincia do Maranhão se nao verifi­
ca, pois segundo o Mappa N. 3 , o numero de crian­
ça s , menos de 10 annos, he 25363 , numero menor 
ainda, que -  da população; os pouoos casamentos, he 
outra causa, pois em parte alguma são menos numero­
sos, como se verá no' M appa, comparando o numero 
de 778 com 152863. Na classe porém dos pretos es­
cravos , que lie a maior actualmente, saq ainda mais 

causas para diminuir-lhes a existência , mas as re-

( O  Alguns querem ce que as perdas causadas pelas guerras,, e- 
, ,  doenças contagiosas, e epidemicas são promptamente reparadas, to- 
j, das as vezes , que ha abundanda de alimentos „  ainda concedendo 
;este principio em toda a sua extensão, não he aplicavel ao interior do 
Maranhão, onde os alimentos são fracos, pois geralmente se sustentão 
de farinha de mandioca, marisco, peixe pequeno, e alguma caça, e 
nada disto abundantemente.

(2 )  Em Santa Helena, povoação á beira do rro Tunj-assu , obser­
vámos em 1820, passando por a lü , que de 35 crianças nascidas, 20 
íiuhão morrido, e nos affirmárão ser a mortandade nas crianças ordi­
nariamente j  dos nascidos. . .
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duziremos a tres, m iseria , vicio} e castigo ( i ) ,  pois 
bem sabido he, que não ha classe mais desprezada, 
e miseravelmente tractada , e que soffra castigos mais 
duros, e caprichosos. Hum Paiz pouco civilisado, com 
pouca industria, visinho, e amiúdo incomodado dos 
índios selvagens, também não pòde ganhar muito em 
população. Finalmente a pouca protecção á agricultu­
ra , a passada e fatal administração publica, o antigo 
Governo, em nada libera l, erão ainda maiores emba­
raços, que além de sopearem a industria, fazião quô 
nada augmentasse, quanto mais a população : lembra- 
nos ter lid o , que os censos da Suécia, que passao pe­
los mais exactos da Europa , e mais continuados, e 
onde a população tem crescido, ser huma das razóes, 
por que «  a Nação tem sido em geral huma das mais 
»  felizes, e bem governadas da Europa (2) : >> porém 
estes ultimos obstáculos felizmente vão desaparecer, 
com a nossa unida regeneração politica, e pela sua be­
nefica influencia , crescer a população, o que só se vi­
rá a conhecer, se o Governo Provincial , como espe­
ramos, mandar pelos Commandantes, de 3 em 3 an­
nos , 011 de ‘y em , tirar novos Mappas. Por tudo 
que fica d ito , pelo que temos observado , e por algu­
mas analogias , se nos he permittido concluir , dire­
mos , que aquelle augmento assim mesmo, quando o 
haja , não será devido só á procreaçao da população 
fixa, mas sempre á quantidade dos que entrarem , e 
vierem estabelecer-se no Paiz, e ainda mais nos con-

(1 )  Todos as reduzem só a's duas primeiras, mas na desgraçada 
classe de escravos, devemos acrescentar o castigo, por ser sempre, e 
unicamente corporal, e afflictivo.

(2 )  La population n a  eté cjite le fru it de la legislation, et celle 
ne c’est augments, iju’en raison de la sagesse, ou de la bonté du gou- 
vernement, et des Loix.

D
Boulang.
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firma esta nossa opinião, o exemplo tirado dos Esta­
dos unidos, cujos costumes, e clim a, apezar de tão 
differente do que tem o M aranhão, e tao analogo ao 
da Europa , assim mesmo, se alli a população tem 
crescido tan to , he também pelas successivas colonias 
de Europeos , que para lá tem h id o , porque só de 
1818 a 1819 affirma M r. C obbett, que vierão residir 
nos Estados unidos mais de 15:0000 pessoas da Gram- 
Bertanha, e Irlanda, além de mais emigrados, de ou­
tros Paizes? de que fallão sempre os papeis publicos..
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S E C Ç Ã O  II.

D faisão, e Estado militar da Provinda.

T O D A  a Provinda se divide em doze desirictos mili­
tares : A lcantara, Aldêas altas, (ou Caxias), Brejo, 
Guimarens, Ilha de S. Luiz do M aranhão, Itapicuru- 
m irim , Iguará , Miarim , Pastos bons, Tutoia , e Vian- 
na. Cada hum tem Commandante geral m ilitar, res­
ponsável immediatamente ao Governador, e áquelle o 
são os Commandantes parciaes dos destrictos. Este in­
dispensável estabelecimento, he geral por todo o Bra­
zil , porém a sua criação na Provinda do Maranhão 
não consta, entre tan to , ha muitas ordens, que se re­
ferem á sua existência , como o Aviso de 21 de M ar­
ço de 1810, que manda remetter a relação dos Com­
mandantes, e. huma Provisão de 11 d’Agosto do mes­
mo anno, que determina, «que nos destrictos, em que 
»  houvessem Coronéis de Milícias , fossem estes os 

Commandantes. >» Havendo duvidas sobre qual era 
# sua auctoridade, e d’aqui podendo resultar obstácu­
los .ao serviço, e grandes abusos, lhes foi dado, em 
24 de Janeiro de 1820 pelo General da Provincia, 
hum regim ento, em que se lhes marcava a linha de 
suas attribuições, que consistem em policiar o destri­
cto , evitar roubos de gado, perseguir os Negros fugi* 
•ftcs* e fazer respeitar as auctoridades civis. Como tu-

Districtos
e

Comman­
dantes mi­
litates.
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d o , que são factos, e estado das cousas, aqui perten­
ce , não devemos om ittir, que por falta de hum bem 
combinado systema de Commandantes, até 18:9 erao 
immensos os vadios, e desertores, que sem receio de 
quem os perseguisse, vagavao pelo interior da Provin­
cia ; os quilombos de Negros fugidos erao tantos, e 
tao grandes, que em hum, no destricto de Alcantara, 
conhecido por quilombo dos Pretos de Viveiros, exis- 
tiao 14 fugidos, tendo relações com outros muitos, e 
até já  entrincheirados, que foi necessario hir tropa ex­
tingui-los: outro era na Fazenda das M ercês, compos­
to de 17, além de muitos delles , espalhados pelas 
m atas, e que serviao de ponto de reunião aos qué 
fugissem \ males, que são do maior estorvo á agricul­
tura , na qual somente escravos se em pregão : multi- 
plicavão-se impunemente os roubos de gado, mas ho­
je  tudo cedeu á vigilância , e a esta policia militar. 

Tropa, Ha na Provinda, hum Estado maior effectivo, em que 
entra hum Inspector das tropas, criação por Carta Re­
gia de 15 de Outubro de 1817, Ajundantes de Or­
dens , e mais Offici aes do Estado maior do Exercito' 
em diversas com missões , e dois do Corpo de Enge­
nheiros. A tropa de linha , compõe-se de hum» regi­
mento de Infantaria, criado, e organizado por Carta 
Regia de n  de Dezembro de 1752 (1 ), e de hum 
Corpo d’Artilharia com duas companhias : a 2.a cria­
da por Decreto de 4 de Julho de 1820 : os Corpos 
Milicianos forão mandados criar por Carta Regia de 
7 de Julho de 1757, e existem hoje 8 regimentos de 
Infantaria, 2 batalhões de Infantaria, e 4 companhias 1

(1 )  A primeira tropa P ortuguezaque apareceu no Maranhão, fo. 
rao 4 companhias, que vierão ás ordens de Jeronyrno d ’Albuquerque, 
em 1614 , e tropa dè linha permanente na Provincia, data de 31 de 
Março de 169} , que forão 2 companhias , vindas de Pernambuco, @ 
chamadas ca/telías pretas. Assim consta na Secretaria do Governos
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de Cavallaria franca , divididos todos estes Corpos pe­
la P rovinda, quasi na mesma ordem , e. posições dos 
destrictos , o que tudo bem se pode ver no M appa 
N . 4 da força militar da Provincia : os soldos antigos 
regulavão quasi como os de Portugal, mas augmemá- 
rao por Portaria do Governador Provisorio de 10 de 
Abril de 1 8 2 1 , 'na feliz epoca da regeneração politica 
da Provincia, regulados então pelos soidos, qne se ati- 
ginentárão também na Bahia, cuja despeza m edia, e 
a total com o novo acréscimo, tudo se achará no 
M appa N . 5'. Capitão General (1) era a suprema au- 
ctoridade nas Provincias do Brazil, o seu regimento, 
pelo qual se regulavão , era o de 165-5 do Sr. Rei 
D. João IV ., com 79 artigos, que lhes dava grandes 
poderes, sobre o civil, m ilitar, e Ecclesiastico, e ad­
ministração da Fazenda N acional, porém successiva- 
m ente, muitas Cartas Regias, Decretos, Resoluções , 
e Avisos lhes tinhão reduzido a auctoridade, que hoje 
se limitava á segurança, e defeza da Provincia, fisca­
lizar sobre todos os empregados publicos, prover os 
officios de Fazenda , e Justiça , segundo a Carta Re­
gia de -2 de Dezembro de 1792, dar sismarias, e em 
geral tinhão os poderes dos Governadores das Arm as, 
com a ampliação de proverem os postos em M ilícias, 
>até Capitão, e no M aranhão as attribuiçoes de Rege­
dor, como Presidente da Relação, não podendo intro- 
metter-se em materias contenciosas , nem dispor das 
rendas Nacionaes, sem a intervenção, e aprovação da 
Junta da Fazenda, a qual se governa por ordens par-

CO Este titu lo , quem primeiro o deu , foi Carlos V. a Sebastião 
Cabot em 1520 , quando 0 mandou á America com 5 Navios de 
guerra, e o primeiro que veio ao Brazil revestido d’esta auctoridade 
ou de Governador geral , foi Thomé de Sousa, tendo sabido de Lis­
boa em Abril de 1549 com huma expedição, composta de 3 Navios, 
3 Caravellas, e 1 Brigue, e numero total de icoo  Portuguezes,

Hist,  da U n til par leaucharop Tern. I. Lív, VI. _

Capitães
Generaes.
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d o , que são factos, e estado das cousas, aqui perten­
ce, não devemos om ittir, que por falta de hum bem 
combinado systema de Commandantes, até 18:9 erao 
immensos os vadios, e desertores, que sem receio de 
quem os perseguisse, vagavao pelo interior da Provin­
cia i os quilombos de Negros fugidos erao tantos, e 
tão grandes, que em hum, no destricto de A lcantara, 
conhecido por quilombo dos Pretos de Viveiros, exis- 
tião 14 fugidos, tendo relações com outros muitos, e 
até já  entrincheirados, que foi necessario hir tropa ex­
tingui-los : outro era na Fazenda das M ercês, compos­
to de 17 , além de muitos delles , espalhados pelas 
m atas, e que serviao de ponto de reunião aos què 
fugissem •, males, que são do maior estorvo á agricul­
tura , na qual somente escravos se em pregão : multi-* 
plicavão-se impunemente os roubos de gado, mas ho­
je  tudo cedeu á vigilância , e a esta policia militar» 

Tropa, Ha na Provincia , hum Estado maior effectivo, em que 
entra hum Inspector das tropas, criação por Carta Re­
gia de iy  de Outubro de 1817, Ajundantes de Or­
dens , e mais Officiaes do Estado maior do Exercita' 
em diversas commissões, e dois do Corpo de Enge­
nheiros. A tropa de linha , compõe-se de hum» regi­
mento de Infantaria, criado, e organizado por Carta 
Regia de i i  de Dezembro de 17^2 (1 ), e de hum 
Corpo d’Artilharia com duas com panhias: a 2.a cria­
da por Decreto de 4 de Julho de 1820 : os Corpos 
Milicianos forão mandados criar por Carta Regia de 
7 de Julho de 1757, e existem hoje 8 regimentos de 

% Infantaria, 2 batalhões de Infantaria, e 4 companhias

(O  A primeira tropa Portuguezaque apareceu no Maranhão, fo­
rão 4 companhias , que vierão ás ordens de jcronymo d’Albuquerque, 
em 1614, e tropa dé linha permanente na Provincia, data de j i  de 
Março de 169} , que forão 2 companhias, vindas de Pernambuco, e 
chamadas caneUas pretas. Assim consta na Secretaiia do Governor
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de Cavallaria franca , divididos todos estes Corpos pe­
la Provincia, quasi na mesma ordem , e. posições dos 
destrictos , o que tudo bem se póde ver no M appa 
N . 4 da força militar da Provincia : os soldos antigos 
regulavão quasi como os de Portugal, mas augmemá- 
rão por Portaria do Governador Provisorio de io  de 
Abril de 1 8 2 1 na feliz epoca da regeneração politica 
da Provincia , regulados então pelos soidos, qne se au- 
gmentárao também na Bahia, cuja despeza m edia, e 
a total com o novo acréscimo, tudo se achará nó 
M appa N . 5'. Capitão General (1) era a suprema au- Cnpitães 
ctoridade nas Provincias do Brazil, o seu regimento, Generaes. 
pelo qual se regulavão , era o de ió çç  dp Sr. Rei 
D. João IV ., com 59 artigos, que lhes dava grandes 
poderes, sobre o civil, m ilitar, e Ecclesiastico, e ad­
ministração da Fazenda N acional, porém successiva- 
m ente, muitas Cartas Regias, Decretos, Resoluções,
€ Avisos lhes tinhão reduzido a auctoridade, que hoje 
se limitava á segurança, e defeza da Provincia, fisca­
lizar sobre todos os empregados publicos, prover os 
pfficios de Fazenda , e Justiça , segundo a Carta Re­
gia d e '2 de Dezembro de 1792, dar sismarias, e enj 
geral tinhão os poderes dos Governadores das Armas,
•com a ampliação de proverem os postos em M ilícias,
■até Capitão, e no M aranhão as attribuições de Rege­
dor? como Presidente da Relação, não podendo intro- 
metter-se em materias contenciosas , nem dispor das 
rendas Nacionaes, sem a intervenção, e aprovação da 
Junta da Fazenda, a qual se governa por ordens par-

CO Este titulo , quem primeiro 0 deu , foi Carlos V. a Sebastião 
Cabot em 1520, quando 0 mandou á America com 5 Navios de 
guerra, e o primeiro que veio ao Brazil revestido d’esta auctoridade, 
ou de Governador geral, foi Thomé de Sousa, tendo sahido de Lis­
boa em Abril de 1549 corn buma expedição, composta de 3 Navios, 
2 Caravellas, e 1 Brigue, e numero total de 1000 Portuguezes,

f í i s t .  da Eretil par Beauchamp Tem. í. U r . V b  -
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ti cui a res, e de que erao Presidentes também. O pri­
meiro Capitão General, quando o Maranhão estava 
ainda unido, e sugeito ao Para, foi Francisco Coelho 
de Carvalho em 1626, e se seguirão trinta e tres, ate 
que por Provisão de 9 de Julho de 1774 se mandou 
criar Capitania geral, e independente do Pará, e sen­
do primeiro Capitão General Joaquim de Mello e Po­
voas, que veio em 1775> e se seguírão depois 10 ate 
ao glorioso dia 6 d’Abril de 1821 , em que o ultimo 
foi o Ex.fflü Bernardo da Silveira Pinto. Os seus ven­
cimentos até T.728, ignorao-se, por mais que indaga­
mos j da quelle tempo porém começárão a vçncer por 
anno 2:400^)000 réis até 1763. Depois quando se 
criou Capitania geral , vencerão 2 8 0 0 ^0 0 0  reis ate 
I7 3 p , e por Carta Regia de 18 de Janeiro de 1790 
se lhes mandou dar y .to o fo o o o  réis, supprimindo to­
das as propinas , e emolumentos , que recebião , os 
quaes com tudo mandou recolher no6 cofres das ren­
das Nacionaes; finalmente por Decreto de 15- de M ar­
ço de 1792 se mandou acrescentar 4 0 0 ^0 0 0  réis, que 
veio a ser o soldo de Capitão General 42000^)000, 
e no Mappa N . 6 dos Generaes se podem ver todos, 
por seus nomes , e ordem , tempo , em que tomarao 
posse, e do seu governo; em que Reinados, suas Pa­
tentes, ordenados; Bispos contemporaneos, e em no­
ta s , o que ha de mais interessante a respeito de al­
guns. Na m orte, ou ausencta dos Generaes, a Lei 
chamava o M ilita r , o Ecclesiastico , e o M inistro , 
mais graduado, e todos tres formavao o Governo in­
terino, que já houve hum , em 1811, como se vera 
no mesmo M appa dos Generaes. H a hum Arcenal de 

Estabele- Marinha , d’onde se fornece tanto a T ro p a , como á 
cifnentos Miarinha, com Almoxarife , Patrao M o r, e com os 
militaras, necessarios armazéns, e officinas competentes; por aquel- 

la repartição se faz o fabrico dos Navios de guerra , 
ç soccorrem-se os mercantes ; ha também Intendência
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de Marinha , e Intendente , de que adiante fallaremos. 
H a hum Hospital m ilitar, começado em 1790 , au~ 
gmentado, mas ainda irregularmente , em 1806, e só 
com fórraa regular, depois da Carta Regia de 7 de 
Dezembro de 1798 , que mandou criar hum Fysico mor 
na Provincia. Em 1821 a sua despeza foi de 11:635(^)832 
réis, e numero de vencimentos 32342, sendo por con­
sequenda a despeza diaria para cada doente 359 rs. (1 ), 
e quasi -  em que entrao viveres , roupas ( que até 
1819 nunca ti verão), moveis, utensilios, medicamen­
tos , e apositos de cirurgia, soidos, e ordenados dos 
empregados, e obras no edifido entre os quaes foi hu­
ma enfermaria nova (2).

O )  Isto deduzimos dos Mappas mensaes, que vimos, e igualmen­
te o seguinte: que mostrará 0 seu bom estado, bem differente do 
<5ue era: no ultimo do anno de 1820 existião 88 doentes, e em to­
do 0 anno de 1821 entrárao 1430: sahírão 1385 , morrerão 43 , e 
existião no ultimo do anno 90.

C2) Na despeza annual, que acima demos de 11:635^832 reis, 
em que entrão os ordenados dos empregados, que importão annual- 
mente 3:602$!63 réis, lie exceptuando 0 soldo, gratificação, come­
dor ias , e cavalgaduras, que vence.o Fysico m or, que importa por an- 
n° 1 :346^400 , que, sommando tudo , vem a ser a despeza total, 
12:9 8 2 $ 2 32 réis.
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S E C Ç Ã O  III.

Divisão j e estado Ecclesiastico.

C )  BrsPADO do Maranhão foi criado em 1676 por 
Bulia de Innocencio X I., e o primeiro Bispo foi D. Fr. 
Gregorio dos Anjos ; tem sido nomeados até hoje do­
ze , dos quaes dois não vierao ao Bispado; dos tres pri­
meiros até 1739, não consta em repartição alguma, a 
congrua que recebião, e só podemos saber, que da- 
quella data por d ian te , tiverão r:ooo$)0©o; depois 
por Provisão do Concelho ultramarino de 17 de Se­
tembro de 1748, ficárão tendo 1:400^)000 réis, e fi­
nalmente por Decreto de 10 de Novembro de 1798 , 
tem 1:600^000 réis, como se verá no M appa N. & 
dos Bispos, assim como os nomes, por sua ordem , 
nomeação, confirmação, tempo, que existirão no Bis- 
pádo , congruas, e mais particularidades , relativas a 
cada hum. O Bispado para Oeste, divide com o Pa» 
rá pelo rio Gurupi, e com Goiazes, pelo Tucantins; 
pelo Sul com a Bahia , e por Leste com Pernambu­
co pelo Seaíá, éxtendendo-se por tanto mais a juris- 
dicção Ecclesiastica, que a civil, e militar. Divide-se 
o Bispado do Maranhão em 34 Freguezias, entre tan­
to que na Provincia, unicamente tem 2 2 , cuja popu­
lação de cada hum a, se acha no M appa N. 3 ,  e as
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congruas dos Conegos, e Vigários no M appa N . f ; 
e a somnia de toda a despeza ecclesiastica , descle 
1816^ até 1821 no Mappa N. 7. H a huma Se com­
posta de hum numero determinado de Conegos, 12
hebendas, e 8 Beneficiados, e de 4. ^ d»des ^ C o n v e n to  
c e d i a ^ o , Arcipreste, Chantre, e Mestre-escoia. w i  , 
tem f  Ordens Religiosas, Capuxinhos , Canpehtas ca - 
cados e M ercenarios; os primeiros sao da Provincia 
l a  Conceição do Porto e sugeitoj ao Pr^ lnciai  4=
J  isboa • começou a sua fundaçao na 11 ha de S. Luiz
do M aranhão* era 16 n  h ú T l l t
tfE u revx , tfAm iens , e d Abbeville com hum
vento chamado S. Francisco , mas expulsos os F ian­
c e e s  continuarão a fundação os Capuxinhos Portu- 
auezes, Fr. Cosme Damião! e Fr. Manoel da Pieda­
d e , desde 1614 até a concluírem em 1624, mas com 
a invocação de Santo Antonio ; depois o Sr. Rei D.
•João IV. lhes mandou dar ornamentos, e vasos de 
ira ta  porém com o fim de se empregarem sempre 
L  conversão dos ín d io s , como naquel e tempo utd- 
mente fizeráo; hoje tem no Maranhao I Religio os
e  só possuem 20 escravos, com permisso, so para o
serviço do Cónvento. Os segundos, saò do Cai m o, 
t e m i  Conventos, hum na Cidade fundado em 1616 
com l i  Religiosos; hum na Villa de Alcantara, fun­
dado em 164; com 8 , e outro no Bomfim, fronteiro 
á C idade, fundado em 1731 com 2 Religiosos. Fi- 
nalmente os das M ercês, que tem 2 Conventos, hum 
na C idade, fundado em 1634 com 22 Religiosos, e 
o outro em Alcantara , fundado cm ió jp  com ties. 
Todos estes possuem differentes f e n d a s  , casas , e es­
cravos o que tudo consta no M appa N. 9 dos Co - 
ventos; J q u a l  severa também que 6 numero de 
Clérigos em toda a Província lie de 220. Ha hum R 
colhimento denominado da Annunciaçao, fundado em 
5 d’A gosto de 1753 , pelos M issionários, que o ir .



E s t a t í s t i c a

Rei D. João V. mandou ao Brazil em 17^1 (1 ): es­
te Recolhimento além de servir de asilo áquellas, que 
por motivos desejão huma vida retirada, e honesta , 
tem o fim louvável, e util da instrucção das meninas; 
exercicio, em que se tem conservado, pagando as edu­
candas huma mezada, e se lhes ensina, além dos de­
veres da Religião, a ler, escrever, cozer, e bordar. 
Por Decreto de 23 de Julho de 175”o se lhes mandou 
dar 200(|)000 réis annuaes, que por Aviso de 6 de 
Novembro de 1818, se ordenou ao Erário da Provin­
d a ,  que se pagassem, assim como os atrazados : ex­
istem pois 6 Recolhidas antigas, e 15 Educandas 
pensionadas actualmente, * *

CO  He notável, que hum dós Missionários, que concorreu para a 
fundaqao deste Recolhimento, foi também o fanatico Malagrida, q u e
*0 armos depois morreu queimado na para-senipre-txecranda Inquisi- 
f ao de Llso°a, por cousas, que, como diz Mr. Chau don , e Delandi- 

no seu Hiccionario historico “  antes merecião a casa dos doidos,,.



D ivisão, e estado 'Politico.

A  P ro vincia  do Maranhão consta de huma Cida­
d e , 12 V illas, i Julgado, e 19 A ldêas, de que adian­
te daremos sua criação, população, e fogos. He toda 
a Provincia huma só Com arca, tendo Ouvidor, que 
se governa pelo Regimento de 20 de Setembro de 
1676 , huma Relação com Chanceller, composta dé 
5? Desembargadores, dos quaes sete são Agravistas, 
hum he Juiz dos Feitos, outro Procurador da Coroa, 
outro Promotor da Justiça., e além destes sete M inis­
tro s , ha mais dois, que são Ouvidor geral do Civel, 
e  outro do Crime. A Provincia , concjderada porém 
como Com arca, divide-se em 13 destrictos; a Cidade 
de S. Luiz do M aranhão, cujo Governo M unicipal, 
era composto do Juiz de fora, e Presidente, de tres 
,Vereadores , e Escrivão ; a sua renda regula de hum 
a  dois contos de réis annuaes, ainda que em 1821 foi 
de 5:ioo(fooco ré is; tem Juiz de fórâ , do Crime, 
Ó rfãos, A lfandega, Provedor dos defunctos e ausen­
te s , Capellas, e Residuos do term o, criado por Car­
ta Regia de 15: de Junho de 1761. A Cidade, e Ca­
pital da Provincia , he assim conciderada , desde 1616, 
em que Jeronymo d’Albuquerque começou a povoa-la, 
f  dar-lhe disposições para C idadej consta de duas Fre-

Disttictos 
civis, e 
Villas.



guezias, ambas com 19611 almas, e 2,714 es-"
tá a Cidade era 20, 29', 30" de Latitude, e em 333°, 
34', 27" de Longitude, e em 75 pés, e 7 polegadas 
sobre o mar. As Villas sao as que se seguem. Villa, 
de A lcantara, ^antigamente chamada Tapui-tapera, 
tern Camara , dois Juizes ordinarios , do C ivel, Cri­
me , e dos Ó rfãos; foi criada em 22 de Dezembro 
de 1648 , tern 8000 almas no inverno, porque no ve­
rão, em que todos os Lavradores vão para as suas 
fazendas, regula a populaçao de 2700 a 3000 alm as, 
e fogos 1223 (1). Foi seu primeiro Donatario o De­
sembargador Antonio Coelho de C arvalho, a quem 
segundo o Alvará de 19 de Março de 1624 » se con- 
cedêrão 70 legoas de Costa, desde a Bahia de Cu­
mam ate ao rio Pindaré,'ou o que se achasse Norte- 
Sul; depois foi confirmado em 17 de Março de 1639, 
fconcedendo-se-lhe mais 16 legoas, e tornando tudo á  
ser confirmado-em 10 de Janeiro de 1646. Depois pe­
io mesmo Donatario foi criada Villa em 22 de De­
zembro de' 164^* Eim 2 de Novembro de 1722 fora d 
as mesmas terras , já com o titulo de Capitania dé 
Cumam , dadas a Antonio d’Alhuquerque Coelho dô 
Carvalho, que ainda passárao a seu filho Francisco 
d*Albuquerque Coelho de Carvalho , até que por Car­
ta Regia do i.° de Junho de 1774, se extinguio acjud- 
la doação, e recompensou o Donatario com ‘terras em 
Portugal, e daquellas tomou posse, em nome da Co­
roa , o Ouvidor Manoel Sarm ento, que então era do 
Maranhão. A Villa de S.-Bernardo , tem Camara, t  
dois Juizes ordinarios, foi criada em 20 de Dezembro 
de 1821, pelo Alvará de 29 de Janeiro de 1820; 
xonsta de 670 'alm as, e 60 fogos: a Villa de Caxias,

(1 )  Os números de almas, e de fogos, entendem-se aqui V> den­
tro das Villas, porque o total em cada Freguezia vai declarado no 
‘Mappa - N. j .  ■' *
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fem Camara, Juiz de fóra , do Civel, Crim e, Prov 
dor dos Defunctos, e auzentes, Capellas, Residuos, 
e Ó rfãos, criada em 24 de Janeiro de 1812, segun­
do o Alvará de 31 de Outubro de 1811, consta de 
2426 alm as, e 593 fogos: Villa de Gmmarens, tem 
Camara e dois Juizes ordinarios, do C ível, C um e, 
e Órfãos; criada em 19 de Janeiro de 1758, consta 
de 480 alm as, e n o  fogos: Villa Itapicuru-mirim, 
tem Camara , e dois Juizes ordinarios, do Cível, Cri­
me , e hum dos Órfãos; criada em 20 de Outubro de 
1 818 , consta de 767 alm as, e 138 fogos: Villa do 
Icatu tem Cam ara, e dois Juizes ordinarios, do Cí­
vel Crim e, e Órfãos; consta de 480 almas,^e 127 
fogos: Villa de M onção, por pouco povoada nao tem 
C am ará, nem Juizes , e entra por isso no destricto de 
Vianna ; foi criada em 1760, consta de 90 almas, e 
27 fo<*os (1 ): Villa do Paço do Lum iar, tem Cama­
da e°dois Juizes ordinarios, do Civel, Crime, a Ó r­
fãos; criada em 27 de Julho de 1767, consta de 520 
âlmas, e 98 fogos: Villa de Pastos bons, tem Carna­
t a ,  e dois Juizes ordinarios, do Civel, e Crime ^ c ria ­
da em 8 de Novembro de 1821 pelo Alvara de 29 
de Janeiro de 1820, consta de 480 almas, e 60 ro­
gos: V ilk  da T u to ia , tem Cam ara, e dois Juizes or­
dinários , do C iv e l, Crime , e Órfãos ; criada no 1. 
de Agosto de 1778, -consta de 760 almas, e 98 ro-. 
g o s : Villa de Vianna , tendo Cam ara, e dois Juizes 
ord inarios, do C ivel, Crim e, e Ó rfãos, criada em 
ã j$ 7 , consta de 843 -almas, e 127 fogos: Villa de
■Wi ' t ■ i n» — ’ — ■ 1 k '• 1 ■ f

( t )  Outra prova, que a população índia não tem crescido, pov- 
ique esta Villa era Aldêa de índios Carará, que se domesticarão, ci­
vilizarão , aldearão, *  protegêrão rsempre, e onde ainda se conservao 
os índios, e apezar disto , da sua antiguidade, estar á beira de bum 
rio , abundantíssimo de peixe, e dentro das melhores Matas, assim 
mesm o, em 61 annos ? nada-, ou ouasi nada tem augmentado a sua 
população índia.

?  \

i
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Vinhaes, (de índios civilisados) tem Camara, e Juiz 
ordinario, do C ivel, Crim e, e Ó rfãos; criada no i.°. 
de Agosto de 1757, consta de 300 almas, e 32 fo­
gos: íinalmente o Julgado do M iarim , tem hum Juiz 
ordinário, do C ivel, Crim e, e Ó rfãos, consta de 680 
alm as, e 100 fogos. As Camaras tem poucas rendas, 

j Rendas dasas maiores são a da Cidade, de hum a dois contos 
i câmaras, de réis; a do Icatu 86o$)000 réis; a de Itapicuru no 

triennio, i:o6o($)Ooo réis, além das licenças, conde- 
mnaçoes, e foros; a de Guimarens, 300^0 2 0  réis, e 
as mais regulão com pouca differença, por iooqfrooo 

Aldêas, réis annualmente. Aldêas ou Povoações pequenas de 
alguns visinhos, sem jurisdicção propria , tão as se­
guintes: Arraial da M anga, 2,00 almas, e 39 fogos: 
Anadia , 113 almas, 23 fogos : Boa vista (no rio Pin­
dare) 120 almas j e 24 fogos : Cruatá, pequeno, 140 
almas, e 11 fogos : Cajari, (de índios Gamellas do­
mesticados) 28 almas : Capivary (de índios Guajajaias 
domesticados) 32 alm as: Guarapiranga (de  índios 
Gainellas domesticados) almas : Santa Helena, i j o  
almas, 28 fogos: Jaguary , 100 almas, e 12 fogos: 
S. João de Cortes, (de índios civilisados) 187 alm as, 
e 37 fogos: S. Miguel (de índios civilisados) 120 al­
m as, e 23 fogos: M acapá, 112 almas, e 22 fogos: 
Pinheiro*33 alm as, e 8 fogos: Rozario de Itapicu* 
ru , 482 alm as, e 98 fogos: T rizidella, 104 almas» 
e 20 fogos: Tatuaratina , 94 alm as, e 11 fogos: e 
tres de índios Caraones domesticados no destricto de 
Pastos bons, entre os rios T ucan tins, e Farinha, 
proximas a S. Pedro d’Alcantara , que todas tres tein 
3090 almas. Fallaremos agora da administração da 
Justiça , Fazenda , e repartições militares. Ha huma 

Reparti- Relação, criada por Alvará de 13 de M aio de 1812, 
Y>es de ço,n Q iancelle r, 9 Desembargadores , e o General Pre- 
Fazendu.6 sidente, como Regedor; he igual em graduação á an­

tiga do Rio de Janeiro , e tinha 0 destricto das Co-



HlSTOMCA-GEÔGRAffCA. 4 1

niar<fas do M aranhão, Pará, P iauhy, R io N egro , e 
Seará mas por Alvará de 6 de Fevereiro de 1821 se 
lhe tirou o Seará, por ficar pertencendo á novamente 
criada em Pernambuco. Junta da Fazenda, que fisca­
liza e administra as rendas Nacionaes da Provinda, 
criada por Carta Regia de 30 de Dezembro de 1779, 
composta do General seu Presidente, do Chanceller- 
do Procurador da Coroa, do Escrivão da Fazenda; 
do Intendente da Marinha , e Thesoureiro do Erário. 
Alfândega, criada em 1780, mas que só tomarao pos­
se os officiaes respectivos em 3 de Janeiro de 1781, 
e por Decreto de 10 de Abril de 181O se criou a 
Meza da E stiva, pela qual se despachão generos sem 
sello. Inspeccão do algodão, que determ ina, e marca 
a qualidade do algodão, antes de exportado; foi cria­
da por Carta Regia de 27 de Junho de 1772. H a hum 
Concelho de Justiça, criado por Alvara de 28 de Peve- 
reiro de 1818 , composto do General como Presidente, 
de tres Officiaes militares das maiores Patentes, e de 
tres Desembargadores, onde se julgao todos os^conce­
lhos de guerra de pena u ltim a, ate C apitao, rnclusi- 
ve, porém só estes he que não podem executar-se, an­
tes’que se confirmem no Concelho de guerra de Portu­
gal. Intendência de M arinha, criada em 12 de Agosto 
de 1797, e Intendente, de que antigamente fazia as ve­
zes o Ouvidor. O  numero porém de todos os empre­
gados civis, seus ordenados, despeza particular de ca­
da repartição, e total da folha c iv il, tudo se achara 
no Mappa N . 5*. São differentes os ram os, de qué 
provêm as rendas da Provincia, huns sao  ̂contraptados , Rendas 
outros administrados; nos primeiros entrao os dízim os, cionaes, 
isto he , todos os generos de producçòes do Paiz, que 
de dez pagão hum : Subsidio litterario (1 ) , que he

(>r) Começou a ser arrematado desde 1S11, e tern rendido por 
teimo medio, a razão de 2:100^)000 réis.
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220 réis sobre cada cabeça de gado vaccum; io  reis 
cor canada de agoa-ardente, regulada pela _de Lisboa: 
fubsidio real ( i )  , que comprehende ico reis por cada 
atanado «portado  v 50 réis por coiro em cabello, 50 
r is por cada meio de sola ; 50. réis pdr cada canada 
d agoa-ardente, chamada G iribita; ™  V™
ca^a engenho de moer cana ; z^o a o  reis por cada 
escavo fq u e  se vende em asta publicaj 1 real por U- 
bra de carne; 200 réis por cada rolo de pano d algo. 
dão , fabricado na Provincia, e mais t o o  reis sendo 
exportado: dizimo d’algodao; abatido 1 $ 2 8 0  reis da 
arroba, a titulo de beneficio, e cooducçap d.p gene­
r o  he a decima, que se paga do valor restante: no- 
vQ imposto, he 600 réis sobre cada arroba d algodao, 
independente do seu valor; aquelte direito he por isso 
variavel na razão que varia 0 preço do genero, o ou­
tro he sempre constante : dizima d Alfândega compre­
hende todos os direitos que naquella repamçao se pa­
g ão , nos quaes entrao 9<$)6oo réis, que se recebem 
sobre cada escravo, vindo d’Africa, segundo o Alva­
rá de 2C d*Abril de 1818 ,  pelo qual se mandavao 
tirar 600 réis daquelle im posto, para a Policia do Rio 
<Je Janeiro, o resto ficar nos Cofres, a metade ser para 
as despezas da Provincia, e a outra ametade a dispo­
sição do Erário do Rio de Janeiro para o Banco (2 ):

' Ç i) Começou a ser arrematado, desdo 1814, e tem rendido, por

' ter™° Erário se sacarão Letras sobre o do Maranhão
em muito mais importância, do que rendia aquelle imposto, e aperar 
dkto por Carta Regia de 17 de Outubro de 181a, ate se chegou a 
nrandàr! que ficasse sempre reservado no Cofre da Ju n ta , e a disposi- 
S é d o E r l r io  do Rio de Janeiro-, 25:c o o $ o o , “  nao se devendo fa- 
S zer pa-amento algum, de qualquer natureza, sem estar completa 
-~'aquella 'ttuantia „  Visto he , nem soldos, nem ordenados nem com- 
S asqm n  as u r g e n t  publicas.) Em fim , feita a somma do importe 
Tas1 Letras, sacadas pelo Tksoureiro do Erário do R io de Janeiro-,
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marcas, e guindaste, são certos direitos por volumes, 
pagos na Àlfandega : decima , he a decima parte que 
paga o proprietario do aluguel do predio : novos di­
reitos , certa quantia , que pagão os officios , e car­
tas de seguro : correio , o que provêm dos portes nas 
cartas : sizas, a decima parte da quantia , por que se 
vendem os bens de ra iz : meias sizas, a vigesima par­
te da quantia por que se vende hum escravo ladino: 
sellos são direitos, que se pagão na razao da quantidada 
do dinheiro, de que tractão os papeis , regulados poc 
huma Pauta: imposto para 0 Banco, os direitos, que 
pagão as seges , lojas , tabernas, e canoas , distribuí­
das com grande desigualdade, porque tanto pâgâ á 
Canoa pequena, como a grande , e tanto a loja que 
vende pouco, como a bem surtida, que vende muito 1 
venda de polvora, só se faz por conta da P azenda N a­
cional , e ninguem mais a pode vender: direitos i por 
~ para a Obra pia , he pago pelos contractadores dos 
dízimos do total das arrematações: ancoragens e to­
neladas, só pagão os Navios estrangeiros: rendimen­
tos do Patrão-mor , são as barcaças, vencendo esta 
por liso annualmente ó o o ^ o c o  réis, como se ve no 
Mappa N. 9 : dizima da Chancellaria, dez por cento, 
que paga o vencido (pena imposta ao temerario liti­
gante): direitos de Chancellaria, são os que pagão Al­
varás , C artas, e mais papeis, ao transitaj* por e lla : 
gabei-las, direitos de poo réis, que se pagão para po­
der subir ao superior, o recurso dos Magistrados mais

TargUty no tempo do Ministro, e Presidente, Thomaz Antonio de 
Villa nova Portugal, em hum anno, até Março de 1821 , impòftavãa 
em mais, do que fenderia a Provincia toda, e ainda que nada se pa­
gasse na Provincia, nem assim ellas podião ser pagas. Letras rataes, 
que só a coragem politica do General Silveira fez não aceitar, porque 
erão em prejuízo reconhecido da Provincia, que lhe fôra confiada. Tal 
m  a economia politica da Gorte do Brazil !! 1
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graduados : propinas para a casa da polvora, consia- 
tem em 1663 réis que pagão os contractadores de ca­
da 1001)000 réis do total das suas arrematações: pro­
pinas, que pertenciao aos Generaes, estes as não ̂ rece­
bem já dos contractadores , mas por Carta Regia de 
37 dc Outubro de 1812 3 ainda cntruo nos Cofres Ns- 
ctonaes : de todos os ramos , os mais importantes na 
Provincia, são algodão, e arroz; dàquelle, o seu ma­
ximo valor foi 2 :15o:692<$)800 reis em 1818, e o mi- 

j Jjimo 0^8:2571)221 réis era 1821; deste o maximo 
valor foi 422:078^)500 réis em 1818, e o< mínimo 
2, i ó 765(^)975 réis em 1821. A maior receita , que 
tem havido, foi i : i 33:374$>287 réis em 1819, e a 
minima 518.516 ^965 réis em 1821. Qiianto pois tem 
rendido cada ramo particularmente, assim como a re­
ceita total da Provincia, desde 1816 ate 1821 , tudo 
se verá no Mappa N . 10. Ainda haviao mais rendas 
na Provincia, mas remettidas para fora, como sao as 
contribuições, que se aplicavao para a Junta do Com­
mercio do Rio de Janeiro, que regulavão de seis a 
sete contos, como se verá no Mappa N. 1 1 dos dois 
annos desde 1816 até 1821 , as quaes consistiao em 
100 réis por cada saca de algodao exportada ; 20 reis 
de cada coiro em vaqueta ; 40 réis por cada afanado-; 
e 100 réis por arroba de fumo , cujas contribuições 
forao mandadas ficar nos Cofres da Provincia por 
Portaria do Governador Provisorio de 28 de Novem­
bro de 1821. Além disto , os direitos sobre os esr 
cravos, para a illuminaçao, e Policia do R io  de Ja ­
neiro, de que apresentamos o Mappa N. 12, e desde 
j8 t2 ^  para se ver, quanto só pagava a Provincia do 
M aranhão, a qual nos nove annos, e meio, remetteu 
mais de 3 0 :0 0 0  $)000. Estes direitos consistiao em 800 
reis sobre cada escravo , vindo d’A frica, tributo este 
ordenado apenas por hum Aviso da Secretaria d Esta­
do dos Negocios do Reino de 4 de Dezembio de
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iSiO ( i ) ,  e mais 600 réis que pelo Alvara de 25* ̂ de 
Abril de 1818 , se mandavão tirar dos p$)6oc reis, 
que na Alfandega paga cada escravo , cujos direitos 
por Portaria de 12 de Abril de 1821 do Governador 
Provisorio , forao mandados recolher ao Thesouro pu­
blico da Provinda. A despeza total da Provincia, a f 
particular de cada ram o, repartição, fabrico de Na- 
yios de guerra , e remessas em Letras, tudo se verá 
ho M appa N . 7  desde 18 ió  ate 1821 (2).

m  E ste  s in g u la r ,  e  d e sp o tíc o  A v iso  d õ  M in istro  d ’ E s ta d o ,  Mar­
q u ez d 'A g u ia r ,  q u e  n ão  co p ia m o s por m u it o  e x t e n s o ,  e  que e x is te  
S a  S ecretaria  d o  G o v e r n o ,  a in da  m a n d a v a  m a is :  Que petos Recebedo» 
ret 0« Contractadores do Subsidio Litterario,  se arrecadasse ifòooo 
réis por cada pipa de agoa-ardente,  fabricada na Capitania ; e  m a is  
ad ian te  m and a  declarar aos Magistrados ,  que expedem passaporte 
„u «mas aos escravos novos,  e ladinos,  que se despacharem para o Sul 
do Rio de Janeiro , que devem pagar na mesma estaçao, em que rece­
bem os passaportes, 4 ^ 8 0 0  réis cada hum,  e  f in a lm e n te  ,  q ue p 
m esm a  P o lic ia  ficassem  p erte n c en d o  quaesquer emolumentos que at 
'Magistrados levassem de assignatura dos passaportes, visto constar 
cue %xiste este abuso,  e que a Lei nada lhes da de os assignarem , a ■ 
sim como todo o exãsso, que os seus EscnvÜes eoŜ 0 ™ e* ^ a ™ 

.dos 4 0  réis, que a Lei só lhes permitte por abu s o ^ p ^
o s  E s c r iv ã e s , m as n ã o  para 0  I n te n d e n te  da P o l i c i ......................

“  s í s u n * ’'o  Ó r ç ^ n t o  f e i t o  p e lo  Sr. E scrivão da F arendà Frao-

c isco  de P aula  F e ln e r ,  a rece ita  para- i l z í ,  sera 4 8 1  .$ 1 ><& 1
e  a  despeza 1 7 7 : 0 6 5 5 5 0 0 0  reis*

\
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Algodão.
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Agricultura , animaes domésticos, ferozes, reptis j
aves , e peixes.

0  TEBRENO da Provinda geralmente compõe-se de 
argilla, com grande mistura de cal, de ochre, de mui­
ta areia, e de terras siliciosas, que o fazem passar 
por muitas modificações, relativas á sua aparência, e 
propriedades. Aparecem sulfatos de cal , d’alumen , 
de ferro, &c. já dissolvidos, e que sendo arrastados 
pelas grandes xuvas, achão-se dispostos em camadas, 
ou amontoados, segundo o local, onde depositarão. 0$  
principaes artigos, que augmentão as rendas da  ̂Pro* 
vinda são os mesmos da lavoura, isto he, a 1 god a o , e 
arroz, para os quaes são proprios, todos os destrictos, 
porém observa*se, que são milhores para algodão aâ 
terras do Sul da Provincia, e para mandioca as do 
N orte, principal mente Guimarens, ruas para arroz, to-

1 das. Destes generos, o algodão he o mais importante, 
f não sabemos exactamente o anno da sua primeira cut-

tura no M aranhão, acreditamos ser muito an tiga , por­
que já em 1703 a Camara da Cidade mandou prohk 
bir a Sua exportação, porque (palavras do E d ita l) 
«  era necessario para rolos de pano , e novellos >> 
m oeda daquelle tempo, ou permutação, porém com <3 
zelo , e cuidado da Companhia dó Gram-Pará q, Ma*
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rafihao, criada em 1756, foi sua primeira exportação 
em 1760 de 651 arroba; depois (segundo os assentos, 
que podemos alcançar) , cresceu todos os annos, no 
de 1770 foi já de 1*5764 arrobas; em 1783 foi de 
4075*0, em 1788 de 63*10; em 1793 de 793s d i em 
3799 de 17842,3 3 em 1807 de 224399, em 1812 de 
2 I 775'4 > e d’alli POF dian te5 se formará idéia da sua 
producção, pelas exportações até 1 821 , no M appa 
N . 13. Em quanto á inferioridade, que o do Maranhão 
tem nos mercados da Europa ao de Pernambuco, não 
duvidamos, .com o Sr. A rruda, que os algodões dege­
nerem com os climas, e que o da Guadalupe, por 
exem plo, de S. Domingos, e Carolina, sejão inferio­
res, mas além de não acharmos differença sensivel nos- 
dois clim as, do Maranhão , e Pernambuco , ( que 
ambos temos observado), sabem os, que desde 181* 
nos Estados unidos , por experiendas na maneira de o: 
p lantar, b a te r, e lim par, tem conseguido, que hoje 
se concidere melhorado 30 por -  mais , e tanto isto 
he possível, que pelos annos de 179*, apurando-se no 
Maranhão a limpeza daquelle genero, existem ainda 
Cartas desse tempo de Inglaterra , affirmando, que õ n a j- 
tao igualara q algodão do Maranhão quasi ao de Per­
nambuco, e em 1821 ao contrario nos lembra ter li­
do em hum periodico, huma Carta do nosso Consul 
ém N an tes, queixando-se já  do pouco cuidado, que 
havia no M aranhão, em lhe separar aquellas materias, 
que o siijão, que lhe fazem não conservar a côr lus­
tro sa , e lhe quebrão a fibra, e que por isso hia per­
dendo valor , e conceito. Se com taes meios se nao 
conseguir a igualdade, ao menos diminuir-se ha a in-- 
feriorldade. Este genero conservou-se sem pagar direito 
algum, até 1776, em que a Camara e o povo assen­
tou, que pagasse cada arroba d*a!godão 160 réis, por­
que a Carta Regia de 2 de Junho de 17*6 mandava 
por lhe a s< imposição que mais conveniente parecesse »



para a abertura do furo, ou canal, de que adiante 
fallaremos, no artigo Projectos; assim c«nnn^ ’ at  ̂
que, por Carta Regia de 28 de Julho de 1808 ,

Arroz mandou pagar 600 réis, e depois o dizimo. O  arroz,
A ’ era aintte mais antigo, porem vermelho chamado da 

terra, e alguns querem, que seja natural do ra iz , en­
tre tan to , em 1765 he que foi introduzido, e promo­
vida no Maranhão, a cultura do branco da Carolina, 
pelas diligencias da Companhia, e em 1707 C0l̂ e“ 

PfoducçSes çou a exportar logo 2847 arrobas (1). Sao « J i  b  
differentes. ;e as producçóes do P a iz , como se ve no M appa 

N 14 em que aparece de cada genero em particu­
lar e do total na Provincia, a producção, consumo, 
e valor medio. N a Cidade porém , segundo a entrada 
e sahida dos generos na Casa do Terreiro, e tulhas, 
o consumo annual da farinha de mandioca lie 70000 
alqueires; de feijão r o o ;  de milho 1320, e de arroz 
1210. H a alguns generos, que na Província produziao, 
mas que se achão abandonados, como seja o assucar, 
do qual se sabe que em 1621 existião dois engenhos, 
e em 1641 sinco (2). Hoje existem sete, mas que fa­
zem muito pouco assucar; ha porém 115" de moer ca-r 
na (3 ), e fazer só caxaça (agoa-ardente), como se ve-

(1 ) Existe documento authentico de 50 de Julho de 1798, de 
que se mostra, ter sido José Vieira da Silva, Administrador da Com­
panhia, o primeiro, que diligenciou, e promoveu a cultura do arroz
na Provincia do Maranhão.

(2 ) O primeiro , que estabeleceu na Provincia dois engenhos d as­
sucar, foi Antonio Moniz Barreiros, que com essa condição veio no-

\ meado Provedor da Fazenda do Maranhão. {An hist, de Betredo L\v. 
VI. e XI.)

\  CO No ann0 J ^10 introduzio-se no Brazil a cana de L.ayenna ,
e nós observámos o seguinte: no mesmo quadrado de terra, em que-, 
crescerão as canas antigas a 4 palmos, subirão as de Cayenna a 15 
com grossura quadrupla, e multiplicando 57 vezes, porque de ^plan­
tadas, colhêrão-se 1-45 : hoje no Maranhão, e em todo 0 Brazil, he 
geral a sua plantação, e uso. / .1
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ri  no Mappa N. 17, e sua producção no Mappa. 
N. 14. Outro foi o cravo, de que já em 1701 se ex- 
portárao 73 arrobas , e acabou este genero. O anil, 
de que no mesmo anno se exportarão trinta e duas 11- 
bras e em 1762 quarenta e-duas : houverão duas gran­
des plantações, hum a no lugar, ainda hoje com a quel­
le nome, conhecido; outra e com fabrica em b. Joao 
de Cortes, do que actualmente nada existe, apezar de 
que por Aviso de 24 de Dezembro de 1771 , se man­
dava promover a sua táo util cultura, a qual nos de­
ve sensibilizar, que nos fosse lembrada por hum es­
trangeiro , que ao mesmo passo nos reprehende o seu 
abandono. Finalmente a seda , de que desde 1762 ate 
1766 forão para Lisboa 63 fibras. Lourenço Beltort 
foi o'primeiro que fez conduzir de Lisboa quanuaade 
de bixos de seda, e amoreiras, para o Maranhao , e 
o Sr. Rei D. José mandou algumas pessoas, so com 
o fim de ensinarem a fiar os casulos , e tractar dos 
bixos; conseguio aquelle no Itapicuru ter a.plantaçao, 
e bixos da seda, sendo o primeiro também, que man­
dou a primeira porção (1), mas que depois em tal 
mais se não cuidou ; consta porém , que aquelles bi­
xos se debilitavão tanto, que na segunda geraçao os 
ovos ficavao infecundos (2), todavia não se tentarao

( O  Diz-se que o Sr. Rei D. José mandara da primeira sida fazer 
huma casaca, o que bem se infere dos seguintes versos, que existem 
daquelle tem po, fallando da seda:

De que o Rei entendido
Para honrar o cultor faz hum vestido.

( 2 }  Ainda existe hum dos que veio de Lisboa, para tractar dos bi­
xos da seda, que nos disse, que os bixos fazião a seda quatro vezes no 
anno no Maranhão, quando na Europa he huma só, mas que também 
n o  Maranhão dormião (expressão propria) huma vez apenas , e na Eu­
ropa quatro vezes, antes de fazerem a seda , a que se atnbue morre­
rem logo aqu i, e na Europa continuarem a produzir.
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novas experiencias para os naturalizar no Paiz , para 
o que talvez muito influisse, serem criados em casa 
coberta, ou descoberta, experiencias, que na Europa 
se tem repetido ( i) .  As amoreiras pegárao , e produ­
zirão porem anirmao-nos, que ficarão nô  estado de 
arbustos, e assim mesmo, já as nao chegámos a ver 
na Provinda. Se alguns generos pois de producçao de- 
crescêrão, outros tem crescido, como üeja o caie , que 
desconhecido na Europa ha dois séculos, plantado na 
Martinica , e Cayenna em 1722 , e dalli trazido ha 
co annos , por hum Official Portuguez , começou a 
sua cultura no Maranhão ainda ha menos tempo , e 
além de produzir excellentemente, affirmão todos, que 
pela passagem para a Europa, se torna mais gostoso, 

Fructas. e aromatico. Fructas ha bastantes, produzindo era to­
do o anno, e algumas até multiplicando : das indíge­
nas do Paiz, e "quasi todas silvestres, são as seguin­
tes: Ananaz, fructa de figura piramidal, de 6 pole­
gadas de altura, e de 4 de diam etro, bem conhecida 
na Europa: Arassá, da grandeza de huma ameixa, e 
comida com assucar, e vinho se assemelha muito ao 
gosto dos morangos : Ameijti., quasi esferica, de 2 a 
2 polegadas de diâm etro, com huma massa vermelha, 
mas de huma doçura t a l , que só os nacionaes a co­
mem : Abacaty, he oval, de 4 polegadas de compri­
mento , a sua massa dentro, he de cor verde, e para 
ser mais saborosa , a comem com assucar : Ata , tem 
a figura da pinha, e também assim se cham a, dentro 
tem huma massa branca , de sabor agradavel ,̂  mas 
com muitos caroços pretos, e conchegados: Ariticum, 
da grandeza do lim ão, com massa vermelha , mas so 
a comem com m el, pelo seu acido desagradavel: Ba- 
cu ry , da grandeza da laranja, a massa branca, mas

( O  M em . de Mr. de Faure en Grenoble.
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principalmente serve para geleas doces , * «ia arvore 
L neroendicular e formosa: Bacaba, da ngura , 
da S o n a ,  piz d . lança hum liquido, que o comem 
com a sucar , e mandioca : Couco, que ninguém igno- 
“  a sua figura , e gosto e são muitos os u -  que se 
lhe tirão da casca: Benba , he esfenca , de 3 e 4 po 
le n d as  de diametro, amarella por fóra , e dentro, hu­
ma massa branca, como gelea , de hum gosto n.uit 
aoradavel : C aiá , da grandeza de huma ameixa peque- 
nf , porém desagradavel ao paladar : Cum aru, secan- 
do-seH de algum modo se parece com a alfarroba . Ca­
iu he da grandeza, e figura de hum p ero , a sua mas- 
Js a ’ he branca, e ao com er, distilla hum lico r, que 
não deixa de ser agradavel, mas muito adstringente 
e que dizem ser excellente o seu uso, em certas m 
lestias: dentro o seu caroço he huma excellente, e sa­
borosa castanha, mas só assada se come, ou em do­
ce : a arvore por incisão lança huma gomma excellen­
te para fabricas de estamparia, em tudo semelhante, 
á que geralmente he conhecida por gomma arabia ; 
Bomare a reconhece no seu Diccionario por tü  ( ) ,  
na Encyclopedia methodica no ramo do commercio, 
e drogas, he comparada á que vem da Arabia (2 ), e 
do mesmo modo na Historia natural do B razil por 
Guilherme Pinson (3 ); todavia ainda nao lie emprega­
da em Portugal, onde por esta causa , e a instancias 
de hum amigo nosso, escrevemos ja em 180? huma 
Memoria sobre is to , que deve existir na Secretaria 
d* Estado , que então era do ultram ar, e então nos m-

f i ' )  B o m .  T o m .  V I .  p a ç .  214 - , , .±
( 2 )  A s s i m . s e  e x p l i c a * ,  enfia  W  seve extravasee prodtut une & 

i w e ,  qui pent remplacer celle,  qui nous vient ia te.
( O  Arbor l L  vulnerata fund it giinimi peluaduni , J

■a d i r , ,  M U  optimo gtrnrni A,«Ho, locum, ct

G í
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formarão, por experiendas, que engommava perfeita- 
mente o azul de pincelar , da mesma forma , que o 
amarello, fortalecendo até a sua cor, e em fim , des­
empenhando em estamparia muito bem nos fundos ge- 
raes: Cajurú, roxa por fora , da figura , e grandeza 
da ameixa, dentro com massa branca, mas insipida: 
Criury, fructa encarnada por fora, da grandeza da se- 
re ja , com huma massa doce, em que está envolvido 
o caroço: Fructa de Conde, he da figura da Ata , po­
rém maior, dentro com huma massa branca, de bom 
gosto, com muitos caroços brancos, da grandeza de 
pevide, que ninguém os come, a nao serem os ín ­
dios : G oiaba, he esferica, do diametro de 2 polega­
das , muito saborosa a sua massa , que em humas he 
branca, e em outras vermelha , faz-se desta fructa o 
melhor doce , e gelea : Guabiraba, da grandeza da 
sereja, mas de tal doçura , que enjoa : Genipapo, he 
quasi esferica , de 3 polegadas de diametro, verde por 
fora, e dentro huma massa com grande acido, que 
por isso geralmente os nacionaes a comem com assu- 
ca r: Ingá, he comprida, de 3 polegadas, dentro tem 
huma massa branca , de que só se sorve o sueco, que 
he assaz doce: Jacaratutiba, de figura oval, com duas 
polegadas de comprimento , dentro a sua massa he 
vermelha, muito doce, e toda se aproveita: Jam b o , 
semelhante a hum pequeno pero, que se faz mais agra- 
davel, pelo cheiro a rosas, que lança, do que mes­
mo , por seu sabor particular: Jussara , he da figura , 
e grandeza da uva , nasce em grandes caxos no alto 
da arvore, a qual he perpendicular , e com folhas 
quasi como as da palmeira; extrahe-se-lhe, p;zando-a, 
hum liquido roxo, que misturando-lhe assucar, e man­
dioca , dizem os naturaes do P aiz , ser muito agrada- 
vel, e nutriente: Jaca , he da grandeza de 8' a 10 po­
legadas, da figura de hum melão, porém a casca he 
toda em bicos pont’agudos; dentro tem huns gomos
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da grandeza de huma polegada, cujo sabor, se asse­
melha ao do camoez ; ha duas qualidades , dura (que 
he a m elhor), e m olle, e nascem pegadas ao tronco 
principal: Jacare-catinga, fructa muito pequena, preta 
por fóra roxa por dentro, e de hum sabor, que nao 
he desagrada vel-: M am ão, he da figura de hum peque­
no rnelao, e em alguma cousa se lhe assemelha: M u­
rici, pequena fructa, como ginja , mas amarella , tem 
hum sabor misturado de azedo e doce e de que ha 
grande abundanda: M aracujá, da grandeza, e figura 
de hum limão grande , com muitas pevides dentro, 
envolvidas em huma massa branca, pegajosa, hna , e 
de hum sabor agradavel, combinado de doce c aze­
do ha porém duas qualidades: Pitomba , pequeda tru­
cta* redonda, e dentro tem hum caroço, envolvido em 
certa massa branca, insipida, e que só entretem crian­
ças : Pitanga , da grandeza , e cor da ginja com dois 
caroços dentro, e de hum acido agradavel: Sapucaia, 
he huma esfera de 4 a $ polegadas de diametro e tão 
forte, que delia se servem , como de pilões , e dentro 
acha-se huma castanha comprida , de 1 polegada , de 
muito melhor sabor, que as conhecidas por castanhas 
do M aranhão, onde as não h a , e só no Iara ru -  
cutn da grandeza do lim ão , e a massa he quasi co­
mo a do couco; além destas, ha mais algumas qua­
lidades de fructas, nos campos, que se não comem , 
a nao ser pelos N egros, e índios. As mais saborosas, 
sao exoticas, e das que ha na E u r o p a q u e  igualmen­
te dão na Provincia , sao : figos, laranjas, limas , li­
mões doces , melões, melancias, e uvas, porem estas 
e os figos, além da raridade, nunca com o gosto , 
que tem em Portugal: ha também o ananaz abacaxy, 
vindo de Cayenna, primeiro por excellenda, entre os 
da sua especie , e a mais saborosa de todas as tru­
ctas , parecendo , que reune o sabor de todas ; distin- 
guem-se muito dos outros ananazes, pois que , a sua
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figura he piramidal , de 8 a to  polegadas de altura ; 
e de 3 a 4 de diâmetro , verde por fora, e dentro a 
sua massa lie branca , sem fios , e desfaz-se toda , o 
seu cheiro he delicioso, e muito mais activo, que o 
dos outros, e produz até com facilidade: Banana, de 
que ha tres qualidades , comprida , que se assemelha 
no gosto á m aca; curta , vinda de S. T h o m é, que lie 
bem conhecida em Portugal, e a comprida de Cayen- 
n a , vermelha por dentro, e superior a todas em gos- 
ro : M anga, vinda da Asia, da figura, c ô r , e gran­
deza do pecego , tem huma massa, que lhe he muito 
semelhante no go.to , lançando hum aroma agradavel; 
a arvore lie cômo a nogueira em Portugal, e se he 
possivel, ainda mais copada, frondosa, e bella : Ar­
vore do pão (assim chamada no M aranhão, mas que 
o não he ( i ) ) ,  produz só huma castanha, que assada 
alguns com em , mas a sua principal vantagem he cres­
cer a 20 e 30 palmos de altura, em 3 annos, e ser 
frondosa; a producçao pois em gera l, em particular, 
e valor medio, tudo se achará no Mappa N. 14. Sen­
do 0 fabrico, e amanho das terras em toda a parte 
por meio de’ estrumes, com que aquellas se fortale­
cem, e fertilizao, começa no Maranhão este primeiro 
ensaio, por hum systema, a que chamaremos de des* 
truiçao, e negligencia. Apenas se destina para plan­
tações alguma terra, que suppomos ser mata virgem, 1

( 1 )  A  fructa p rop riam en te cham ada de pão,  n o m e q ue lhe d eu  0  
A lm ira n te  Anson ,  quando em  1 7 4 1  arribou á Ilh a  Tinian,  e  a lli co­
nhecida p e lo  n o m e  de rima,  he e s fe r ic a , de 4  a 5 p o legad as d e d iâ­
m etro  , a sua m assa he a lg u m a  cou sa  a m a re lla , e  se c o m e  c o s id a , as­
sa d a , e por d ifferen tes  m o d o s ,  sem elh an te  e m  tu d o  á b a ta ta . D ep ois  
Mr. Sonuerat a tro u x e  para F r a n ç a , e d ’a lli fo i  para C a y e n n a , e  m an­
dada p elo  Sr. Jo ã o  S ev er in o  M acie l da C osta por Mr, Germain para Per­
n am b u co  em  1 8 1 1 , o n d e  a p la n tá m o s , e  e m  1 8 1 3  já produzia  excel-  
l e n t e m e n t e ;  em  1 8 1 5  a v im o s  ta m b ém  plantada n o  Jard im  da Fabri­
ca  da polvora n o  R io  d e J a n e ir o ,  p e lo  Sr. C oron el J o ã o  G o m e s .
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começa-se por cortar com foice os arbustos, e mato 
pequeno-, depois com maxado as antiquíssimas aryo- 
rPesq seus altivos troncos, e alguns de madeiras precio­
sas’ ao que chamão derruba \ passados oito mas de sol 
ardente, que por isso escolhem no yerao dias claros, 
lhes lançao fogo, e segunda vez, se á primeira, aquel- 
la madeira não ardeu , a que cham'ao Cun'ara , e quando 
se achão já reduzidos a cinza tantos paos que a nature­
za gastou séculos em form ar, dizem então , esta prom­
eta a roca. Além de tanta destruição, que causa hum 
tal incendio, he quasi sempre até fatal este methodo 
ao Lavrador, porque raras vezes escapa algum desgra­
çado escravo de ser victim a, ou quando derrubao, ou 
quando queimão, e durante os nossos trabalhos pelo 
interior da Provincia , vimos muitos destes lastimosos 
exemplos. As terras, apenas adubadas com aquellas 
substancias vegetaes, mas empeçadas de troncos , e rai­
zes, que se não arrancão , e sem serem revolvidas pelo 
arado, ou por instrumento algum, na mesma teira se 
lançao prdmiscuamente em buracos de enxada, a s te ­
rnentes do algodão, arroz, m ilho, mandioca, reijao, 
é carrapato (mamona). No primeiro anno, he a pri­
meira colheita , ainda que alguma cousa se colha no 
segundo, e terèeiro (já  chamada roça velha ) ,  e como 
estas colheitas roubao ás terras a sua força productiva, 
e não lha restituem, por melo de adubos (com o na 
E uropa) , estas assim cançadas, e em quasi total es­
gotamento, e faltando lhes as arvores, paia queima­
rem , deixao então as terras descançar alguns annos, 
nunca menos de 12, até tornarem a cobrir de m ato, 
e crescerem as arvores, a que chamao estar cafueira , 
então se torna a derrubar, a queimar, e se continua 
todos os annos nesta alternativa , do .que tiiamos por 
conclusão , que por este methodo , o Lavrador neces­
sita huma extensão de terra tantas vezes major, fine 
aquella que semeia annualmente, quantos sao os an-
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nos que as suas terras precisão descançar para f i­
carem em estado àc produzir. Instrumentos agrarios 
não h a , senão a simples enxada, e maquina, senão 
o miserável escravo, que como ta l, o concideramos no 
Brazil. As conducções em geral, são feitas pelos rios, 
e algumas , que se fazem por terra, sao em carros de 
bois, ainda mais defeituosos, que os que se usão em 
Portugal: no destricto de Caxias, como pouco cortado 
de rios navegáveis, conduzem tudo em bestas muares, 
com grandes incommodos , o que faz naquelle destri­
cto a agricultura mais gravada. No Mappa N . iy  se 
verá o numero de pessoas, escravos, e animaes em­
pregados na lavoura; os existentes na Provincia, valor 
medio, e jornal; igualmente o numero de prédios rus­
ticos , e de seus proprietarios, valor total dos produ­
ctos da Agricultura 1:897:271846 (1 ) ,  e do capital 
empregado 27:813:600(^)000 réis (2). He por este sys­
tema de agricultar as terras, e promover a sua cultu­
ra , que se estabelecerão no Brazil as sismarias , isto 
h e , terras incultas, dadas para cultivar: no principio 
no Maranhão , chegárao-se a dar com 70 legoas de 
frente, como acima dissemos, mas depois de 1753 se 
começarão a dar com 4 legoas em quadro; depois 3 
e 2 por 3 , e ultimamente 1 por 3. Esta prerogativa 1

( 1 )  E ste  va lor  he calculado pela exp ortação .
( a -)  E s te  valor h e ,  m u lt ip lic a n d o  o  n u m ero  de 6 9 5 5 4  e s c r a v o s ,  

em p regados na la v o u ra , por 4 0 0 ^ 0 0 0  r e i s , va lo r  , q ue se da nas ava­
lia ç õ es  ao  escravo a fa zen d a d o , e m  que en tra  te r ra , gado , e  m aquinas  
p erten cen te s  á la v o u r a ; en tre  ta n to  e s te  v a lo r , e m  que con cideram os  
o  capital em p regad o  na la v o u r a ,  n ão  he porque esta  so m m a  se despen­
d e s s e ,  pois q ue as terra s , pela  m aior p a r te ,  n ã o  se co m p ra rã o , n em  
o s  escravos cu starão  aq uelle  d in h e ir o ,  m as p e lo  que hoje v a l e m ,  sem  
q u e  se  possa realizar a q u elle  v a lo r ,  p o is  m e sm o  em  p equenas v e n d a s ,  
he d iff ic il achar com prador c o m  d in h eiro  á v i s t a ,  a não ser co m  longas 
esp e ra s , ou  por m e io  de p erm u ta çõ es . N u n ca  se fe z  na P ro v in c ia  hu­
m a  com pra d e b en s  de raiz , para que se  dessem  ,  e m  d inh eiro  ,  
1 6 : 0 0 0 ^ 0 0 0  á v i s t a :  assim  n os affirm ão pessoas antigas.
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pertencia aos Capitães Generacs, pelo seu an tigo , ’a 
unico regimento Se .ÓJf , que devendo sómente serem 
dadas a pessoas, que as podessera cultivar, houverao 
sempre nisto muitos abusos até 1819, e apezar daquel- 
la facilidade em adquirir terras, nao tem sido as van­
tagens para a Agricultura, quantas se deviao esperar, 
em consequência de motivos, que adiante exporemos.
São diversos os direitos, que devemos conciderat sobre D «,t«  
os productos da Agricultura , como seja o algodao, “ductos 
aue paca o dizim o, e novo im posto, de que ja aci- d’Agricul­
t a  falíámos : o arroz socado , que além do dizimo tura.
contractado, paga também 2 por -  do seu 7a*or > P°r 
arroba na sah ida: gomma , que alem do dizimo con­
tractado, paga 2 por § de seu valor por alqueire: gen­
gibre, m ilho, café, e farinha de mandioca paga o di­
zim o, e mais 2 por $ do seu valor na sahida : agoa-
ardente, fabricada na Provincia, paga 7Ò7S°J™  Por 
pipa de 7c canadas, em que entrão, como acima dis-  ̂
ieínos, os i<j>ooo réis por p ipa , para a iHuminaçao 
do Rio de Janeiro (e o Maranjiao as escuras) , 1 p 
á para a Obra P ia , e o chamado subsidio lu terano, 
que já  mostrámos em que consistia. De tudo pois 

* que temos d ito , se póde julgar do estado da Agricul­
tura no M aranhão, a cujos progressos se oppunha ate . 
agora a ignorância de hum povo simi-escravo, e íoje 
mesmo , ainda ha muitos obstáculos , que empobrecendo 
o Lavrador, e agrilhoando as suas possibilmades nao 
perm itiem , que aquella tenha hum andamento flores­
cente e que por isso devem, como esperamos, ^
aparecer , e sao os seguintes na nossa fraca opinião, 

f  1.° falta de terra : parecerá á primeira vista exagera- O te u te  
ção, que em hum Paiz tão extenso, onde ha iió o o  «Lavoura, 
legoas quadradas, habitadas de povoaçao domestica, 
e 268a proprietarios de prédios rusticos, cabendo a 
cada hum destes 4 legoas, e proximamente 7 ,. ainda 
se d iga, que ha falta de terra; se 0 modo deagn.



cúJtar no Maranhão fosse como na Europa (o que tal­
vez hum dia succedera) , certamente sobejava muita 
terra, porém lembrando-nos do systema destruidor, e 
fie O'liberte , que sè adopta na brovincia, ve-se ,̂ como 
já mostrámos , que o Lavrador necessita gianoe quan­
tidade de terra , isto h e , ainda nao roçada , ou mata 
virgem. Além de que, naquelle numero de 11600 le­
goas quadradas , entrao terrenos inúteis, como carras- 
caes, tabucaes, campos pedregosos, outros alagados, 
paues, pantanos, e lagoas, porém matas virgens, so 
existem 268 legoas quadradas , que multiplicadas por 
braças, e dividindo pelo numero acima dito de pro­
prietários de prédios rusticos , vem so a pertencer a 
cada hum proximamente 11985 braças ^quadradas: 2.. 
são os índios selvâgens, que incommodao os^visinhos, 
destroem as sementeiras, queimao as habitações, e ar- 
inazens de deposito dos generos , roubão , e matao 
•atraiçoadamente, e que por isso custa muito a estabe­
lecer nas terras centraes; alguns vimos nos, que para 
roçarem, semearem, limparem, e colherem, só o po- 
diãô fazer com escravatura armada , em campo descober­
to , promptos a repellirem os Índios selvagens; que in­
commodo e dispendioso meio este! quão perigosos, e 
fataes podem ser hum dia tantos escravos armados (1 )! 
3.0 os grandes direitos sobre os generos do Faiz; quaes 
àquelles sejão, já acima dissemos, mas acresce áilida y 
ò oneroso m odo, porque são cobrados; antigainentè

( O  S a b em o s q ue e m  O ffic io  d e 17 de N o v em b ro , d e  1 8 1 9 ,  pro- 
p o z ,  e  p e d io  S . E x .a o  G eneral S i lv e i r a ,  para o  a n t ig o  G o v e r n o  d o  
Pvio d e  J a n e ir o , o  e s ta b e le c im e n to  d e  C om panhias d e tropa d e l i n h a ,  
fixas em  d iv erso s p o n t o s ,  n o  in ter io r  da P r o v in c ia ,  para pròteger a 
segurança  in te r n a , e  a A g r ic u ltu r a , con tra  o s  ín d io s  s e lv a g e n s , m as 
q ue n u n ca  se verificarão . A o  te m p o  que is to  e s c r e v e m o s ,  na Fazenda  
S . R a y m u n d o ,  p erten cen te  ao C oron el M anoel J o sé  M arq u es, 6  legoas 
só  para d en tro  d o  rio I ta p iç u r ii ,  os ín d io s  s e lv a g e n s ,  lhe m atarão  10  
f ir e w s ,  e  ferirão m o r ta lm en te  q u a tro : 'são freq ü en tes e s te s  ex em p lo s .
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se naoavão todos os dizimo» em especie, mas dcpois 
de alfuns adnos, sao os Lavradores obrigados a pa­
gar o do algodão em dinheiro, na occasiao de expor­
tar e na razão do preço corrente , além disto os 120O, 
que se deduzem , a titulo de beneficio, e conducçao 
do genero, sendo quantidade constante , he para a -  
mns Lavradores muito desigual e prejudicial, petas 
grandes distancias, que em vez de hum decimo , vem  ̂f pagar alguns, hum sétimo : 4.° 0 modo das execu­
ções nos escravos, que se fazem sem a attençao de 
os fructos estarem, ou não pendentes , porque ne*^ 
segundo caso, morrem por faltarem os escravos, úni­
cos braços, onde não ha homens livres, que o façao, 
c também porque os escravos vendidos em asm pu­
blica , o sao ordinariamente por metade do que t» 
le m , tudo em prejuízo do L avrador. $• a ia 
estradas, este artigo que em toda a parte e em o- 
dos os tem pos, mereceu tanta attençao , que ate ju
Ho Cesar tomou o titulo de curator » ™ - e m Pí ;  
te alguma se sente mais a sua falta como no Mara 
nhao^ succedendo até , que muitos generos5 *  P j ^ em > 
e morrem onde nascem, por nao haver caminho , e 
os que existem no inverno serem intransitáveis, reau 
outro gravissimo inconveniente , que he nao entrarem 
boiadas, tornando-se este necessário 
raro aos Lavradores, mas de enorme despeza , e.estes 
obrigados a sustentarem sua escravatura , mmtas VL̂  
a simples arroz, em diminuição reconhecida de suas 
forças^ e existencial 6.» he o serviço miliciano, asm 
d a Sque pouco activo, todavia incompatível com a a. ,
voura, mó,-mente em hum Paiz de escravos, or de os 
trabalhos todos, e ainda mais os agrarios, so adianuo 
com a presença de seu dono (1). F i n a i  mente o G ove^

f r t  E sta  verdad e conheceu S. E s . ' ,  o G o v ern a d o r  Provisor» 
G en era l S i lv e i r a ,  q u e  sem p re  d ispensou  o s C orpos W ,l» ia n o s  d e  exer

Vi



cicios, á excepçao da revista annual, que a Lei manda: por ordem 
do dia de 18 de Fevereiro de 1820, dispensou as Milícias do serviço 
da guamiçao, e por ordem do dia de 14 de Agosto de 1821 , todos 
■os exercícios, e até as ordenanças, que davao para 0 Quartel General*

no, com suas antigas restricçóes, e prohibiçoes, tam­
bém fazia, ao menos retardar, os progressos da Agri­
cultura, pois em 1761 por ordem de Joaquim de Mel­
lo e Povoas , foi o Major de Milícias Antonio Fer­
reira , queimar o engenho chamado ÁebcLCi  ̂ de fazer 
agoa-ardente , no destricto de Guimarens, pentencente 
a José de Brito Freire, e querendo-o prender, elle des­
amparou o estabelecimento, e fugio. Isto custa a crer, 
mas he hum facto; por maiores diligencias, que fize­
mos nunca apareceu aquella ordem registada , porem 
vimos, e conhecemos o neto d’aquelle desgraçado La­
vrador , que ainda existe, e isto attesta, e sabendo nós 
também das virtudes daquelle bom Governador, criador 
do Maranhão, nao duvidamos conjecturar, que elle não 
determinava semelhante estrago, sem que para isso ti­
vesse tido ordem positiva. Que bons começos teve este 
importante ramo! Não falíamos de outras causas, que 
influem na fertilidade de hum terreno , que humas pro­
vém da sua posição, outras da sua compòsição, por 
ser isso materia, que em differentes Memorias se acha 
tractada , e que desejariamos vê-la ensinada em aulas 
publicas, e promovido o seu adiantamento por Juntas, 
ou Institutos de agricultura em cada Provincia. Hum 

Animaes paiz tão quente, e pouco cultivado relativamente á sua 
ferozes, grancjeza } necessariamente faz nascer, e multiplicar as 
aves.S’ 6 differentes especies de animaes, e entre estes, os^que 

podemos chamar ferozes, e os mais principaes, são a 
onça, de que ha tres qualidades : Sussuarana, a da 
maior força : Cangassu, que he a verdadeira, e a mais; 
temível, porque ataca, estando còm fome: Tigre pre­
to , lie raro, mas de grande força, e perigoso encon-

E s t a t í s t i c a
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tra-Io; os maiores sao de 8 palmos : Mara caja , ou 
gato bravo, semelhante ás onças na ferocidade, e pel­
le malhada , porém ametade da grandeza daquellas : 
Porco do m ato, ou Caxada branca, só andao em re­
banho , e para atacarem cercão juntos o objecto, fa­
zendo o mais aspero rangido com os dentes. Entre os 
reptis ha m uitas, e diversas especies, mas os mais co­
nhecidos sao : Sucuruju , cobra de 40 pnlnaos j 3 ®
largura, escamosa, lenta nos seus movimentos, e que 
mata pela compressão, enrolando o objecto: Surucu­
cu , Jararaca, Curai, e Caninana, todas estas são ve­
nenosas, mas ha contra a sua mordedura alguns antí­
dotos; para a Cascavel porém, nenhum se conhece, 
e mata fogo. Insectos , são tantos , e tao diíterenres , 
que he quasi impossivel , e de certo enfadonho,^ enu­
mera-los , desenvolvendo-se prodigiosamente no inver­
no ; todos incommodão immenso, e alguns h a , que ra- 
zem morrer o algodão, e arroz, e hum muito geral, 
conhecido com o nome de M iruim , chega a matar 
os bezerros , e ha lugares, como nas xapadas, junto 
de Santa H elena, onde dos que nascem de Março ate 
Junho, por esta causa raros escapão; aparece também 
ás vezes, e a ultima foi na C idade, em Dezem ro 
de 1821, huma borboleta, que apenas toca, produz 
huma inflammação cutanea, mas que em poucos dias 
desaparece, chamada Borboleta de fogo \ em 1820 vi 
mos na Villa d’Alcantara tantas, que forao os mora­
dores obrigados, em algumas ruas, a fazerem foguei­
ra s , para assim as extinguirem. Ha outro chamado 
Pium \ excessiva mente pequeno, mas que a sua mor­
dedura he venenosa, produz logo chagas, acompanha­
das de dores violentas, e hum dos soldados, que nos 
acompanhou pelo rio Grajahu , chegou disso a morrer. 
Aves de caça ha de 38 especies, posto que-, nem to­
das de sabor agradavel, excepto para os natures do 
jPaiz, e saQ as seguintes: Aracoam, A tara, Aiaruna,



( i )  Tôcando-se neste peixe , sente-se a mesma sensação, que pe® 
Ia maquina dsctriça; ha abundaneia nos rios d’agoa doce.

Carão, Codorniz , Canindé, Curica , Carauna , Curi-« 
caca , Guará , Gsrça , Ganço , Jacú , Jurity , Jaburu , 
Jansanam , Japessora , Margulhao , Marreca , Mutum 
de bico amarello, e outro vermelho, chamado de f a ­
va , Maracanam , Massarico , P a to , Pomba d’ aza 
branca , Perdiz, Pecoapa , Pomba do a r , Pomba tro* 
c a z , Periquito, Papapaio, (ha-os de muitas qualida^ 
des) R ola, Sururina , Seriema, Socó, Sericoria , T a- 
quiry, e Thejeju. Animaes de caça ha iy  differenres. 
especies, mas que nem todos geralmente os comem , 
e são: A nta, Gatitú, Coelho, C u tia , Capijuba, Ca» 
pivara , Guariba , Jurupary , Queixada branca , Paca , 
Porco espinho, Qua t i , T a tu , e Veado. Peixes sao os 
seguintes: Agulha, A cari, Aracu , Alva cora , Bagre 4 
Branquinho, Boi, Bico de pato, Bandeira, Camaro* 
pim , Cação , Coromatá , Cascudo , C h iri, Charco 
Cavalia , Chopete, Curubim , Cachorro , Dourado , 
Enxova , Fidalgo , Garapiranga , Gallo , Lagostim f  
M oreia, M andubi, M andi, M iro , M acam bé, Noja- 
do , Pescada, Pirapema, Poraqué (1 ) , Pacamao, Pe» 
d ra , Pitinga, R a ia , R oballo , Serapó, Sardinha , Sor 
lho , Tubarão, T ra ira , T ainha , T u b i, Tintureiro.

E s t a t í s t i c a
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Commercio, industria , estabelecimentos,  e 
projectos.

- • f

o com m ercio  do Maranhão era nullo, porque ain-Commcr- 
<la em 1731 limita va-se a  hum Navio por anno, quecio. 
avinha na tro ta ,  que de Lisboa sahia para o Brazil 
■em M arço. Com a falta de braços adormecia a la- 
voura, e não havia commercio; porém começou a le­
vantar a cabeça com a, liberdade dos índios em 6 de 
Junho de 175-5-, e a dar o primeiro passo, com. a 
■criação da Companhia geral dp Gram-Pará, e Mara­
nhão em 175-6, porque subminisrrou meios aos Lavra­
dores, com que augmentassem a producção; assim foi 
continuando, sem poder augmentar m uito, pelas anti­
gas restricçées, (e escalas , ate que o primeiro teimo 
da sua serie crescente foi a Carta Regia de 2.18 de Ja- 
«eiro de 1808-, que deu plena liberdade.1 ao commer­
c io , e qual elie seja hoje , pode-se ajuizar á vista -do 
M appa N. 13 da exportação, no qual se verão desde 
j 812 os generos,, seu valor, preço medio, para Onde 
exportados, totalidades era cada  ̂mano, dois termos 
m edios, tomados hum nos primeiros 5 snnos,>iftitto 
Jios segundos, e embarcações., tanto nacionaes., como 
.estrangeiras, sabidas : igualmente pel© M appa N . 10 
da im portação, desde o mesmo anno de 1812, cm



que mostramos os generos todos importados, seu va- 
lor, d’onde vierao, rendimentos d’Alfandega , embar­
cações nacionaes, e estrangeiras, totalidades por an­
no , e dois termos medios , adiados tam bém ; hum 
nos primeiros £ annos, e outro nos segundos. Casas 
de commercio nacionaes ha 5"4, e estrangeiras 4 ; das 
casas Portuguezas, a que mais despacha he a do Sr. 
Antonio José Meirelles Ferreira, e Companhia , que 
em 1821 pagou de direitos de seus generos, e effeitos 
na Inspecção do algodão, e Alfandega , rs. 65.95$ 
e das estrangeiras a do Sr. Roberto Hesketh, e Com-

Maauinas Panhia > rs* 37=*5 no 111631110 ann0 C1)- Ha dif- 
e Fabricas, ferentes maquinas de descascar arroz, de descaroçar 

algodão, de fazer assucar, de distillaçoes, e de tecer 
páno de algodão , todas imperfeitas, e as de arroz 
quebrando-o muito, e podemos dizer, que a força mo­
triz de todas, he só a resultante de muitos braços de 
escravos, parecendo aquellas fabricas, mais huma mas­
morra d’A frica, que interessante, e agradavel edifício 
de industria ; ha huma unica, que trabalha com va- 

gppr, chamada fe liz  empreza, da construcção de Fa- 
I nett et Littledade, com vantagem sobre todas, prin­

cipalmente de sahir 0 arroz inteiro, e com sua alvura 
natural. Ha fabricas, só de cortimentos, de loiça, sem 
ser vidrada, te lha, tijo lo , e de ca l; erao porém pro- 
hibidas por Alvará de 5 de Janeiro de 1785" as fa­
bricas de panos , galões , e outras , entre tanto sempre 
se forao conservando os teares de tecer pano ordina­
rio d’algodao, para sacos, e camisas de pretos, e ain­
da existem na Provincia 230 teares. Artes liberaes, ê 
officios mecânicos, não ha m uitos, sendo a classe, 
em que existe maior numero , a dos pedreiros, e a 
menor de funileiros. Todos os artigos, commercio,'

O )  Impresso no Supplemento ao N. 64 do ConeiUador do Mara­
nhão.
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maquinas, fabricas, officios, maximo, e minimo jor­
nal, homens, que vivem de sua industria , e com m a- 
cio tudo se achará no Mappa N . 15". Predios urb 
nos’ isto he , dentro da Cidade, existem i435b e P™' 
prietarios 1019: ha ainda pelas ruas pnncipaes da Ci­
dade, bastantes casas cobertas de palha, para o que 
concorre talvez, serem estas isentas de p a g a r  decima.
Sobre pezos, e medidas, tanto de capacidade, como Pezosie 
de extensão, ha grandes differenças, não so relativas 1^ 
a Portugal, mas até a algumas Villas da Província: 
v. g. o alqueire do Maranhão , he triplo do de Lis­
b o a \ e meio do de Caxias; e a canada do M ara­
nhão he quadrupla da de Lisboa : ha também por 
liurn uso introduzido, m edidas, a que chamaremos in­
determinadas , tal he o paneiro , (cesto de folha de 
palm eira, chamada Pindova) que se compra, e vende, 
por hum alqueire, e o frasco, por hum quartilho, e 
%  da canada do M aranhão, ou 5- quartilhos da de 
Lisboa. As moedas são de oiro , as seguintes: oq) 400 , 
a m esm a, que corre em Portugal; mas Provinciaes sao 
de 4Ã0CO, de 2<$)ooo, e de i$ o o o  rs. De prata, de 
9 6 0 , de 640 , de 600 , de 320 , de 300, de 160, de 
i c e , de 8 0 , e de 7? rs. De cobre, de 4 0 , de 20 , de 
10 e de c réis (1). Por Provisão do Erário do Rio 
de Janeiro de 30 de Julho de.1.811, se mandou introdu­
zir na Provincia a moeda de 3 patacas de prata (960 r s .) , 
proveniente do pezo duro, cunhado de novo, e por 
Alvará de 18 d’Abril de 1809, se riiandou cunhar o 
dinheiro em cobre, que corria , com punção, para ter 
dobrado valor. Não he porém possivel, determinar 
com exacção, a quantidade de dinheiro em circulação 
na Provincia, todavia pelos valores da entrada, e sa- 
h id a , e sobras a favor do Paiz, que sao muito pou-

£1) Usft-se também de vales em lugar de dinheiro em cobre.



66 E s t a t í s t i c a

cas , a que se possao chamar cãpitães de conn derã- 
cão, calculamos óoo contos: 40 em cobre, e 5:60 em 
prata , porque oiro raras vezes aparece no g iro ; e di­
nheiro estagnado nas maos dos particulares, 2 C O  con­
to s : 80 em prata , e 120 em oiro. Obras publicas,, 
necessitando-se muitas , nenhumas podiao haver, por­
que nada chegava para saciar a sede de dinheiro, qus 
pelas amiudadas letras , o Erário do Rio de Janeiro 
sacava sobre o do JMaranhão j propo-las, e pedi-las , 
era inútil, pois de algumas representadas no nosso tem­
po sabemos , que nem resposta viera. Em 1819 se 
achava o Thesouro da Provinda exhaurido, à Cidade 
intransitável, a ponto , que pelas muitas concavidades 
nas ruas, nem de dia se andava sem risco \ a Cadeia. 
pelo seu nojoso e asqueroso estado, dando morte apres­
sada áqueüas miseráveis victimas, com muitas moles­
tias; a Cidade em fim , ameaçada de ser parte destrui- 
d a , se por hum acaso, se incendiasse o unico, velho, 
Q podre armazém de polvora, feito dz telha-va, tao 
proximo áquella , e ao quartel do Regimento de linha,, 
e- isto nos’ annos , em que as rendas nacionaes , ti* 
nliáo subido a mais, pois em 1818, forao de reis 
1:221:870^)933, e em 1819 de 1:133:3-74^287» co­
mo se vê no Mappa N. 10 , assim mesmo em 1820, 
e 1821 , a Cidade foi na maior, e principal parte cal­
çada , e empregados nos trabalhos públicos , 126 cal­
cetas , que até então desgraçadamente entulha vão a Ca­
deia*, morrido de fome, e nuezaj aformoseou-se a prin­
cipal praça com arvoredo; embellezou*se a rampa do 
ém barque ; augmentou-se, arejou-se, e deu-se nova for­
ma á Cadeia , e se desembaraçou até de tantos des­
graçados , que de- longos annos alli se definhavao, por 
nãoJ serem sentenciados em tempo opportuno, mas sim , 
em periodos demorados (1). Havia hum pequeno Thea-

£1) Por certidão do carcereiro, vimos çue desde 13 de Novembro
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iro que se queimou, e fez-se hum magnifico, ab e rtaEstabeleci- 
em Junho de 1817, e fechado em Agosto de 1821 : por memo a- 
termo medio, regulava a sua receita por 17:000^000 , > ndonaao* 
e a despeza por 20:000$00o annualmente. Construio- 
se hum armazem novo de polvora; augmentarao-se as 
enfermarias no Hospital militar j reedificou-se a Casa 
da Relação, e tornou-se util hum dos xafarizes da Ci­
dade, que estava perdido. Estabelecimentos, que já Estabeleci- 
existissem , hum he o Hospital militar , de que acima 
já fallámos, mas que de 1820 por diante, melhorou ^os> 
m uito , até na administração, pois antigamente regu­
lava de 20 a 2 2:000(^)000 por anno, e actualmente 
anda entre n  e 12 :000^000 ' a sua despeza annual.
Outro he a Misericordia , para que havião doaçoes, 
e legados, começando pela Ig reja , e terras contiguas, 
que lhe forão deixadas por Pantaleão Rodrigues de 
C astro , e Pedro da Cunha; em 1807 se alistarão al­
guns irm ãos, porém tornou a decahir, faltando-lhe a 
justa protecção, que o Governo da Provincia devia dar 
a hum tão util estabelecimento de caridade. No tem­
po do Chanceller Velloso, em 1813, este por suas di­
ligencias concorreu para o seu augmento , ate que em 
1820 pela actividade , e zelo do G eneral, que a 10 
de ju lho  do mesmo anno tomou posse de Provedor, 
se augmentárão as rendas por huma boa administra­
ção, e se melhorou o H ospital, em que por informa* 
çÕes veridicas, que adquirimos do Escrivão da M eza, 
desde 10 de Julho de 1820 ate 8 de Julho de 1021, 
entrárão 195” doentes , sahirão curados 16$', morrerão

de 1813, (quando já existia a Relação) até 24 de Agosto de iS ip í  
apenas sahirão sentenciados 163 presos, e desta ultima data, até 15 
de Fevereiro de 1822, sahirão sentenciados 310, e soltos, por esta­
rem prezos sem processos, 74. He por tanto digno de notai-se, que 
nos 6 annos antecedentes ao General Silveira, vem a sahir por mez os 
Jentenciados a a i ,  e, nos 30 mezes do governo deste, a io_ . .:



22 e existiao 7. As suas rendas ánnuaes são de 
i-óosà)2O0 e o valor dos bens de raiz, e escravos 
que possue 37'- I7ó<t>3°° , porém agora mesmo nos 
consta , que se lhe acabão de deixar mais legados. Pa- 

Estabeleci-ra evitar os antigos monopolies, e fomes de generos 
mentos no- ^  primeira necessidade, no i.° de Setembro de 1020, 
vos’ se criou na Cidade, hum Terreiro publico, ou Casa 

de tulhas, em que o Lavrador guarda os seus generos, 
e os vende como, e quando lhe faz conta , havendo 
assim sempre, mio só fartura, e o preço commodo do 
genero, mas tambem o Lavrador, nao ser, como era, 
obrigado a vende-lo pelo preço , que queriao os mo­
nopolistas, por m o ter onde o guardasse: a mortan­
dade occasionada pelas bexigas , que tanto progredia , 
se suspendeu com o.sáudavel estabelecimento da vacci­
na ordenado pelo General Silveira (1). Nao eia me­
nor a mortandade no gado, pelo interior da Provín­
cia , no verão, por falta d’agoa , mal este, quem Go­
vernador expondo-o aos Lavradores , estes auxiliando 
cs Commandantes § fizerao em grande parte desapara- 
ce r , pela construcção, a que se procedeu , de grandes 
depositos d’agoa, para saciarem a sede os animaes , e 
tres vimos nós, já concluidos, e com reconhecida van­
tagem , que se continuarem, crescerá certamente mais 
lium terço, ao menos, a criação do gado vaccum. N o 
mesmo atino fez estabelecer no destricto de Pastos 1

( 1 )  S e g u n d o  os Mappas dos C o m m a n d a n te s , desde 7 d e Ju nh o  de  
1 8 2 0  até 7° do m esm o  m ez d e 1 8 2 1  ,  0  n u m ero  de vaccin ados na Pro­
v in c ia  , an dava  por 1 1 7 6 6 ,  e de e n tã o  para cá  o  Sr. Dr. J* A . Soares 
de S o u s a , In sp ecto r  da v a c c in a ,  n o s  fez o  o b s tq u io  d e in form ar e m  
1 4  de Jan eiro  d e 1 8 2 2 ,  que d ep o is  d a q u elíe  t é m p o ,  só  se  vaec in avãò  
c o m  pouca d ifferen ça  as crianças , r e c e m -n a sc id a s ,  e  q u e p od íam os as­
severar : cc que d ep o is q ue o  E x .mo Sr. G en era l S ilve ira  creou  o  esta ­

b e le c im e n to  da v a c c in a  n esta  C id ade ( d o  M aranhão) n ão  tem  m or-  
,  r id o  quatro pessoas de b e x ig a s ,  e  q ue ellax  te m  desaparecido in t e i -  
j ,  ra m en te . „  S ã o  estas as suas formaes p a la v ra s , que con serv a m o s.
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Lons, duas fazendas de gado , que em poucos annos 
augmentárão a producção, e are por este. novo ramo
as rendas da Província, afugentando assim os índios
selvagens, e protegendo os vismhos; huma he b. Ber­
nardo começada com 40 escravos, e 541 cabeças de 
gado; outra S. Miguel com 10 escravos, e *41 cabe­
ças, surtidas ambas, de tudo, que pertence ao maneio 
de cam no e de casa, de ferramentas, de ferragens, e 
de botica/ Existem alguns Projectos para diversos m e-Probos, 
lhoram entos, e sáo os seguintes: o de hum cara , que 
circunde a Cidade, a. segure, e conserve o Porto *evrp 
tando, que para a barra se encaminhem as-areias da 
Cidade determinado por Portaria de 8 de Abril de 
1820 , e do qual já se achão feitas 80 braças: outro 
para a reedificação da estrada, chamada da E stn a  
unica para communicar a Ilha do M ^ n h a o c o m  o 
continente da Provincia , com huma barca de passa 
cem no rio. Mosquito. Projecto, para a abertura, e hm- 
le za  dos dois rios, dê f u r o ,  e Arapapahy, e estrada 
de communicacáo entre am bos, para evitar as canoas 
o  perigo do boqueirão. Era porém outro o projecto, 
que todos deseja vão se .realizasse, isto h e , a commu- 
nicação daqueíles dois rios por meio de hum canal, a 
fim de ficar a navegação do interior da Província do 
Itapicuru para a I lh a , mais commoda , e livre de ris­
co algum , no que pensamos haver grandes ^í f t cul a  
des, a vista da planta , que levantamos das differen 
ças de nivel, das sondas, e d’outros trabalhos, e ex­
periendas , que tudo em desenhos, e em huma Me- 
L r i a  , fizemos ver em 1820. O projecto pois , que 
propozemos, e outros mais se podiao ter realiza o ,  
aplicando-se para isso o imposto chamado do f u ro ,  
porque por Carta Regia de 29 de Maio e 175°?  
outra de 2 de Julho de 1756, se mandou, que para 
aquella abertura de communicaçao se lançasse a impo- 
sição , que parecesse conveniente, e por vontade da



Camara, se determinou ido  rs. em arroba d’algodao; 
que começou a pagar-se desde 1776. Em 1777 se deu 
principio á escavação para aquella abertura, de que 
ainda existem restos, mas sem effeito, talvez porque 
encontrarão as mesmas difficuldades, que achámos. De­
pois não se fazendo a obra , e continuando todavia, 
a pagar-se aquella quantia, por Carta Regia de 27 de 
Junho de 175)2 , se mandou recolher quanto a quelle 
imposto tinha rendido ao Thesouro da Provincia , e 
então entrarão rs. 1 e por hum calculo,
que fizemos, só do que rendeu aquelle imposto, des­
de aquelle anno, até ao de 1807, á vista das expor­
tações de todos os 17 annos, temos mais para ajun­
tar ̂,394:620(1)480, sendo por tanto o que entrou nos 
cofres nacionaes daquelle im posto, desde 1776 até 
1807 (1 ), a quantia de 727:189^797. Existe mais o 
projecto para hum farol na Ilha de Santa A nna, in­
dispensável para a navegação da Costa, e entrada do 
Porto, e finalmente hum projecto , para a C asa , e 
Praça do commercio, e levar a ponte da Alfandega 
á baixamar, a fim que, em toda a occasiao os navios 
possão carregar, e descarregar (2).

CO Fizemos o calculo só até este anno, porque por Carta Regia 
de 3 de Agosto de 18o3 , se mandou, que o algodão pagasse por ar­
roba na exportação 600 réis.

CO De todos estes projectos levantámos plantas, e escrevemos as 
Memórias respectivas: levantámos tambern o Mappa da Ilha de S. Luiz 
do Maranhão; a planta topográfica da Cidade, e outra da Ilha de San­
ta A nna; a Carta reduzida por observações astronômicas e trigonomé­
tricas da costa do Maranhão, com hum roteiro, e descripção hydrogra- 
fica da Costa, e Bahias, que se acha gravada, e a Carta geral da Pro­
vincia do Maranhao, e todos estes trabalhos os depositámos no Archiva 
da Secretaria do G overno, onde devem existir.
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s E c q Á o  vii.

Habitantes, e sua historia resumida.

A P r o v w c ia . do M aranhão, que está na parte se- D escob ri-

ptentrional do B razil, não achamos exactamente deter- mento do 
minado o tem po, em que foi descoberta, porém sabe- Maranhão, 
m os, que se a ambição desviou para outra parte, a 
C olom b, quando estava com o ultimo passo a chegar 
ao B razil, huma tempestade impellio C abra l, sem que« 
rer ( i.), a descobri-lo em 26 de Janeiro de 1500 (2)3 
que Vicente Yannes Pinson, que acompanhara aquelle 
descobridor do novo mundo em 1492 , desejoso mais 
do interesse, do que de g lo ria , se associou com seu, 
sobrinho, ou irmão ( como outros dizem ) Aires Pin- 
Son, e forao tentar novas descobertas, com permissão 
de Isabel, e Fernando, Rei de Hespanha , e com 4  
navios, que armarão á sua custa, sahírao da Europa 
em 13 de Novembro de 1499 na viagem tocarão na

O »  Eis já Cabral descobres
Os Brazis não-buscados.

Fel, Elys.

(2 )  He notável■, que passados tres séculos, e 21 anno, no mes- 
mo d ia , se concidera-sse o Erazil igual a Portugal em liberdade, foros, 
e privilégios: (alludimos á gloriosa abertura- das Cortes em 26 de Ja­
neiro de
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Ilha de S T h iag o , d’onde sahírao a 13 de Janeiro 
“  inte, que depDois’ avistãrão Cabo de Santo Agosti- 

, a que entãi chamárão da , e que cor-
rendo a Costa a Oeste, descobrirão o rio , a que_ de- 
íão o nome de Maranhão ( i)>  e successivamente o 
de mar doce, mar grande, Orelhana , e o de Amazo- 
nas que hoje conserva (z). Nesta viagem, ern Fev 
reirò de 1500, he que devemos julgar, que fqrao des­
cobertas as praias do M aranhão, e seus primeiros des­
cobridores , aquelles Vicente Pinson e Aires Pinson. 
He certo porém, que 0 nome de M aranhao, que de 
fão ao r io , que depois, e até hoje he so conhecido 
por Amazonas (3 ) , se passou para a Província, de 
que escrevemos. Decorrêrão t f  annos sem que o M a­
ranhão fosse povoado (a não ser pelos índios Tapuyas , 
cuias raças se dividirão, como adiante diremos) e prm- 
cipalmente o não fo i, por julgarem , estar fora da ima­
ginaria linha divisória, que devia separaras possessões 
dos dois Reinos (4). Em 1*31, desejando o Sr. Rei

( O  A ch am os im p e r tin en te  q u estã o  a da e ty m o lo g ia  d este  n o m  » 
q ue huns querem  ven h a  da p e r g u n ta , he mar ? u n id a  a resp osta ; n o ,  
o u tr o s , que fosse a p e lid o  de F ernando G o n ç a lo  d o  M aranhao ,  con h e-

S . ’ S y S  ! £ ,  = d e  to d o s  os faclos. h is to r ico s  , r e -  
la t iv o s  ao M aranhão, nos g u iá m o s  p e lo s  Amaes Instances de Be_ •
G a lv ã o , descobrimento do Mundo: Relay ao summana d e _ E s ta c ic i f l í  
S ilv e ir a :  Vida de João de Barros: Historia do Brazil por B ea u ch a m p . 
Compendio HistorLpolitico de G a io z o ,  a lg u n s m a n u s c r ip ts  a n tig o s  
e  de to d o s os a s se n to s , e o r d e n s , q u e  achám os n a  Secretaria d o  G o ­

v e r n o ,  e  e m  outras rep artições. _ ,
T O  N ã o  se t e m  d iscu tid o  p o u c o  e s te  p o n to  de g e o g r a fia , e  d e  

h is to r ia , sobre a e x is tê n c ia  d aq u ella s  m u lh eres g u erre ira s , o u  m ulh eres  
sem  m a rid o s; ( c o m o  ta m b ém  lhes c h a m ã o ) e  q ue por isso  m arcavao  
aos G u a cá ra s , c e r to  tem p o  n o  a n n o ,  e m  q u e  só  as d ev ia o  v is ita r . 
M r. Southey n ão  d u v id a  ,  q ue te n h ã o  e x i s t i d o ,  e  Mr. Beauchamp,  fal­
le n d o  a seu  r e s p e i t o ,  acaba assim  : cjuon ne pourrait se dispenser jf 
croire sans renoncer à toute/oi hmnaine.

Cã.) H e cu rioso  sa b er -se , q ue e m  7 de J u n h o  de 1 4 9 +  se  a s s i n o u

E s t a t í s t i c a
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D. João III. povoar a terra de Santa Cruz ( i ) ,  de­
pois chamada Brazil (2 ), resolveu dividi-la em 12 Ca­
pitanias , e as distribuio por pessoas de reconhecido 
merecimento, com o título de donatários , de ju ro , e 
herdade , e coube a do Maranhão ao insigne Joao de 
Barros, que unido com Fernando Alvares de Andra­
de , e Aires da Cunha, armárao á sua custa 10 na­
vios , em que hiao poo homens, e 113 cavallos, com- 
mandada aquella frota por Aires da Cunha, que sahi- 
rão de Lisboa em -1535 , e que naufragou no Boquei­
rão (3 ), a Oeste da barra , e junto da Ilha do medo, 
de que derivou o nome. Em 1J39 foi despachado se­
gundo donatario , Luiz de Mello da Silva , que esca­
pando também de outro naufragio , nos baxos antes 
da b arra , que só podiao ser os dos A tins, ou Coroa 
grande, recolheu-se a Portugal em lnima caravella (4 ) , 
que escapou. Agourada tao mal a descoberta do M a­
ranhão, pelos dois infelizes successos, passárão-se mais 
de 50 annos, sem ninguem terceira vez ten tar, ate 
que em 14 de M arço de 1594, M r. R ifau lt, que vie­
ra com 3 Navios Francezes, desembarcou na Ilha de

o  ce leb re  T r a ta d o  d e T e r s e d i l la s ,  e  que fora ratificado por A lexan d re  
V I . ,  e m  que se d e te r m in a v a , que 3 0 0  legoas a O e s te  d e C abo verde , 
passasse a lin h a  de d e m a r c a ç ã o , que tu d o  ao O c c id e n te  d e l la ,  fosse  
para H esp a n h a , e  ao  O r ie n te  para P ortuga l , 0  q ue fez d izer a Fran­
c is c o  I .  ! J  e voudrais bien (jtt on me montrat I article du testament 
d’Adam,  tjiii portage le Nouveau Monde entre mesjreres , / ’ Empereur 
Charles Quint, et l̂e Roi du Portugal,  en m excluent de la succession.

■ ( 1 )  E ste  n o m e  lhe fo i dado por P edro A lv e s  Cabral.
( 2 )  A ss im  c h a m a d o , p e lo  p ão  d aq u elle  n o m e ,  tã o  u t i l  para t in ­

turarias. j
( j )  Suppo.e-se ser e s te  n a u fr a g io , qué d eu  o  n o m e d e  M aranhão á 

P r o v in c ia ,  de q u e e s c r e v e m o s ,  p o r q u e , o s  que e sc a p a rã o , chegando  
a L is b o a ,  por ig n o r â n c ia ,  ou  c o m o  se ex p lica  Perredo ,  "  querendo  
, ,  en ob recer a sua  d esgraça  , ,  d isserão ter s id o  n o  rio  Maranhão.

(4) Embarcação antiga, propriamente de construcção Hespanhola, 
com vellas latinas, e de 200 toneladas, pouco mais ou menos.

K



„ ,  E s t a t í s t i c a
/ 4*

s. Luiz do M aranhão e ^ a n d o - s e

'v T : ’vol.cn Rifault, com Mr. Rava^-
nIcT  d“ * G ^ f . y

dos fes com patentes de Tenentes Generaes das índia. 
ocddent.es , L a .  pela R ainha M ana de Medtc.s sa; 
hír-ao de França a 19 de Março de 1611, ™  3 » 
vios com íc o  homens, e chegando a 26 de Junho a 
Bahia do Priá, derão fundo junto da Ilha Vpaurm- 
rim hoje chamada. Ilha de Santa A nna; d alli se 
passárao á Ilha de S. Luiz do Maranhao i na qua 
construirão hum forte, a que chamarao de S. Luiz 
cujo nome tomou também a Ilh a , amm  ̂
te em S. José, e em Itapary, e os Capuxinhos H a  
cezes, que naquelle tempo acompanhavao ■ sempre as 
expedições, fundarão o Convento a que derao a m 
vocação de S. Francisco. Corrêrão logo estas noticias, 
e n o ,."  de Junho de 1613, sahio de Pernambuco >  
Tonymo d’Albuquerque , com alguns barcos, em m e 
VinMo 100 homens, que Gaspar de Sousa Capitao 
General do Brazil, mandou para a conquista do Ma- 
ranhao, segundo a Carta Regia de 8 de Outubro de 

Primeira i 6 n ,  que para isso recebera. Chegou Jeronymo d Al 
Conquista buquerque, só a Jericoacoara , donde sem p 
do Mara- b e rx as informaçÓes, que tinha mandado tira r , se re-

colheu a Pernambuco. Em 1614 segunda vez se pre- 
parou em Pernambuco a expedição , composta de 3 
navios, I caravella, e y caravclloes, command.,da por 
Jeronymo d’Albuquerque, então Capitao, em que vi- 
nhão 4 companhias, cada Imnia com 6o homens, que 
com os avulsos fazia tudo 300 praças; igualmente 
acompanhava a expedição o Engenheiro F « n c ,s« ) de 
Frias de M esquita, que veio a ter o titulo de Enge­
nheiro mór do Brazil. Foi também na Uha de 
A nna, a 14 de Outubro do mesmo anno, que fizerao
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o desembarque , aonde se não fortiB cárão^po^ falta
d’moa ' entrando por aquelle 110 , • j . , *-«
Santa Anna, forão^a 26* dar fundo na Bahia de Gua- 

, > p a\[i em huma ponta, construirão hum
xenduba ( )» 0 nome de Santa M aria. Neste prim=ira
mesmo°anno a 19 de Novembro, foi o primeiro com- batata.
bate entre Jeronymo d’Albuquerque, e 
nhada pelos Pormguezes, e a 31 de Julho do anno s 
” i„te de i 6 t < ,  tomou já  posse Jeronymo d Albu- 
ouerque do forte de Itap ary , que os Francezes tinhao 
Z Z l i o  na Ilha de S. Luiz do M aranhão. Goverr 
nando então Pernambuco Gaspar de Sousa , preparou , 
se "undo a ordem , que recebeo da C orte , 7 navios, 
i “caravella, e 1 caravellão, que levarao 900 homens,
* edição commandada por Alexandre de Moura que 
saíuo em 5 dc Outubro de Í6 1 J para proteger a con­
quista do Maranhão , e que passados poucos d ia s , cn- 
S  pela mesma Bahia do Priá, na qual tres annos 
antes, tinhão desembarcado os Francezes. N o I .  de 
Novembro do mesmo anno, entrou peia b arra , c Ba­
hia de S. M arcos, Alexandre de Moura , que desem­
barcando na praia de S. Francisco, ePi levantou logo 
huma defeza de páos a pique, a que chamarao Lorte

deS. F r a n c i s c o ,  011 da Sardinh;; bem. celebre por-
Que a 2 os Francezes gssignarao alli m esm o, a entre 
ga da Ilha do Maranhão. Passados d ia s , Alexandre 
de Moura , que viera com o commando de Genera 
em Chefe, nomeou a Jeronymo d’Albuquerque por Ca­
pitão da conquista do Maranhão , e vçrdadel? .m“ “  
o seu primeiro conquistador e restaurador . toi este

(1 )  Este nome he hoje desconhecido, mas por combinações, jul-
a í l«  m ,  onde se chaL  a U i .  *  

com a ponta de S. José, porque existe alli perto huma ponta, c
chamada de Santa Maria , onde aparecerá.a ‘iunl ^  J er.
junto lhe corre o rio Tatuaba, que tudo ajusta com q

wd* K 2
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S Luiz do M aranhão, e retirando-se passado algum 
temno a Franca , deixou em seu lugar a Carlos de 
v T :  em =6:0 ’voltou com M r. R - - d . e -
re e este depois de bem informado, foi a 1 rança , 
e unido com Mrs. Nicolau d’ Halay, e Gros-Bois to­
d o s 'tres com patentes de Tenentes Genera es das Índias 
o tó íen taes, < U  pda Raiuha M ana e M e t a  t  - 
hírâo de França a 19 de Março de 1612, em 3 na, 
vios com ycd homens, e chegando a 26 de Junho _a 
Bahia do Priá, derão fundo junto da Ilha Upaurn- 
rim hoje chamada, Ilha de Santa A nna, d alli se 
passárão á Ilha de S. Luiz do Maranhao ; na qual 
construirão hum forte, a que chamarao de S. Luiz 
cujo nome tomou também a Ilha , a em p.
te em S. José, e em Itapary , e os Çapuxinhos Tti - 
cezes, que naquelle tempo acompanhavao sempre 
expedições, fundarão o Convento a que derao a m- 
vocação de S. Francisco. Corrêrao logo estas noticias 
e  noSi .“ de Junho de 1613, saluo de Pernambuco Je- 
ronymo d’Albuquerque, cora alguns barcos, em que 
Vinfião 100 homens, que Gaspar de Sousa Capitao 
General do Brazil, mandou para a conquista do M a- 
ranhão, segundo a Carta Regia de 8 de Outubro de 

P rim eira í í i i ,  que para isso recebera. Chegou Jeronymo d A h 
C on q u ista  buquerque, só a Jericoacoara , donde sem poder rece 
do^M ara- ber asinform ações, que tinha mandado tirar, se re- 
nh'°’ colheu a Pernambuco. Em 1614 segunda vez se pre- 

parou em Pernambuco a expedição, composta de 2 
navios, i caravella , e y caravclloes, commandada por 
Jeronymo d5Albuquerque, então Capitao , em que vi- 
nhão 4 companhias, cada huma com 6o homens, que 
com os avulsos fazia tudo 300 praça. ; igualmente 
acompanhava a expedição o Engenheiro Francisco. de 
Frias de M esquita, que veio a ter o titulo de Enge­
nheiro mór do Brazil. Foi também na Ilha de Santa 
A nna, a 14 de Outubro do mesmo anno, que hz.rao
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o desembarque , aonde se não fortificarão por faíta 
d’agoa; entrando por aquellc rio , hoje chamado de 
Santa A nna, forao a 26 dar fundo na Bahia de Gua- 
xenduba ( i ) ,  e alii em huma ponta, construirão hum 
pequeno forte , com o nome de Santa Mana. Neste prim 
mesmo anno a 19 de Novembro, foi o primeiro com- batalha, 
bate entre Jeronymo d’Albuquerque, e Ravardiere, ga­
nhada pelos Portuguezes, e a 31 de Julho do anno s*.
L n t e  de ló iy  , tomou já posse Jeronymo d A bu- 
querque, do forte de Itapary , que os Francezes tinhao 
consmuido na Ilha de S. Luiz do Maranhao. Goverr 
nando então Pernambuco Gaspar de Sousa, preparou, 
segundo a ordem , que recebeo da Corte, 7 navios, 
i caravella, e 1 caravellão, que levárão 900 homens, 
expedição commandada por Alexandre de Moura , que 
X  em 5 dc Outubro de x é l j  para proteger a con­
quista do Maranhão , e que passados poucos d ias, cn- 
trárão pela mesma Bahia do Priá, na qual tres anno 
antes, tinhão desembarcado os France* s . No I . do

barcando' n fp m ia  de S. Francisco, a l U ^ a ^ u b g o
liuma defeza de páos a pique , a que chamarao Lort 
de A Francisco, ou da Sardinha; bem celebre, por- 
t e  a T o s  Francezes assignárão alli mesmo a entre­
ga da I lh a  do Maranhão. Passados dias A l«andre 
de Moura , que viera com o commando de General 
e m  Chefe nomeou a Jeronymo d’Albuquerque porCa- 
epbãoChd f  co" q l t a  à  Maranhão , e ^ a d e n —
0 seu primeiro conquistador e restaurador . foi

( 1 )  E ste  n o m e b e hoje d esO T ih ec id o , m as pOT com bn n a c o e s , ^

sr. c f r s T
j u r t e t o r X  , f o  T a u a b na , % r . u Cdo ajusta c o m  o  q u e  dia Ber-

sed o , K  a

:ira
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P rim e iro
Conquis­
tador

Governa­
dores.

Prim eira  
u n iã o  do  
P a rá , e 
Maranhão.
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quem começou a fundação da Cidade, dando-lhe pa­
ra isso a conveniente forma, e ordem; estabeleceu a 
Policia, e em hm civilizou os povos, e defendeu a 
Cidade sempre dos ataques dos índios Topinambazes, 
e só occupado de fazer a fortuna da Capitania, que 
conquistara , morreu depois com 70 annos de idade, 
a i i  de Fevereiro de ió í8 ,  tão cheio elle dè gloria-, 
quanto de saudade a Patria pelo ter perdido: e quem 
acreditará , que nem se sabe onde foi enterrado este 
homem grande, o primeiro Europeo, a quem o M a­
ranhão civilizado deve tanto ! Succedeu-lhe seu filho 
Antonio d’Albuquerque, que governou 14 mezes, sus­
tentando em todo este tem po, continuados ataques 
dos índios, e que foi confirmado por D. Luiz de Sou­
sa , que então governava o Brazil, o qual lhe nomeou 
depois por successor, o Capitão Domingos da Costa 
Machado em 1619. A este succedeu em 1Ó22 , An­
tonio Moniz Barreiros, Capitão roór , e Provedor da 
Fazenda , com a condição de levantar, como levan­
tou, á sua custa dois engenhos de assucar , governan­
do então o Brazil Diogo de Mendonça Furtado. Che­
gou o anno de 1624, em que o M aranhão, e Pará, 
unidos com o titulo de Estado, mas o Maranhão ca­
beça delle, se separou do governo geral do Brazil, e 
foi nomeado Capitão General , Francisco Coelho de 
Carvalho, que a 22 d’Agosto de 1626 desembarcou 
em S. José (1): foi direito ao forte de Itaparjr, e to­
mou posse a 3 de Setembro , na Cidade de S. Luiz 
do M aranhão, entrando debaixo do pallio, primeiro, 
que introduzio aquelle costume. Até 1627 se occupou 1

( 1 )  H e n o tá v e l ,  que o p r im eiro  C apitão  G e n e r a l ,  q ue g o v e r n o u  
o  M aranhão, v e io  a S. Josc , a lli sa ltou  a 2 2  de A g o s to  d e - 1 .6 2 6 ,  
sem  p e r ig o ,  e  acabando de fazer a guerra em  P ern a m b u co ; o  u lt im o  
C a p itã o  G eneral Bernardo da S ilv e ir a  P in t o ,  q ue g o v e r n o u  o  Mara­
n h ã o ,  sa ltou  em  S . J o sé  a 1 9  d ’A g o s to  de 1 8 1 9 ,  escapando d e n au ­
fragar na Fragata V o a d o r , e v in d o  d e  fazer a guerra e m  M o n te  V id eo *

t i
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’em muitas cousas uteis, e principalmente na nova cons- 
trucçao do Forte de S. F ilippe, onde hoje he a Bata­
ria a barbete, chamada do Baluarte , e partindo pa­
ra o Pará a 15: d’Abril do mesmo anno, deixou go­
vernando o Maranhão , seu filho Feliciano Coelho. 
M orto Francisco Coelho de Carvalho em iy  de Se­
tembro de 1636, conseguio Jacome Raymundo, Ca- 
pitao-mór , e Provedor da Fazenda , formar hum par­
tido , que o elegeu Governador do Estado a 9 de Ou­
tubro, e assim se conservou até 27 de Janeiro de 1638, 
cm que chegou Bento Maciel Parente, nomeado Ca­
pitão General do Estado. Chegou o anno de 1641, 
em que tornou o Maranhão a ser invadido, pois a 22 
de Novembro aparecêrao na Bahia de Arassagy (3  ^ 
legoas da Cidade para Leste ) fundeadas 22 embarca­
ções Hollandezas, commandada esta força por João 
Cornelles, o qual entrou a 2Ç pela barra de S. M ar­
cos , e com a maior parte dos navios, foi dar fundo 
defronte, d’onde hoje he a Ermida do desterro, e 
desembarcando a tropa, sem lhe opporem resistência, 
saquearão a povoação, com vergonha, e deshonra do 
seu Governador, e finalmente arvorarão a bandeira Hol- 
landeza no Forte. Em 31 de Dezembro, sahio Cor­
nelles com parte dos navios para Pernambuco, sendo 
elle mesmo quem castigou a fraqueza do Governador, 
levando-o comsigo prezo, e que foi morrer em huma 
prizão do rio grande do Norte. Dez mezes de íustos, 
insultos, e violências, soffrêrão os povos, até que An­
tonio Moniz Barreiros, unido apenas a yo homens, 
cheio de brio , e coragem, resolveu sacudir hum jugo 
tão injusto, e oppressive, e marcarão para isso o i.° 
de Setembro de 1642 , em que atacarão o Porte do 
Calvario (1) , que os Hollandezes tinhao fortificado

( O  A in d a  e x i s t e m  r e s t o s ,  q u e v im o s  ju n to  á C axoeira  g r a n d e ,  
rio  lta p icu r ij .

S eg u n d a
in v a sã o .



E s t a t í s t i c a

com 8 peças, e 70 homens de guarnição, para prote­
ger também os seus começados estabelecimentos de 
assucar, que então já erao 7 no Itapicuru : foi bem 
succedido 0 ataque de viva força , e alcançada esta se­
gunda victoria pelos Portuguezes, marcharão capitanea­
dos pelo mesmo Barreiros , em direitura á Ilha do 
M aranhão, onde acabárão de^desbaratar os Hollande- 

o j zes, em huma disputada acçao no largo do C arm o, 
batalha, no fim do anno de 1642 , e por isso ficou governando 

o Maranhão o mesmo Barreiros. Em 2 de Janeiro de 
1643» vierão de soccorro 113 soldados do Para com- 
mandados pelos Capitães, Aires de Sousa, Bento R o­
drigues de Oliveira, e Pedro da Costa, e mais yo ín ­
dios. Por este mesmo tempo, morreu Antonio M oniz 
Barreiros, e lhe succedeu no commando o M ajor An­
tonio Teixeira de Mello , que com aquelle auxilio, 
tentou levar de assalto o Forte de S. F ilippe, ( hoje 
do Baluarte) que não pôde conseguir, porque a 17 de 
Janeiro, entrárão mais 700 Hollandezes, vindos de 
Pernambuco, que então era ainda por elles occupado. 
Não realizando o ataque, para melhor aguarda-lo, se 
retirou no silencio da noite do dia 27 do mesmo m ez, 

Terceira para Árassagy, mas por terra, onde foi a terceira ac- 
batalha. g fo } ficando indecisa a victoria, porque o numero dos 

Hollandezes era muito superior. Sustentou ainda esta 
posição 3 mezes á custa de grandes sacrifícios, ate que 
faltando-lhe de todo os mantimentos, se retirou no dia 
2 de Maio para Alcantara, onde atacado pelos Hol­
landezes, a 7 d’A gosto, estes forão quarta vez repel- 
lidos. Neste tempo, foi Pedro d’Albuquerque, nomea­
do Capitão General, a 13 de Junho do mesmo an­
no , e não podendo saltar na Ilha de S. Luiz do M a­
ranhão , foi em direitura ao Pará, d’onde governou as 
duas Capitanias, unidas em E stado , até 6 de Feve­
reiro de 1644, quando no mesmo tempo governava o 
M aranhão, Antonio Teixeira de M ello , e he a ra?
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zao , por que no Mappa N . 6 dos Generaes  ̂ vem 
ambos no mesmo anno de 1643, Tornou este á Ilha 
de S. L u iz , perseguindo sempre os inimigos , e inter­
ceptando-lhes todos os mantimentos, e a tal estado 
os reduzio, que a 28 de Fevereiro de 1644 evacuarão 
a Ilha , aproveitando-se de hum Navio , que por aca­
so fundeara em Arassagy, vindo do F aia l, mas des­
armado para poder resistir-lhe. Eis o segundo restau- S eg u n d a  

rador do M aranhão, Antonio Teixeira de M ello, que restaurar 

por isto tão justamente ficou governando a Capitania. (<a0*
Por sua morte (1 ) , em 1646, ficou governando Fran­
cisco Coelho de C arvalho, conhecido pelo Sardo , 
desde 17 de Junho até fim de 1648. M orto este, suc- 
cedeu-lhe em 17 de Fevereiro de 1649, Luiz de M a­
galhães, que continuou a governar até 1652, em que 
se suprimio o governo geral, porque em resolução de P rim eira  

2? de Fevereiro do mesmo anno, se dividio nas duas s e p a r a d o .  

Capitanias do Pará, e M aranhão, e nomeado para es­
t a ,  Balthasar de Sousa Pereira, que chegando a 17 
de Novembro de 1652, lhe entregou o governo, Luiz 
de Magalhães. N o mesmo anno prohibio 0 Sr. D. João 
IV ., que os índios fossem escravos, mas causando is­
to grandes desordens nas duas Capitanias , remediou-se 
hum mal com outro igual, se não m aior, porque em 
resolução de 17 de Outubro de 1653, tornou a ser 
permittido 0 captiveiro dos índios , debaixo de smco 
condições: i .a oppondo-se elles á propagação do Evan­
gelho: 2.a se dessem soccorro aos inimigos da nação:
3.3 se contrariassem as ordens, que se lhes dessem :
4.a se commettessem roubos , e assassinios: 5V os que 
fossem anthropofagos. Pouco tempo durou a primeira 
separação, porque em resolução de 25 d’Agosto de 1

( 1 )  T a m b é m  se ign ora  o  lugar d e sua  se p u ltu r a , e até 1 7 1 8 ,  
ainda e x is t ia  no M aranhão h u m a filha s u a ,  e n eto s  na in d ig ê n c ia ,  e 
s e m  rem u n era çã o  o s serv iços d a q u e lle  d ig n o  O ffic ia l P o rtu g u ez .
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S e g u n d a
u n iã o .

S egu nd a
separação.

Separação 
d o  P iauhi.

C o stu m es.

, eÁ ce reunirão segunda vez as duas Capitanias, 
ló 74 > s . • i j Estado, e nomeado por Capi-
“ m r-neraf°A ndré Vidfl de N egreiro,, que chegou 
ào° Maranhão^a u  de Maio
guuda «"ião p o r^ m p o  d f ^  de7 M aio ,
raes , ate 1474 > em ^ f  j naQ Caoitanias, e no- 
foráo se^“ ; aJ eQeneraia da do Maranhão , Joaquim 
^ 1° , ,  ^  Povoas que podemos chamar o Criador
£  X c L  N « SmS tempo foi feli—  de.
cretada a liberdade dos Índios a 6 de Junho de 
e a criação da Companhia geral d ° ,G^ ; P a r a  . M

ranhãoem  1756 > 4 - “ “ X 7  "  ^ l e n c i a  ,
a Provinda o seu estado ̂ de gr > g naaueile

iempo5 prestou to,La7X e s  '<!“  * " hun'  1 >

èe r s  S w " —
d * ídoo p temno de seus governos, tudo se verá te s , soidos, e tempo cie seub è> m’0 T>ernardo da
no Maooa N. 6 até ao ultimo, o Ex. tíernarao aa 
Silveira^into. Conhecido o P atz , julgamos uttl co­
nhecer-se também o homem, que o h ab ita , e por' is- 
so fallaremos agora do caracter, costumes, e divert - 
mentos dos poios da Provinda, dos quaes os^brancos 
tem todos mais proxima, ou mais remota a ua 
cendéncia de Europeos, mas que pot nascerem no 
B razil, lhes chamamos Brazileiros. Os Maranhenses 
são urbanos, francos, e hospitaleiros, amantes da 01 
dem das honras, e distinções; obedientes, e dóceis, 
se S ò  conduzidos por princípios de justtça, e manet- 
ras de affabilidade, todavia, não Ovemos escurecer 
que o habito de viver entre escravos, de rec™e'  “ s 
?es desde a infancia , mais adoraçao que respeito, 
e o’ abuso de lhes impôrem castigos, so regulados pot
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seu capricho, influe muito para hum certo orgulho, e 
insensibilidade. Os costumes na classe bem educada , 
são quasi os mesmos, que em Portugal, o que se ob­
serva na maior parte de todos os habitantes á beira- 
m ar, e nas classes inferiores, e sem educação , muito 
differentes. Estes, sem am bição, nem luxo, e influi- 
dos por hum clima ardente, pouco ou nada trabalhão, 
apenas em camisa, e calças d’algodao , e quasi sem­
pre sem aquella , a falta de vestuário não os incom­
moda ; o sustento ainda que pessimo , e fraco , por-) 
que ordinariamente só he de mariscos, como lhes he 
fac il, vivem por isso na ociosidade-, desta indolência, 
da falta de educação publica, e da cotnmunicaçao só 
com escravos, resulta também a pouca coragem , e ge­
nerosidade, e pelo contrario, à vingança, e traição, 
sendo como consequências, os crimes principaes, a 
que se dão os daquella ciasse, o roubo de gado, e os 
assassinios, o que se vê até provado, pelos registos 
das Cadeias, que indagámos, pois em 1819 entrárao 
74 prezos; destes 27 por mortes , e 6 de roubos de 
gado : em 1820, entrados 137, dos quaes 52 por 
mortes, e 10 de roubos de gado: em 1821, entrados 
95*, destes, por mortes, 6 7 , e de roubos de g ad o , 
28. Empregão-se na caça , mas só quanto basta para 
fartarem a fom e, amao em extremo o uso das bebi­
das espirituosas, e a dança, os laços conjugaes muito 
pouco os prendem, e deste criminoso abandono de de­
veres tão sagrados , resulta huma grande immoralida- 
d e : por isso vemos no M appa da população N. 3 , que 
nunca, na classe dos casados, coincide o numero de 
homens com o das mulheres, sendo muito frequente, 
pu estas abandonarem os maridos , ou serem por dies 
abandonadas , e mesmo na pequena classe dos bran« 
cos, se verá, que de 65*42, que são os casados, ape- 

- nas o numero das mulheres, que vivem com seus ma­
ridos, he 2790. As senhoras porém, que são de hu-

L



a v  T e m o s  v i s t o ,  e  observado 0  Brazil e m  d iffer en te s  P r o v in c ia s ,  
d esd e  1 até 2 4  grãos d e L a titu d e  s u ! , e  c o m m u n iç a d o  seus h ab itan tes  
p e lo  in te r io r , tu d o  n o  decurso de 1 6  a n n o s ,  e  Ju lgando co m  im par­
c ia lid a d e  , não receam os d iz e r , qne n o  M aranhão ha só  duas c o u s a s ,  
q u e  e x c e d e m  m u ito  as suas corresp ond en tes n o  re sto  do B ra z il,  q u e  
s ã o ,  as sen h o ra s , e m  fo rm o su r a , a g ra d o , e  e s p ir i t o ,  e en tre  as fru­
sta s-, o  A n an az A b a ca x y ,  p ela  sua1 S g u r a ,  arom a ,  e  sabor.

$2 E s t a t í s t i c a

tm a differeite classe, e bem educadas, distinguem-se 
também muito por suas virtudes, e bons costumes; em 
geral, são muito brancas, bellas , e agradaveis, de ma­
neiras polidas , trajando ao melhor gosto da Europa J  
quasi todas, possuindo as prendas da parte a g r a d e d  
da educacão, isto he, a dança e musica, que torna- 
tão interessante o bello sexo, algumas h a , que forao 
educadas em L isboa, e outras em Inglaterra 5 no go­
verno domestico são insignes, e laboriosas, e como se 
explica Gaioso : «  Elias descançao seus mandos em mil 
»  serviços , talvez superiores á delicadeza do seu se- 
„  xo ( t ) .  »  Passa-se de hum extremo a ou tro , des­
cendo á classe das Índias, mulatas e negras, quasi 
todas deformes, estúpidas, sem maneiras, sem atavio,
descalças sempre, deixando a cada instante ver mar­
cas de indecenda, e nenhum resto de pejo , andando- 
por casa, e nas ruas, unicamente com saia de xira , 
ou d’algodão , e sem cam isa, nem lenço j ■ ospretos 
do mesmo m odo, só com meras calças d algodao, e 
ha muitos: serviços , como nos botes, e canoas, em 
qoa amdão até de todo nus, e assim aparecem nas 
praias; ha porém algumas singularidades, que rnere- 
çem referir-se, como nos dias festivos verem-se mula- 
tas descalças, e ao mesmo tempo vestidas de sedas, 
filóc e com grandes cordoes de oiro no pescoço, e 
cabeça, mas nada com gosto. Ha algumas carruagens- 
vindas da Europa, porém o transporte para as senho

) ras> proprio do Paiz, he o palanquim , que se usa na
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A sia, e para mais commodidade a rede (i)- A R e­
ligião he a Catholica Rom ana, porém ha , por hum 
habito em todos, a maior tolerancia para com aqueh 
le s , que a não seguirem, sendo esse hum objecto, 3- 
que dão muito pouca attenção. Huma parte interessan­
te da historia dos habitantes, deve ser a dos Índios, 
como verdadeiramente os naturaes do Paiz, dos quaes, 
segundo as noticias, que temos podido alcançar, tem 
sido muito differentes as H ordas, que no principio ha- 
bitavão a Provincia do Maranhão. Em 153? erfio qs índios sei* 
T ap u ias , os unicos conhecidos (2), porém com o nau- vaSel1s*

;fragio de Aires da Cunha , junto da Ilha do m edo , 
de que acima faliámos , alguns Portuguezes , que se^sat- 
"várao nas praias, não podendo ganhar as embarcações, 
se ligárao com as índ ias, de que resultou huma raça, 
a que chamão Barbados (3 ) ,  e de cor mais alva, cios 
quaes hoje não temos noticia, mas que suppomos se­
rem os M anajós, que habitao nos matos a y  legoas 
fie Vianna ; são alvos, de huma construccaoTysica. 
proporcionada, e até mais pacificos. Em  1612 já exis- 
tião na Ilha de S. Luiz, os Tapinam bas, que rugidos 
da Bahia em 1572 , e conduzidos por seu Chefe Ja~ 
py-oua-assu, entrando pelos matos, e buscando^alguns 
o Norte do Brazil, vierão fixar-se no Maranhao (4).
Hoje porém , he em toda a Provincia , numerosa^a 
quantidade dos índios selvagens, e os conhecidos, são 
Guajajaras, Gamellas, T im biras, M anajós, Creqmti- 
g y , Opuquetigy, Ghevanty, Chçrem y, Choca micrá., * (l)

* " (1 )  Rede he hum pano inteiro, tecido de fios d’algodao, bran­
co , e azul , de 9 palmos em quadro , suspenso pelos tordóes das pon­
tas, isto He , de dois lados, em hum páo de 4 polegadas de diâme­
tro , e 20 palmos de comprimento.

( l )  Amuies histor. de Berredo.
(? )  Manuscriptos antigos.
(4 )  Hist, du Bras.p a r  Beauchamp, Tom. I.

M
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Caraon-, e Criquity; estes todos divididos , e: espalha­
dos pelos destrictos do Miarim , Vianna , M onção, 
Codó, Caxias, e Pastos bons. Sao geralmente de pe­
quena estatura, cor bronzeada, boca rasgada, grand 
orelhas, nariz chato, olhos pequenos, cabel.o 
grosso e corredio, nenhuma barba, e no resto do 
corpo mal proporcionados. Em tudo confundidos com 
os brutos, nenhum signal, uso, ou costume tem , que 
mostre neíles ideia de Divindade, ou de crença algu­
m a: alguns apontao para o ar, e gntao Tupau ^ sem 
oue dem a entender mais nada, nem demonstração de 
culto: ha porém hum facto praticado, pelos Guajaja- 
ras em 1820 , junto a Monção , que morrendo hum 
dos índios, os outros forao buscar certas raizes, e ba­
ta tas, e lhas lançárao na sepultura, d’onde se ínrere, 
que esperão ainda continuação da mesma existência , 
e com as mesmas necessidades, e precis6.es, mas estes 
costumes não são geraes nas outras Hordas, Sao natty 
ralmente fracos , frouxos, e timoratos, e por isso, atrei- 
çoados, indolentes, e não emprehendedores; vivem al­
deados, porém pelo mais insignificante motivo, mur 
dão de lugar, chamando sempre seu, aquelle que ha- 
b itã o , e occupão, sendo isto causa de continuadas 
mortes: nenhuma caridade nelles se observa ; insensí­
veis a-todo o sentimento de humanidade, presenceiao 
as dores, e a morte de seus visinhos, e parentes, com 
a maior indifíèrença, sem que se dem ão menor tra­
balho , e soccorro (1) : tremem , e ate cahem so ao

( O  Em linma Aldèa de-índios , já domesticados, junto a Mon­
ção, estivemos nós-em Novembro de 1820, e vimos hum desgraçado 
índia cego a e s p ir a r entre tanto-, que os outros da sua. mesma A idea, 
sem ao menos o  recolherem do ardor do sol, se o c c u p a v a o  em comer 
melancias verdes, e outros entretidos com macacos, guaribas, e va- 
S  bixos. São estes por quem Mrs. R y n M ,  »  Da Prnt esperavao 
prandes fortunas ao Brazil ? . . .  He necessario viajado pelo interior , e
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ouvir o estrondo de hum tiro de fuzil ; com er, e go­
zar brutalmente, he a sua le i ; por hum prego, ou 
hum maxado, por hum papagaio, ou por hum veado, 
ha as mesmas m ortes, e despovoa-se huma Aldea. M u­
lheres , e homens andão nús, e se conciderão decente­
mente , estes , com hum anel estreito , a que chamao 
tacanhoba, feito de huma tira de folha de palmeira, 
naquella parte do corpo, que o pejo natural recata , 
e as mulheres, apenas com huma folha. As mulheres 
casadas, e que tem de levar filhos pequenos, os carre- 
gão em huma tira de pano d’algodao, lançado do la­
do esquerdo do pescoço para o lado opposto do cor­
po , por baixo do braço; nos dias fesdvos , isto h e , 
quando vencem huns aos outros, adornao-se com pen­
nas de passaros , ossos de animaes, algum feno  ̂ e 
franjas de fio d’algodao, pintado de vermelho, cor, 
com que igualmente pintao o corpo, parecendo então 
huma especie de lagartos. A sua horrenda figura, se 
torna ainda p io r, com o uso , que alguns tem de fu­
rarem desde tenra idade, o beiço inferior, e lhe con- 
servao atravessado hum pedaço de páo, de seis linhas 
de diametro, e 3 polegadas de comprimento, que faz 
o beiço com prido, e estendido : as mulheres, aleni 
deste asqueroso, e hediondo enfeite, também chegao 
a ter as orelhas do comprimento de 5 polegadas, por 
meio de pezos, que lhes penclurao em buracos ^de 1 
polegada de diametro. Os Gamellas porém , tisao de 
hum pequeno pedaço de taboa concavo de madeira ,

m o  á b e ir a -m a r , observar a t te n ta m e n te  os c o s t u m e s ,  c o m o  í i .e r n p s ,  
d u ran te  as nossas c o m m isso e s  p e lo  in te r io r  de P e r n a m b u c o , nos. sertões  
da B a h ia , e  d os ín d io s  se lvagen s, d o  M a ra n h ã o , para poder con h e-  

-.çer a v e r d a d e ,  e  form ar id eias e x a c ta s ,  e  n ã o  per s in g u la r id a d e , ou 
por m o d a ,  m e r a m e n te  d o  t e m p o ,  e  sem  n u n ca  ter sabido da E u ro p a , 
fazer o  seu  e l o g i o ,  querer só le v a - lo s  por m e io s  de b ra n d u ra , e d d ie s  
ainda esperar a lg u m a  cou sa . O  te m p o  esclarecera multo! m  o! , em  que 
na E uropa se e s tá  a r e sp e ito  d o  B r a z i l . , . ,
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muito leve, da grossura de 6 linhas, e da figura de 
huma ellipse, cujo grande eixo será de 3- polegadas, 
e o pequeno de 2 ,  que anda seguro, e pendente do 
beiço inferior j para isto o rasgão horisontalmente, des­
de tenra idade, e neste rasgamento embebem á força 
a tal ellipse de madeira , por meio de hum encaixe, 
que esta tem. O  que mais admirará, he que dentro 
desta pequena gam ella, ou prato , póem o comer, o 
qual fanção para a boca , por meio de hum habitual 
movimento, e certa contracção do mesmo beiço, tor­
nando-se deste m odo, não só horrendos, mas summa- 
mente nojosos á vista  ̂ he por este costume, que lhes 
chamão Gamellas. As casas são de palha de pal­
meira, com 12 ou 14 palmos de alto, tanto, quanto 
he o comprimento da folha , e com 16 ou 18 de lar­
gura, e quasi redondas, em que se accommoda huma 
familia inteira; alguns ha , como os Guajajaras, que 
morrendo o chefe da fam ilia, a)li mesmo o enterrão 
dentro da casa, se porém morre segunda pessoa, mu- 
■dão de habitação. O  seu sustento he a caça, e não po­
demos asseverar, que elles comao carne humana ( i )> 
nada plantão, e por isso, podendo furtar, não deixão 
de 0 fazer: usão geralmente com grande destreza das 
flexas, de que se servem na guerra, e na caça, para

CO Junto aos morros de S. Jacinto, no rio Grajahu, em 1807, 
consta, que em huma Aldêa de índios Gamellas, se acharão caveiras, 
e ossos humanos, e o Sr. Tenente Coronel j .  J. da Costa Portugal, 
Commandante do Miarim, e que muito tem v is to , e indagado sobre 
índios, na sua excellent6 informação de 10 de Novembro de 1821 , 
que tivemos a honra de receber, d iz , que passa por certo “ que os 
„  Gàujajaras, e Gamellas, posto não sejão anthropofagos geralmente, 
„  com tudo alguns comem òs filhos, que morrem, até á idade de 
„  hum anno. ,, A esta informação, assim como á instruct iv a , e mi­
nuciosa do Sr. Major Paula R ibeiro , feita em 20 de Dezembro de 
1821, que igualmente nos deu a honra de rem etter, devemos grande 
parte do cabedal, para descrevermos 0 caracter, e costumes dos índios 
selvagens do interior do Maranhão.
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niatarem aves, animaes ferozes, e até os peixes, den­
tro d’agoa. Conhece-se facilmente o caminho, que se­
guem por dois modos, ou pelo dedo grande do pé di­
reito , que he deitado muito mais para fóra, pelo gran­
de uso que delle fazem , quando atirao as flexas, ou 
pelo m odo, com que cortao o mato na passagem, que, 
em vez de ser para diante, o deitaó para traz. As flexas 
sao compostas de tres partes, plumagem , as te , e agui­
lhão,. isto he, huma cana de y palmos de comprimem* 
t o , e 6 linhas de diam etro, muito leve, e perpendicu­
lar , em huma extremidade com pennas, e na outra , hu­
ma ponta de osso penetrante , e ás vezes, tocado em er- 
va-s venenosas ; outras vezes, em lugar da ponta de osso , 
usao de hum espinho de Tucum , especie de palmeira: 
também usao de huma ponta de osso na forma de an­
z o l , com, as mesmas rebarbas, de sorte, que entrando' 
no corpo de qualquer animal', não pode sahir: outras 
tem hitma estrella, de osso, em que enrolão algodão, 
misturado com certas resmas inflammaveis, .com que 
lançao fogo as casas, e armazéns de palha , que, pe­
lo interior^ servem de depositos dos generos; a todas 
estas chamao; B a tim ; TTacoaras, as que tem na ponta 
huma especie* de baioneta de 1 pé de comprimento, e 
I polegada de largura , porém muito penetrante. Os 
seus chefes principles, usão de huma especie de lanças 
de- páo preto, muito forte, de iq palmos de compri­
m ento, do lado da ponta, he enfeitada com pennas, 
e no outro , tem huma. escavação, em. que deitão pe­
dras pequenas, que no momento do ataque , fazem 
muita bulha , a que chamão Zagaia . Outra arma he 
a Esgravatava , canudo coberto de sipó, com 12 pal­
mos de* comprimento, pelo qual lançao, por meio do 
assopro, huma: setta , dando-lhe até a elevação, que 
querem. As flexas são lançadas por meio de hum páo 
de 10 e l i  palmos , a que chamão arco : he verdade, 
que com alguma curvatura-, mas muito pequena, po-
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rém com força lha augmentao, para quando se resti, 
tue ao seu estado primitivo , despedir a flexa com 
orande força , e velocidade. Os seus ataques começao 
sempre em emboscada, e quando fogem , como para 
signal de reunião, tocao huma buzina, a que chamao 
Buaré,  fazendo ao mesmo tempo grandes gritarias; 
marchão em tumulto , e sem ordem, apezar de esco­
lherem sempre hum mais velho d’entre elles, que os 
conduza, e o primeiro sacrificado, se sahirao mal da 
expedição. Não conhecem generosidade algum a; na 
guerra ma tão tudo, e alguns tem exercido até barba­
ridades nos que podem alcançar, mas felizmente o 
mesmo odio , que tem aos brancos, conservao aos pre­
tos , razão talvez de não terem havido mais desgra­
ças, porque lhes não seria difficil achar escravos, que 
os acompanhassem. Quando casão, no dia do noiva­
do prostituem a mulher aos convidados, e mesmo de­
po is, alguns facilmente o consentem, por hum pedaço 
de fum o, ou outra qualquer cousa , que nao tenhao, 
e desejem. Seus, divertimentos sao danças, que come- 
cao quasi sempre ao pôr do sol, e durão ate de ma­
drugada , ao som aspero e desagradavel de hutn cou- 
co , cheio dentro de pedras, e da fricção, que razem 
dois páos dentados hum no outro. Nenhuma das suas 
festas, he sem o vinho da palm eira, que amao em 
extremo; liquido que distilla a palm eira, e que só no 
principio da fermentação usão delle. JDe todos os ín­
dios os mais corpulentos, e fortes, sao os T im biras, 
ao mesmo passo, qué as mulheres sao as mais he­
diondas ; os mais preversos, ladroes, e indolentes sao 
os Guajajaras, e Gamellas , que nem depois de do­
mesticados melhorao. Os Timbiras porem , que estão 
a Oeste de Pastos bons, dividem-se em duas I n b u s ,  
segundo podemos alcançar da ultima terminação das 
palavras, pois humas acabão em krans, e outras em 
g e z : da primeira são os Sacamekrans} Capiekrans,
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Furecamekrans , Xomekrans , e Macamekrans : os 
da segunda , são Piocobgez , Canaygez , e Crygez , 
quasi todos domesticados: os primeiros estão estabele­
cidos defronte da Povoação d’Almeida d’ E IR ei, e em 
boa harmonia com os Lavradores visinhos , mas por 
hum rnaxado, huma foice, ou outra qualquer cousa, 
quebrao seus protestos , e passao a roubar, sem que 
tenhao adiantado cousa alguma, sendo todavia pacifi­
cos, e socegados , mas extremamente desconfiados, 
porque também por qualquer cousa fogem , e se em- 
branhao nos m atos: dos segundos , só os Piocobgez 
sao os mais belicosos, mas falsos , e a maior parte 
vivem proximos ao T ucantins, e rio Farinha. M or­
rem muitos de bexigas, e para as outras molestias, 
costumão golpear o corpo, fazendo assim sahir grande 
quantidade de sangue, além do uso de varias ervas, e 
muito principalm ente, da semente do urucu. O  im- rnstmCçí» 
portantissimo artig o , instrucçao publica , acha-se em publica, 
muito atrazo na Provincia, porque data de pouco tem- 

*jE9 ( 0  • existem porem aulas publicas , pagas pelo 
1 hesquro da Provincia, e sao as seguintes: huma de 

■primeiras le tras , duas de Grammatica la tina , huma de 
-Rhetorica, e outra de L ogica, e M etafísica; particu­
lares, e de primeiras letras, ha muitas, e hum Colle- 
gio intitulado iSilveira  ̂ criado em 1820, em que se 
cnsinão primeiras letras, as linguas Latina, e France­
s a  , Geografia, Musica , e Desenho. Por Carta Regia 
do i .  de M aio de 1800 se determina, que a Cama­
ra nomee quatro estudantes para hirem á Universidade 
de Coimbra , formarem-se, dois em Mathematica ,

, Ai n d a . e m  * *777 j h e q u e  f o i  d o  M aranhão para a U n iv e r s í-  
c a d e  d e C -o im b ra , o  p r im e iro  e s tu d a n te  J o sé  Pereira da S i l v a ,  e  o  
p r im eiro  M estre d e e screv er  c o m  ta lh o  m o d e r n o , fo i F ran cisco  M ete l-  

0 e m  1 7 9 5 ^  q u e  n ão  a d m ir a ,  p o r q u e ,  m e sm o  e m  P o r tu g a l ,  ainda '
* 75°  n ao  h a v ia  b o m  ta lh o  d e letra.

M
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hum em M edicina, e outro para Lisboa aplicar-se á 
Cirurgia, vencendo cada hum 2^0^)000^ reis, pagos 
pelo Thesouro da Provincia , e que assim se conti­
nue , o que se tem feito sempre. Nunca houve Im­
prensa até 10 de Novembro de 1821, que o Gover­
nador Provisorio a mandou buscar, e que desde então 
começou a trabalhar, havendo ja no tem po, em que 
esta escrevemos, tres periodicos; o primeiro o Conci­
liador, duas vezes por semana; huma Folha Medici­
nal, que diz seu Auctor, que brota cada semana,^ e 
outro intitulado; Palmatória semanal', nao ha porem 
Livraria alguma publica, nem Loja de Livros. Res­
ta-nos em fim fallar das principaes épocas do Mara- 

Ep0cas* nhão , que concideramos 6:  i .a o seu descobrimento 
em 1500; 2.a a conquista do M aranhão, por Jerony- 
mo d’Albuquerque, e a entrega da Ilha de S. L u iz , 
assignada por la Ravardiere a 3 Novembro de 
1615 ■, 3 / a segunda conquista do M aranhão, e eva­
cuação dos Hollandezes a 28 de Fevereiro de 1644 * 
4,a a separação do Maranhão do Governo do Pará em 
1774; j.* a chegada d’ElRei ao Brazil , em 1808, e 
a  liberdade do commercio; 6.a o glorioso dia 6 de 
Abril de 1821 , em que a Provincia jurou a Consti­
tuição Portugueza, e obediência ao Supremo Congres­
so , levantando o primeiro grito constitucional, o M a­
jor Rodrigo Pinto Pizarro, e seguido briosamente pe­
la T ro p a , e Povo, recuperando desde então aqui % 
sua liberdade,

O homem, que nasceu para ser livre  ̂
v  Livre em suas acções, em seus conceitos,
•n E livre em largamente derrama-los, ^
n Quando á social ventura nao empecem.

N . B .  A Carta da Provincia, que levantámos nos annos de iS ig  
até 1822 , acha-se hoje também na Secretariada Guerra.



N .  B . Em cada Regimento de Milícias o N.° 8 , que 
se refere á columna — Pequeno estado m a io r  — he a somma 
de i Qnartel-mestre; 1 Secretario; 1 Cirurgiaõ-mór; 2 Por­
ta-Bandeiras ; i Tambor-mor, e 2 Pifanos. Nos Batalhões de 
Milicias, oN .° 6 , correspondente á mesma columna do Map-

Êa N.° 4 ,  he a somma de 1 Major; 1 Ajudante; 1 Porta- 
'andeira 3 1 Tambor-mór, e 2 Pifanos, em cada hum.

Erratas. Emendas.

Pag. 18. 1. 2. este estes.
Pag. 20. 1. 8 na  ̂nota ( i )  (  2 )

C 1. 6. até 1474 até 1774.
Pag. 80 i i . de 1755 de 1775.

£ 1. 13. em 1756 em 1776.
Pag. 83 da nota ( 1 ) ( 2)
Map. N.° i. I.15. Selles Sellas.
Map. N.® 2. 1. 2. menor dnraçaõ menor calor.
Map. N.° 6. 1. 39. D. Fr. Ansonio D. Fr. Antonio.
Map. N.° 9. 1. 2 . e casas e differentes propriedades

de casas.
Map. N . ° i 3. 1. ult. 143 .142
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J i  ubo»t  d .  , f . lm o , , vigas <fe jo  palmo , ,  e lc  f0[M s6 he boa ,m  ob™ interior». “

A" - :!J____________________ ' ' t ra. es até 60 '  ~  '  . ^ i r e c tu ra  c iv il ,  m ilita r, = t t > ~  '

__________to , c l., to..,.,. n PJ|W — j ;r -  —  • ̂
Amnubaoainarella fo rte , mas não sé Ilio-tirão taboas 7 7    :----------------------------------------------------------- --------“7“'___________________________ \_____________________________________________________________________________________________ dita d ita .. muita
Amejiiba preta fo rte , porém só-pódc dai barrotes jJT”  I  I      ^

Antrelim de fcouco pode dar taboado, mas só lhe tir-io páos — : T- 1 '  ~~~ T —------------------------------------------------------------------- —  — ———— — -  —____________________________________  ’   r ______________________________  dita nfvai _ pouca
Aticelnn bortiia boa, e dá taboas até  < palmos de largura 77“  Ã~.   :---------------- :------------------------------------------- - ——

___:_____________________ ______  — _________ ° |'u,i ca n ,  c Ea m llit  ditü
.•'.ii.-ico m uito fo rte , e dá pequenas taboas. e adriWr» „ •» ! ”” *——------------------------------------------------------------------------------------------------------------ ""J_; __________________  ’ * 1_________  > c..auin|tCc pmnuunto para trastes, e moveis dita
A, -1 i r- 0 íb") muito» fo rte , e dá taboas de i palmo <• v im . i i —————————————— — —  . “  “ , — ■ ■    —  - ---------- ■—------------------------- -

_  w  ‘  V ' IU> g V1"3» t l t j o  palmos arquitectura c iv il ,  m ilita r, e nrval m uita

Arco amurello___________  m uito fo ite , e so >e ii.e tn-i.i fei-ndes u g a s ..  dità d ita ditã "dita" ~  ~ 1 ~  dita *

A :c. v v : i - f « o ________  lo . iJ ,  c i .  Ilic lit-io "  *  d i i  d i^  S S  dita   J , '

Ma! a , ..eito_________  _ d it“_____________________________________________________ 'tllJS T t a  d k l  d i ^  f a  "  llita

" ..dK ,__________ lu c » , e tUi , . e ~  '  para .d i e t ,  ,  catnatta, ”    ^

A t - t o  _________CO p-a-- a *  ia»«a>_________________ «nj.ntéctma civil    —

- l-’itT , I. .1; labors 1 | . i :  I . o , e ailm -■ o » , , : i . i  serve para m oveis, c obres dentai!» _  ~

‘ V I ,  b o j,  e ele naves, e também ra! nas ele i  pannos arejeiitectirra c iv i l , e m ilitar ~  ‘  “  --------------

li-tan  '  etnreliio_ "  b o a , e de, eacellentes taboas ata a p a b irn ___________________________________________________  ^  d i ta ,  e naval   ^

"  fraca, nras da taboas de , palmo___  | ponco m a l . ,  SA em alanmas.obr,, imetinre, ---------------- *----------------^  ”

Cajueim b ^ . j ,  dita_________ ditas de a palmos SiTÕ Z ,  ditas ---------------------------------------------------

‘j l i - í c a  ’ f in te , e da taboas de i pai.no atcpiitectcra civil " ~  " -----------------------------

’ .A n ió n an eo  ~  boa , e da tabna, da a pannos__________________________  ~  pata obta, resguardadas do tempo ~

Cedio vennelho dita________ ditas de a painnas______________ _̂__________ lie exceliente c beiia p au  assoalliadi s '  “ ~~~~i

Conduiu m uito fo rte , dá taboas de i !  palmos-, e admitte todo o polim.-mo * para moveis --------------------

Cuvurü fo rte , tirão-se-lhe grandes traves , e esteios,pata pontes arquitectura c iv il, c m ilitar — —  -

Cupabubã ( d T  _ ^ r te » e f o Jc dar taboas dl-' 1 IM|U|1'_________________________________________________________   dita d ita  d ita  ■ ■ 1

Cumaru n,UIt0 fo»c=,  «= s? ^  »>e tirão barrotes, e vigas    dita d ita  dita •

Cutbiubu fd r te , c póde dar taboas o seu principal usd lie para canoas, e gainellas . . " dü^

0 iiaTo"idii boa » e da taboas atc 2 pai.iijs i arquitectura c iv rJ , e m ilita r I pouca I

Geuipapo fo rte , e filia, e só póde dar bauotes serve principalrrente para crotiiias d espingarda imíitã

Càtípió bbn» e da'taboas de i palmo * para todas as obras dentallio  pouca

Guarapi.aiiga d ita ditas de i palmo_________________,   '________________ serve para moveis______________________________ ' i í ^

Guabiju fü ,te > u titao-se traves vigas, e esteios_______________________  ‘____________arquitectura c iv i l , m ilita r, e naval________  pü,iCi

Guariba iro boa > e f ÓJc dar taboas até 2 palmos dita d ita  y ju

Üuandy fo rte , e ú  tronco cresce a grande altu ra , e pié(jei,uiaiiar - serve para mastros dembarcac-Ges

Gororoba fraca, mas dá taboas de 2 palmos arquitectura c iv i l ,  c para moveis jnujta

im buuitlié so da lions D auous______________________________________________________    dita dita pCnicJ

liitahy muito fo r te , e póde dar taboado dita dita e naval , e bua para adueüas iiümã

inliauba ^ ' to  dua -dita dita

J jta h i, ou Jatubá ( e j  muito fo rte , pode uai u o u js  uc j  pannos, e adaiitte-grande Jiutro dita dità c m ilitar, e para inoveis d itã~  ~ ~

Jmidiá 1 fo r te , e dá bons es.teios para casas emprega-se para enterrar 11a terra para cercas, e casas d iti

Loiro fraco, mas dá taboas As 1; pannos lie' excellente, e de bella cor, cm obras interiores dita

iilassaranduba (T) forte , e dá gtandes páos, e taboas ai e j palmos arquitectura c iv i l ,  u u iita r , e naval dita

Páo róxo miiito fo rte , e da traves ■ . ' ‘ dita d ita ’ dna dua põücã ~~

Pão sancto m uito fo r te ,.e  dá barrotes, e vigas’- . ' • , . dita unii e para moveis ‘ ditõ Í

Páo.breu apenas dá taboas de 1 panno '  > para m oveis, e õbtas dentallio dita ~  !

Paparaúbá branca ditas de r  pnmiq , arquitectura çiVíI , e moveis n ü iiu  I
Paparauba aniarella m uito fraca, e dá taboado serve para ,obras interiores ’ !

Piquy branco fraca,  mas póde dàr iabojs de j palmos • - diias duas  k--------------  i

hiquy vermelho forte ditas duos arquitectura 1uv.1l " *

Parufd fo rte ,-e  d i vigas, e bairotes - dita civil

Piquirana lo rte , ftna, e adrimte bom polim ento, c lustro " serve para m oveis,  c obras d cualbo pouca

Pitomba forte , mas só póde dar barrotes * -  aiom teaura civil ~ T f ~_^t _ _____ ■    ' ■ ■_ ___ - muita
Sapucaia m uito fo rte , e da taboas até 2 paliuos ’ dita * d ita  m ili ta r ,  c nanl diia

Sapucaia branca forte ditas ditos _ dita d ita  dua d n a , c m oíeis ” ~

Secupira branca forte ditas oitos" dita d u a  e moveis "tUtT"* *

Secupira preta m uito fo rte , tirão-ss-llie gra.njf, vigas, e esteiü» de ppptés • . d ita m ilitar ,  e i,avai j-üu ^  —

^Sapopira b oa , e dá taboas da i ~  puím os. serve para assoalhados ~

Sicantaiii fo rte , f in a , ondtTada, c admite polim ento, é lustro '• he boa para m o íe is , c entalnos v . |

buitiauma________  ( 5 )  fraca, e só dá barrotes * para obras interiores

i  a i nanca hua, e j>óde dartaDoas oe 2 |>aiinos arquitectura civil

1 imbauba fo rte , dá traves, e póde dar taboas de j  palmos. ‘ ’ '  ̂ dita d ita * l

laudry , ou páo d'embira m uito Traça I serve parad a  casca se. faaéreiri cordas I mu its I

1 atajuba tinta boa, e dá taboas atc -2 pai mps para m o v eis ,, e priiicipalmeiita paia canoas ^

I I a t ajuba aniarella dita ditas oitos '  para canoas, e gainelias '  ~ d i tõ  ^

1 atajuba preta__________ fraca,  c só sé lhe tirád tabqa* de 1 . j-almo ' s ó  serve pára dius “

^a ta ju b a  póca dá páos m uito a lto s , e perpendiculares | p4ra mastros, e vergas, e constfuc<,áo naval djta |

' forte , fina, ondeada de roxo e preto , só dá páos pequenos,  e adm itte o niellfor lustro- e polimento 1 para move i s , ® obras de entalho pouca

Sonima total das madeiras trteis em todrf- *  Provincia 67 1 ' ' ' ' .......................

p -i ' \  cn!t‘v‘h« , de jn : ie  extrahe aicite para iui.es , mas dt ijue prineipalmente se j a i  exeelíe.ite sabão ; ramo dc grande commercio 119 destricte do Mirny, (b )  Deitas quatro variedades de páos a arco a orime' • —
' .** ” 0 do Kratil, e a terceira t isto lie , o arco. verde-preto, ícm huma re tina ,  que despega certo p ó , dc -que se fax. tinta escarlate , ajuntando-lhc o a lúm en, ou algum acido, como o limão, (c )  D j folha r c“*",ao~ ,c

sn a encitria la. (d  J Do tronco por incisão sake hum excellente óleo, do ">cs mo non; ? e que em obras resguardadas do tempo, dá , e conserva o lustro. £e) H a duas qualidades , grande, e mirim  ; esta he a melhor ’ e '° ^rí,< ,Ae-re
u i t  huma /ructa da grandeza de 1 palmo , com hrtma consistência muito fo '‘c , dentro dividida em ■ celltiías , toda hunia das quaes tem hum caroço , coberto dt hunta substancia seca, aniarella , e doce ; os índios 0 commt "  Ve.rme *a ’ Vro-
vi, a duas qualidn le i , m irim , que he vermelha, e assu, que he branca ; tcm ómbas os mesmos usos, só com a dijfereuça , que a primeira dá huma fruetn , como a gmja na /ig u ra , porém doce; e a sc"iiiJa prod 1 'h '■ “j ‘r ‘ e P'11’- 

. cubcrl» d f h in a  cuticula, semelhante á do pero ,  <r dentro hufà polpa branca, succosa, e do te: 0 cortiça de ambas lie excellente para 9 cortume. (g )  Produz huma especie de algodão, cuja fibra he muito art" "" S ran,/eS/l
" i.i. j i .i -.iq , yorihi muito boa para colxSes, e ttaveíscfdbs, superior á lá , por scr mais m acia , c m imosa, para este fim. " ‘ ' ’ Jru*.a, sem <?</-
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, r . baromelra ................  ............................................... . — .------------- —---------- ----------------

T erm o m e- H y g ro m c- ----------------------  P lu v im e tro   V T Z  Í Z Z  N oite
tro  tro  M aior e lev ação  M e if r  e lev .a jaq  M anlia____ ____________________________________________ ;— ---------- g - -------------------

_____________________ ____________________ _____        ■ O  O  d) 1 P - í1 < o  a ,  o- 1 a  „

o i  í  i  I  s 1 I  S ' 1 I  1
MeZeS * I  1  1  -  3 1  -  % „  B 0 “  ã  „  1  o l  §  -  I

i— ' c j S  fl co 3  M P "o <tt rp. ^  cs o) «a
^  -TJ 5  ^  r 2  rn  S  J 3  50 *“f l  o  ~ 0  r t  f l  o  o  ’ • (  «5 _  r f l  r -J  Oy 0  ^  ^  o  ■ T2-- o »  «  w _  o  o o p o  y o >
.§ S 8 1 I  I  1 J. 1 5 .  !  I  I  1 5 ; j I I  * í  3 1 1 1  t 3 I
í í l i l a S l á s a í s  a > a a § * > » 0 ^ I ^ > l J 122 “ , - j

1 . W .  7 ,  „  7  80 .  4 ' 2 ,  — 5 «■ 1 10 g   f  Ç)-------»_____1 ------1 !-------í -------— L i ­

g e i r a  8tí 76 i 70 GO GO 0 8 80 0 j 0 j 0 | 5 -> 8 Nt,~ 1 8 0 1 10 | 8 | N 8' j 0 |___4__ g ------- 8______ 8 -------.----------------------- j— "—

-E ? — i p — , i r  — i r —  —  v — m v " | -  o .  m » ' « r » i . «  l t e » i  » » l » l *  « »
---------------------------------------------------------------------------- .------------------------ ]/ ;  T ~ F ~ I 1 r  1 K- e JS 0 15 [ «  I í .  8 ! 0 22 4 E. se , 2 0 28 I «í

03 A b r il  84 -7.6 I 96 65 3 0 , 0 4 29 9 |* 0 | 0 | 1 G 1 j.. NK.  I____)___________         —
8 ----------------- ---------------------------------------------------------------- --------- 1— ~ T ~  ~  „  o , V 1,1 1 14 I 1 W. NE. 4 I 3 24 I 12 E. SE. 6 1 | 24 | 2
‘g  M aio 86 76 I 87 43 \ 30 0 6 29 9 ] 4 3 | 0 8 1 t .  Ib  )---------------  )--------- L .------------— -------------------,-------- r ~ Z ~
e n -----------------1----------------- ,--------  — ------    T T - ^--------n  I a  9 4. N1' - ‘  14 3 13 I 0 | NE. 11 I 7 12 0 E. NE. 14 6 1° | 2
o Ju n h o  88 7G 62 40 30 1 0 29 9 | 4 0 \ 4 2 4 E. SE. _     !  L_--------------------------------- --------- — ~ “~

o T íõ h o  3o r ~ \ ~ 7 ~ ~ 29 9 i i  » : | T  i  9 18 j _________j l Q _ D j l J j l U l . - . ' 3 —  J . . 9... — J —

!  — s - ^ r i ^ r i ^ r T I T  J _ L ü _ l J U ^ - | L í i J L E I í l j l j l L í l j l í J - X Í -

ffi S e tem b ro  89 76 I 40 I 38 30 I 0 ’ I 5 29 9 | 0 0 | 0 0  0 E. SE 17 0 13_ l _ L l Ü .   ! L _ _ ! ------1 '---- ^ ------------------— Ĵ- - '

O u tu h ro  - I H T e  31 v T  30 [ 0 ~ ~ ~ 2 9 ~  ~ \ ~ 7 ~  0 | 0 0 _ 0 _ ^  ^  0 14 1 .  ° J j ^ Ê .  19 1 5 L i  °  ____ —  —  —

N o v em b ro  86 76 32 28 3(4 | 0 | 6 2 9 - 9 | 0 0 | 1 9 3 E‘ Nt: 8 * 0 11 1 1 15 I ’2 L> 2 --------------------- ---------

t a ^ - s r — ■T r r ^ ^ S T iT — ■i r . ^ i T n r i  < .» • ? ?  ■ 181 1 I c I.? _ Al .  —
7 ^ ^ 3 7 3 7  ~ i T  T T i r  I T I I T ” — 7 7 ^ 7 3 3  .  2S .  » o « . « « . . « o  » >«» «8 »  * ; 120 “ l 2» » | ‘J

anno I 1 _______ ______________________ » —      — -----------------------------

As observações forão feitas na Cidade de S. Luk do Maranhão em *9 ' '  jo  "  de Lat., e em j j i " .  1 4 * 7 ' '  L>n|.' contada da Ilha do ferro, em tó j^varatída que olha para 0 N. em
o mar. O Earometro he em polegadas Inglezas; a divisão no Thermometro he a de Faherenheit ; o Hygrometro h= de barba de baleia marcando io  a jnavima Innmdade; o Pluv.metro compoe-se da hon^ cl.ndro de « o  de
4 polegadas de diametro, e i pc de altura, e dentro huma aste graduada, que mostra a quantidade de agoa recebendo-a acima do telhado em hum funil de igual diametro. Entendemos por Ccu duro , quando a r arte sem nmens 
he a maior; Ceo de nuvens, quando a parte maior he a nublada: Ceo 'fiara c limpo, quando nenhuma nuvem aparece: .maxima alcura da mare i j  pes, e 6 polegadas a 14 de Marr;o Lua nova : tmmma altura da mare iz p e s ,  
a 26 de Setembro Lua nova. Abreviaturas N. Norte. NE. Nordeste. E. Leste. É. NE. Les-Nordestc E. Sh. Lcs-Suestc.

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ---- ------------ ----------------------------------- = 7 7 -----------------------------------------------------------------------  = .



M A P P A G E R A L  D A  P O P U L A Ç Ã O D A p r o v í n c i a D O  M A R A N H Ã O  D O A N N O D E  1 8 1 1 .

\
N 3

Br a n c o s Í n d io s . M V T. A T O LIVRES Mul ATOS CAPTIVOS PR ETOS LIVRES '
P r f TOS CAPTIVOS EccltSI AS-

A n n o s
D E 

ID APE

Solteiros Casados Viúvos Solteiros Casados j Vjuvõs Solteiros Cas dos V iuvos Solteiros Casados V iuvos Solt iros Casados ! Viúvos Solteiros Casados V iuvcs TICOS

S
K

I
x , g? 33 g 3 3 .

í
53 g 5 33* 33* r; 33 5 33* g jq s 33* g s K g g

X
g i | 1

A l mas

G
s

X S tc g
0
o°

0

1  
•J

de i  a 10 2132 18 3 6 1875 1 3 4 2
1

1803 i 925 615 ‘ i 803 879 6720 4 9  5° 25463

de io  a i j 1695 1530 33 48 589 5 60 10 ! 4 5 ‘ 4 9 7 i > 10 2 2 2 4 813 29 i 3 6 3 1452 15 26 4880 i 3 20 8 ‘ 9 7 4 5

de is  a 2 0 2 2 0 3 2046 29S 490
<

69 501 4 4 3 86 I 109 2 13 I 660 1257 4 5  6 6lO 1 28 I 29 301 3: 146 i S 2 245 196 62 60 6186 5 ■ 5 3 • 504 676 22 24556

de 20 a 30 I2S6 '  810 863 1040 102 403 47 i 259 ! 311 M 3 72 13 12 ‘ 5 9 7 840 910 l i ! 1 84 JjS 4 200 187 14 2 6 2 4 9 32; 134 1-7 4 3 2 29 6797 4425 2012 2 174 192 3 4 3 47 2S649 r~- M

de 30 a 40 767 4 9  i 840 7 7 6 11 2 223 176 154 240 4 8 5 7 I648 5 4 9 685 628 6 3 161 66 j 2 I73 174 25 37 169 ? 3? 576 388 33 6> 4077 3047 2 4 3 5 2342 2 4 5 , 7 , 64 3 22942 - 'S. OS

de 40 a 50 361 i 8 j 659 4 d4 >SS 185 112 106 138 j I69 5 4 73 I325 364 620 504 I96 182 122 1 6l 51 3 5 55 106 ‘ 39 266 262 jo 7 = 3027 202 3 > 3  9 2 1267 3 39 829 6 i 6 16152

de jo  a 60 23O 176 410 239 ■ 4 7 223 9 7 7 7 l 4â ! 85 3 4 7 1 ]82 204 4 5  8 341 9 2 194 62 6 i 35 36 *« 45 86 80 2 3 5 1 204 5 6 95 1696 “ 55 784 729 j co 82O 41 9 9 5 9

de 60  a 100 96 78 245 121 J2 7 145 1 * '
46 91 1 « 29 <53 IO? 113 213 1 33 ‘ 7 4 ‘ 7 3 36 37 > 5 16 4 4 3.6 42 4 7 9 1 60 3 6 86 9 5  3 790 184 170 2 5 7 48I .3 5 4 2 7

Todos por sexos, 
estados,  cores, 
e condições

. 4
»740 7204 3 3 4 4 3198 5 6 3 9 4 5 3 7 9 s 3203 I 0 2 C

11017 300 3 4 9 9  3 3 4 7519 3294 3150 791 1023 2952 .2059 630 616 144 199 3068 3 5 5 3 ' 1179 “ 7 4 187 3 4 7 3 4 3  3 6 242 6 i 7 3 “ 7 3 ) 8 ‘ 3 3 3 2 7 5  5 220 39

Todos por esta- 
> dos, côres, e 

condições
15944 fiS4 2 I J0 8 7 001 2037 649 16853 6444 1814 4991 1246 3 4 3 6421 2  3 5 3 5 5 4 59197 14669 408 3 2 ) 9 152893 7 4 4 4 4O57 IS575 7 7 8

jTodos por côres, 
1 9  e condições 23994 96S7 25111 6580 ,;c S 7 7 9 5 4  ,

[ 1  Somina total na Provincia

I PO PULAÇÃO FOR F rE G U E Z IA S P o p V L 
■ —^

R S U M I d P o p u l a ç ã o  p o r  F r e g u e z í a s

Freguezías Fogos Zasamen-1 
tOS j Almas Ecclesiasticos

í

2 ) 9 Freguezías
Casameiv-

tos A l m a a

S. Bento do Perizes 4 3 4 12 5 4 7 2 Homens solteiros livres 24940 S. Felix de Ealças de Pastos-bons 3OO 20 j ? ! ?

S. Bento, de Pastos-bons 1312 , 210 6609 ditos casados ditos
f

u n S. João Baptista áe Vinhaes 1 IO S H l ?

Senhora da Conceição da Cidade 1256 21 7 3 , 8 ditos viúvos ditos 1841 S . José de Guimarães 1 5 3 1 9 9 I3782

Senhora da Conceição de Vianna 4 4 4 ■■ 4 6 5  9 . ditos todqs ditos ■ 3 5 6 2 Senhora das Lapas e P ias de S. Miguel 3 9 5 2 5 9

Senhora da Conceição de Caxias 3 6 I65I3 Mulheres solteiras ditas 21279 Senhora h  Lu, do Paço do Lumiar 310 18 2 5 3

Senhora da Conceição e S Bernardo . * .284 2 5 9 5 6 2 ditas casadas ditas S* » 9 S. IVIathias d’Alcantara 1391 28 I2904

Senhora da Conceição Arayos 3 9 8 98 . ditas viuvas ditas 2664 Senhora da Nazareth do Miarim: 6 9 3 58 5 4 5 7

Senhora da Conceição do Icatu 929 29 7 6 j ditas todas ditas • 3 2 4 8 a Senhora da Nazareth da Trizidella 421 23 4 3 1 2

Senhora da Conceição da Tutoia 29S 18 3 21 De ambos os sexos ditas óSioo Senhora do Rosario do Itapicuru 466 37 8918

Senhora das Dores do I tapicuru-mirim 3<57 50 14364 Homens todos escravos
ti—

46686 Senhora da Victoria da Cidade 1458 3 4 1171}

Senhora das Dores do Iguará 46 6 30 8326 Mulheres todas ditas 3784« V A R E b  A D E s

S. Francisco Xavier do Tury-assu c-o 213 18 • 2 7 3 7 De ambos os sexos ditas 8 4 5  5 4 j Differença a favor do- nascidos 3)86

S. Francisco Xavier de Monção 60 10 2 18 Somtna total 152873 j Nove almas e ium quarto por cad fog

(„) Esta Fregiiezia ainda que está em domínios do P au , parte da sua população lie em Santa Helena, que pertence ao .Maranhão,  e por isso «m neste Mappa.



MAPPA DA FORÇA MILITAR

E S T A D O  M A I O R

------------- "------------ - rp C a h t a e s  T e n e n t e  A i f e r e s
P a t e n t e s  M a r e c h a l  Br i g a d e i r o s  C o r o n é is  Tenente Coronel. M a j o r e s  ________ ________________________________________ —

Jfficiaes Generaes 1 2 . ____________________ ________________________.___________

judantes d-Ordens do General • 2 2__________________     ■ -_____________________

it os do Inspector ' 1  . ............................................_ _ _ _ _ _ _ _ _ ............................... .........

fficiaes cio Estado Maior em diversas . x - 2 1 I
commissões •    . _ _ _ __________________________________ ;____ ______________ _ '

1
ngenheiros 1 - ________________________________________________   _ _ _ _ _

- • “7  ’  5 5 i 1
amnuv 1 , 2 .  4  • ______________________________

T R O P A  D E  L I N H A

Oi- FiciAES de O ffici aes in-  A g r e g a d o s
Estado Maior P e q u e n o  E s t a d o  m a ior  Companhia feriores

------------------------------------------------------------------- ------------------------------------------------- -

« •' I „ - S 3
N o m e s  d o s  C o r p o s  — "= S "3 Jbd y ‘ Sj S ê* -  ■$

_  o  ã  f  c£ c  " ?  o .8 £  |  |  ^  « 5 £  e  s  I  g I  •? '5  1  |  ^ i *£ I  § - f  . s  -g J  ■§
I  S o J  “ .«•> £ I  ;§ ' ^|n J  g  |°  £  .a jg j  £ JD _s | j  'E J  £ - jr ' 'S. I % ~  \ g  -3 S g  J  .

——  i"1 ^  ^  ^  1  ~  “  ~7~ 7 ” I j 2 10 10 10 10 20 I 10 ' ! j 7 1 20 i 8ü i 1 > >°  19 1 >-t9

mma d* Tropa de Linha l ! i 2 j 2 1 • 2 ' 1 | I 2 1 1 1  7_______I 2 1 " i 1 1  ̂ 1    —-------------  —-— ------------------------------------ '—~ 1 r  “

v R E G I M E N T O S  D E  M I L Í C I A S  N O  S E U  E S T A D O  C O M P L E T O  _________________

" im-nto da Cidade I i \ I  V  ”  - | io  j i<T 10 12 1 0 ! 10 todas as praças - -  -  -  ‘ -  -• ~ ~ ;  ~ '  804

t * " “  7  I 10 I 10 10 12 1 0 . 10 todas as praças - - - - - .............................. 3o+
to da Villa d ’Alcantara , I I  I 2 6 |____1____ ____ ___ ___________ _______________________ - —  ------------------------ ------------------

, :  :  I  ,0  .0  13 ,0  3. tO*,< 3, T.3Ç33 - - - ............................ - - - ? ;4
to da dita de Guimaraes- , 1 1 1 2  . 0  |   .___ :—  --------------------------------------

- »  I ;  10 ,o  30 13 10 10 mass -  - ...................................- - £-'4
to ce I tapicuru |  j 1 1 1 2 8 ___ __________ ______ _________________________ ___________—----------------

■o do I»uara I 1 1 2 J  8 . 1 0 1 0 1 0 1 2 1 0 1 0  todrs as praças -  -  -  - - ~ __________

----------------------------------------- ' - i i ir-----np w t  -------------- -—*-------------------  j f j  a,  pra,-as ....................................................804o Jy ji 1 1 1' z j ; V'~T jr_. _ -JT- _J°  ̂ ir JJ- 70 10 _____________ii_____
~ 7 ^ h * ;dla de C a :d a s f^ ~  ~  1  j ~  ~ 7  |” * 8 1 ' '  ' 10" ' 10 f  10 12 10 10 todas as praças -  -  -  - - - - - - -  80*

.undo dito da dita .... ' | 1 1 1 2 | 8   10 10 1Q ........................ ............................................. ..... - .......... ......

B A T A L H Õ E S  D E M I L Í C I A S  N O  S E U  E S T A D O  C O M P L E T O

--------------------------- —  i i T ~ ~  7  4 4  4 1 1 1 I todas as p r a ç a s .......................................................... 429
talhão õe Pedestres da Cidade j 1 1 |   6______________________________________ ______ ____________ j--------------------------- ------------- ------------------------------------------- -----------------

~  j ~ 1̂ I 1 i 6 4 4  4 I I t 1 to1,s as ^racns '  ....................................................429
to de d.itos de Alcantara     1 I -----------  ----------------------------------------------------------------------------------- -

C A  V A L L A R I A  D E  M I L I C I  A S  N O  S E U  E S T A D O  C O M P L E T O  _

------------------------  —■—~—  ■ ~ ~ — —  ̂  ̂ i i 1 i i todas as praqas - - do
npanhia. franca da Cidade -    1_________________________________ —---------------
-----------------------------  ----- ' j j  1 2 i  1 todas as praças - -  - -  - -  -  -  -  -  -  óo
a de Alcantara   •_________________ _ —------------------------- -----------------------------
------ ' j j j j j i todas as praças -  - -  - -  - -  - -  - -  60
a de I tapicuru '      —--------------- ——---------

7 7 7 "  ~ ' ' 1 ! j ,  i i tod,is as praças - - -  - -  - -  - -  - -  60

’ ! I ” 3 " 02 02 02 102 86 86 todas as praças -  - -  - -  - -  - -  - - 7 5  3°
nma total dos Corpos Milicianos no 8 8 1 0 1 8  76 9 9 9  j
istado completo _____  -  ------——--------------

_ _ .  _ -  -  -  9095
Somma total das Praças estando os Corpos de i . a e 2.a linha todos no seu estado completo -  -



MAPPA DOS S OL D OS ,  C ON GR U A S ,  ORDENADOS,  E PENSÒES. N. 5

M i l i t a r e s

Naiureza do> | M»rech-[ Briga* * r  , í>»ente Maior r  . ,  - Tenen-; ’ Capei- Cimrg. .Á»ud. |3.A juJ. Sarge.,- Furrlc» I t .  Sar- a. Sar. I . . Tamboi-abo de[ í Mestre ,, - 7 7  j Ai.spe- I " . , . , ' " _ . 1  Soih-
Vencimentos | (*) | deito Coronel Coronel (c) CjPiub  te A lt-re> Ião mor Cirorg. j Ci.-jrg, ■ to AjuJ. mor gento gemo Furn wot |  P‘fan(> i Mus. M“,,co  C a b o | çad-i | rJmb- Caro»- nia

£ por Inez j lia.'oao | 150:000 too moo 80:000 6o:ooo 40:000 joioco j 34:000 34:000 50:000 04:000 I3 :0oo ’ J j | , p

trt PUr __________I («0  ♦ (/')____________    ^ 400 40O JSO aSo 340 200 ~ ,g j  J 160 400 ,*o  160 140 I «6o 120 120 *20

Grat por ine* j ?o*ooo 15:000 Jo-coo 10:000 5:000 pooo \ j I  | £

E c c l e s i a s t i c o s

, BÍ|P°_________________________________________________________________ . ■’   '___, ' • ,  IllíoOiOCO |
j " u o Catlié JVal, inclúiiido o Cabido," Capelães, Moços do Corn , c m as OlTNiiies 8:750:00o 5

i §  ^  " Vigário geral 340:000 T!i u ___                      ■ ”
ylgjrius : 4 îe 125:0901- 1 de ioo:roo j 14 de 7 5 :0 0 0 ;!  de 45:93 o; 1 Coa jjlitOr de%

• É m p r e o a d o s  c i v i s

*"R *S«» J“» u  « C o n t.S tii *•:■?«• * " ' â í S u i  * *  «U M èÉ »  r.tiva  IiW = c r , í b Ci mei o % S tsretiri, d» G » , M n |Ú ,  , , U i „- -* voduo. verno
General , e Presidente da Kelaqão 4:000:00% .Opoioao1 j '

2 Administradores 1 com 7;o>soo , cuni Ooj'ojo

i Almoxarife 500:000 '

i  Amanuense 0:000 . , . c

1 Contador 600:000 .

a Contínuos , e cada hum . 72:000 r '"$818 JI' 1 ’
—   --------------------------- ——— -------------------—        . m . ; ; —

t Capeliáo 160:000 ‘ '

1 Carcereiro   C4a:ooo \

9 Desembargadores , c cada hum 1:200:000 ~ " ' — — —

i Hscíivão da P-aemla ns.o/^áo . . _

1 dito da Cliancellaria 80:030 — ————  1 - — ——

1 dito d.16 Appellaqões e Aggravos ÍE:ooo ———  ----------------------—- ; “ •

j ditos do Meirinho da Kelaqão, e cada Iiu.n jo c o ,  — — — — ■

1 dito da Intendência 560-000    ' * ~  ” * ”

2 ditos dos Annazcns, e Classes , tf «da hum 500:000 ~  *

i dito da Vedoria jdoioco — " "
—  ----------------------------------- ----------------- 1 ------------------------  -------------------------  4 s— 1_________ ___________________  _   _______________________________________________________ — 1-----------------------

i dito da Meta grande _____ __________  loa-ooo

» dito da Kni7 ^ 7 _____________________________  . " . $ 7 7 7 7  7 r

1 dite da Abertura_______ _ _ ___________________  JTTõõ ’■ 7  : " T  ~  '

i dito da entrada, e Guindaste 160030 " ' l l

Jj £“'VJ _________     .  ̂ ' " I
i dito do imposto do algud&o ““ 493-000

I dito da Balança “ ~  '  -00:000 _  "

i Primeiro Escripturario 340*000 *

o 6 segundos d itos , e cada hum 180:000 t

■ j ,Kiel da Thesomaria geral 400:000 ’

c< 2 F ieis dos Armazéns, e cida hum 150:000 ———— — ————  - '

0 t Feitor da Meza da Aberrura   '  aobiooo " ”

1  a Feitores da Estiva, e cada hum_____________  400;0?0 “ " ' -  " ?

® i Guarda mor da Kelaqão ( 640:000

i Primeiro Guarda menor da dita 290.-000

. i Segundo dito da dita ■ 210:000

4 Guardas do numero, e cada hum . 9, . oio

4 ditos da Estiva, e cada hum__________________  _________  t Sj:uog —— ——

3 Ditos d« liispecçáo 'dó nlguUao, c cada hum 320-030

i^Intendente da Marinha , 8oo:«oo

1 Inspector d<* algodão ______________  I '  > o .  -

9 Juizes de fora, e cada hum ~ _ 1 4oo:ocd _

i Juiz da Balança , 340:000 /'•  . ' ' ‘

. I M eiiiiilio, e 4 homens da-vara uatooo - ,

i Medico _ £ , >52:000 . '  ■ t • > ~

1 Olijci.il maior da Secretaria di* C oisuio , ' ' 340:000

7 Olliciuc» 4» dita, d A- lljf O..., Ç .Cdjã -toJIl........ f  _ " — — —— —  tiOlooO

i .OlF.ciâl do Correio ' ■__________________ ■   _ " “ !-------------------------------------- ,í0O.oo„ r ------------  T-" ”  - • ' •  ̂ -

' Ptofe»*Pf de Gogica_____________________________    ‘_____________________________;_________  ~  ~

i dito de Rothorica____________  •____________  ’ j "J . ' 440 000

.1 dito de Grammatica Latina___________________________' ________ _̂_________________| “  ' ' | 1 4 i0 ,003

t UUo-da dita ' _______ . ’_____________  ( ~  7  7 " "" I ’ ' ' 500:050 '

t de primeiras letras  ̂ 1 ’ } TTTõõõ \

7  6 Praticantes, e cada hum ' . 'laciooo . J | ' |

5 Porteiros 1 com ríoiooo 1 com (50 000 1 com 4C:uop I , Cuni 33410*0 1 com 100:000

t Patrão mor   6òo:ooo j ’.

i Secretario do Governd | j 370:000

i Sangrador da Kelaqão • 56:060 |  j • f|.

5 Thesoureiros r - cont 8co'oa6 , coin 500 000 ’ 1 | 1 , n a 453 . I

Somou _______ ______________ ___________________________________ 3 -lX - - J___________■<*■••»»»____________: ____________ 5 ~  ~ 7 ~ ,  | .

P r. l í i  I 0 N A I) o s

K ' ' ' O
’I  o I  btttna de 1:309:030 huma de 430:000 tres de 500:930 cinco dc 200:ooo hums i é  150:000 huma dç So:íoo j

b  “ •____ „ /  ^ ' v i  • t-

Summa total por anno dos Soldos, Congruas, Ordenados, e P ens'.rs. pm--> do “ ■■■! »t,!   ■■te-éri > 57* I7 7 -4 . T  ' ~  * ' “ * ‘ ' .

O b s e r v a ç õ e s

(o) Hs só o Brigtdeiro Inspestor, que como tal tem por ......................................* ..............................................I ' l l  ^  E’n . ‘T ? ’1. eu unl°, ,?,ento dos SolJos, e achada por ternio medio., tomado nos ultimos c annqs no Mapna N* - d.t
e mart de forragens para quatro cavallos por m et   í p 0  f  , ,  , Pr° |v,,nc"'* Segm, lo porem o acretouno dos soldos, tíesde o glorioso dia (, de Abril de têaV- «óde au-

( í )  São gratificações annexas aos Commandos de Corr os e Companhias .  .  .  .  .  QO r / J 5 -  r. * “ "I™* innualmeme de 61:281.630, e para isto nos fundamos no calculo seguinte ’ P
• ( 0  tem por m e z ,  ........................*. t  \  \  % V X Z  I .* I 1 I I I I I * ...............................................................6:502:655

Ditos de Civnlgjdnras por m e * ........................................  ......................................................................... ...... Esudo Maiot de - - .      895:920J/Hu, uc ViiY.i Igauuiai |iui iiiv* a B _ _ , , — _ , __ 10:300
Primeiros Ajudantes de M i Ii c ias por m e t ..............................................*     s ooa
Segundos ditos ditas dito - ..........................................

(e) O Marechal, Governador Provisorio, Bernarda d i Silveira Pinto, n‘‘ncl rece 60 0 aCr*, - imo do Soldo, ce- g j



( / )  Achou-se na restausaqSo de Pernambuco.

(6 )  Era Provedor da Fazenda Nacional, e com Partidos fez-se Governador.

CO Entregou .  Ptovincia ao. H olland^. cm a! *  Novembro de . 6+1 ,  « W P '« °  1«  * < ■ ■ & • » '  °"Jc

(tf) Achou-se na testauragáo de Pernambuco.

Primeiro Capitão General do Maranhão quando se separou do P ^ -  

C/-) Embarcou pata Lisboa em i+  de Maio de t i n , ,  ficou o Governo Intern®.

( . )  Ultimo Capitão General, o primeiro Governai» Proviram, nomeado, e actlanrado pelo Poro no glorioso dia S de Abnl de l8 *1-

I

rs. &

MAPPA DOS G O V E R N A D O R E S ,  E C A P I T Ã E S  G E N E R A E S  P OR SUA O R D E M.

j I T eíiío  d a  ío sse  j T e » ,o  no Goveesío ^  ^  R , iludoJ em ql„  c í , „ K r . . E » « o >
j N o m e s  G r a q v a ç o e s  |p  a t e n t e s  -------------------- ---------------------------------------- ---------- vencerão foráo nomeados

0 j annos mezes dias annos ipe es dias   -

1 s ã s *  w~  !fe‘l,mbr° ' _í - --------- — —--------------------- —
I l  Jacome R . t a . J o  d l N ..o:,!,a f l j  GoV" “ ll * * * * * *“  I   T i l  °  _ ? ______ 1_____ * _ i — -------------------------------- ^ ---------- -----------------------------

. !  1 0 7 7 5 7 7 7 7  t o  Governador_______   L p 18.. Jl“" °  3>______ ! ______L .  - L - \ ---------------------------------------- ~ ------------------------------------------------------------------— —

I S -Arrronro Mo,77177 Ca? i , S o M » _  Capito Mo._______ 164a Setembro ,o______ o______ 7______ M -------------------------7—7 7 _ _ --------------------------------------------
I '? Antonio Tíivci.a da Mriio D«n__________  tòpnáo '  1 ___ I °  ‘         ■------------ --------------------j

i  llodro r l ' A I b n ^ T     G ov.irorte.______ __________________2 Ü 1    “ J J ______ í _____“ ______1-------------------------   — --------------------------------------------------- -

I T T T I T S f o  d lC arr.lho, 0 Sado b«n _ w ______ a _____ *______° ________   _   _ 7 --------------------- — ------------------------------------- ----------------------

j U i .  do Magailrãe.___________________ t o _  i - i»  ________________________ * * ” * “ 2 1 ______ : ______ i _____ ° ___________ ____________________________________________________________________________

J O o c  I
S ó i  Balthazar de Soma 1'ereira Governador ,S S* » m m t n  17 « I ) « 4  l102 I I? o 2    ■ ______ ______ ______  ______  _____ ______ ______  ______ —I -—-------- ----------  ‘

j  ~  André Vidal de Negreiros Capitão General , Mrstre de Campo da Bahia i 6 {{ lyb:0  11 * 1 4  7 1   —  ̂ Ult° ---------- ---------------------------------------------------------------------------------I D. Pedro de Mello j Dito ____________  i6>8 Setembro 17 ) ___6______6--------------------------Sr. D. Alfonso VL---------------------------------------- .— a---------- ------------—

j 1 7 ,w  de Sequeira | D i»__________  |6Ü ~ i "‘"-U a< ___ ]_ ____ í _  J 2 _______________________ - “7 ------------------------------------------------------------------------------------ ---------

I ruuottio de Albru]rierdtta Codiio do Grrvaitio j Dito ______ 16^7 | Junho sa______ ! 11 ---------------- ------------------------------------------------------------------------------------ ---------- --------------------- —

j 1 7 Jro Cestr deXTIea" j E ú õ  Mestre de Campo ! < ; ■ ) Jnnirn 1 9  4_  ^  8  ,..Ü7  — ------

Ignacio Coelho Ja Silva I 7 7  Capillo do Cavalla.i. rd; 8  | Fe.etei.n 1 7 ___4_   i _  _ 2 1 _____________________ L 1 7 7 -------

I 1 1 7 1 7 » de Sa e Meneies j Dito _______________i<8a | .Maio = 7 ___' "  ‘ 1 ______________________ D' 7 -------- -- D."Fr.'Grigorio'dos Anjo»

j Gomes Freire d" Andrade ,  | Dito | Tenente General Hi8( | Maio < 7 ______ = 7  _ Í L  L_____ ó_____________- 1 ----------

l ^ T f c i t t T i fenom  nito Ca;.itõ:i de Infamaria '« » 7 ] Jun'm ' 4  3 7 J ______ ________ '----------- — ---------- — -------------------------------------------------------------------------

I Antonio de Albuquerque Coelho de Carva.ho ' Dito Capitão Mor______ _ 1690 | Maio »7 .11 1     _ ______ ---------------------------7'1 1 11 1 ■■1 —I ’3 - : ---------TT _ ~ TnvZ Teneiitê 1701 Julho JO 1 O 8 ^  I). Pedro 11. ,-|j
I ,-H ternam Cairilho , Lu^‘1' 1 e,ienl*':____________ __ ' __________  ü - --------------------------------------------- n  r  rp- , c  •%

g  ____ :------------ — -------------------------------------- -----------------— 7:-------:------------ 170a j„ll,o 8 4 6 6  Dito • D. Fr. Timotheo do Sacramento |
J S  D. Manoel Iíolein de Mou r a ________________Cupuao G jiiguI _  ----------------------------------- ------------------------- ------------------------------------—--------- ------------------------------------ ^  |
I o ------------------- ——---------------- '  n ito  .Mestre de Campo 1707 Janeiro 14 “  5 | _      a
I e  CliristOvSo da Costa I reire ______ ___________ ____________________ .— -----        I l)ir
I S ---------------------------    "  ' i Capi tSo de Cavallaria 1718 Junho 18 4 > * I Ult°•» k"“d° Ec,ttJo --- -----------------!--------------- n------------- —-r------- uinTiT̂
1 «   ;--~ ~ T T -  Dito I - 1722 Junho 20 , 5 * a+ I_____________________ —-------------
I João da Maia da Gama _________________ ______ —----------------------- ------ -------------------------------------------------- - ——  . njfn D. Fr. lose De4garte

■8   — ------------ — ----------------------- ----------------------- ^To Mesne de Campo 1728 Abril 14 4  I 2 2:400^000 Ult°  ^
I o  Alexandre da Serra Freire            ■ “  l”" nIfrt
I      ^  Chefe de Esquadra ! 7J2 Julho ,6  4  2 1 *:400&ooo u i r o _____ _
I 3 Jose da Sena ______________ _______ ——-------------—  ---------      “ ^ y,--,n T>irn

- J --------- — -------- TT T Ó  ' I Capitão Mor Capitão Mot >7 !« Scumloo „  , o 1 - k c A - » ______ ____________________ _______________________________________________

4= ^ ---------- ^  X  ̂  ' -1.— n »• -  - -----------------
I ---------------------- ~ —7--------------- ----------------------------------- ft;,,a .7 4 7  AçOütO , 4 4  . ' 8 =.4 0 0 * 0 0 0  L "°

Foncisco Pod.» G'°)“ ___________ _____________ __________________ _____________   ;-------------------------- T T ”---------- T " 1-----------------! “  ,.400*000  Dito D. Ft. riancisco de S. T ilgoI [.nil do Vasconcollor Lobo I G ow n.,dot do Si.ranl.ao Co‘" g _________- Ü  -  _ 2 ---------------------- !---------- ’----------;---------- - ^ 7 7 -  , ,  „
I --------------——:------: 7T7 j ,. I 1I C f it io  General Capitão Tenente 1752 Setembro 24 I 1 6 8 I 2,^L'o^|0QO ________ __________________________. J • Francisco Xavier As Mendonça Furtado | * ai ita? vatirerai .________ ___________   / ? -------------------------------- (_------------------------ ------------------- ;-------------------T

Gontalo Parvita la,Pam e f t ” .  , G o a l l l l . ,  dn l l l a w o  _______ I.tiS,doi,o , 7 0  3d j 0 -------S 2 S 1 ---------- — ----------

ü n r . U 5 ^ - d .  Sidlo «' Cartro | C.pi.io G=,«,.l l W . G t . n a l _   i J L .  ~ ~

I l l ^ M G i o T I ^ ------------------------17̂ 7 X 1 1 1 ^ 7, to,-arc________  . t o  J * _  ----------  D- r " An,“ '“ Je s - J05t

I X n a n d o d a to ta  * 4 . , , , da ian.., j Capirio G wrai.............................    _ _ Grrmb™ X í f Í T l  ---------- ----------------
I — — ---------------------  " . Di o Coronel 1772 Novembro 21 j i ' }  2 :400^ ^ 0   ‘ °  ___________________________________________________
I Joao Pereira Caldas L ________ _____ ________— — ------------------------------- ---------  — --------------  . '71—  . . . . .  . — —
I-----------    r r - ---------- . . . . . .  . .S7< Aposto 7 I 4 2 19 '2:800^000 D,to D. Jacinto Carlos da Silveira,  foi nomeado, mas nao veio

Joaquim de Mello e Povojs GO Gaj itao G.eiKr.11  £ -------------------------- ----------------------------------------------------------------------    . TT~7  ̂ . . 77  . I Ã-
----------------------------------;------- — ---------------------------------- p ~ ---------------, , r, , ^  1170 Novembro 6 4 1 6  2:800^000 Sr. D. Mana I. D. Fr. Jose doMçnmo Jesus, fo. nomeado, mas nao ve.o

I D. Antonio deSalles e Noronha • Lmo v'aP,t } . . . ----------------------------------------------------      77  7 T~7— !-!— 7 7 7 *:--------------
----------------------— -------------------------------   t i ~ --- ,7 8 4  Fevereiro H  I 10 7 4:8. 0*000 l , " a D. Anson,0 de Pedal _______________

I Jose Tellfls da Silva          — ■—------------ ------ •_— ;
0 Fernando Pe.ei.a Le.re de Foios 1__________ Oiw_________________ E,igadei,o ,787 Ileaen.l.,0 .7  4  8 =0 j o io c * c o o _ --------------<_>----------  D. Jo.p ,in . Ferreira de C..V.1I.0

1  D. Fernando Antonio de KoronX | ^ 0_______________Tapenie Cotor-I Setembto , 4 j  6______ o _  _ ^ e _   U » ---------------------------------------------------------------------------------------

I í D. Dio-o de Sous! : I Di“ Ê̂ÜE__  !L?i _7_11--íTlTll--- 7̂7---
5  ~Ão'oi,io d. Saldanha de Ga7 ~  I 7 1 , C .pi,So de F,as , t, .804   P _ | _ J ______ 7______

o  D. Francisco de Mello Sl.noel da C a ,™  “  Õ 7  _  Tenente C-aonel , So6_ J a n e b ? ______ 7_ | _ J ______ ^  _ W _  ^FOCO^ok ------------- t o ----------

i .  7  José ThOtnie de Menezes 7 7 7  ■ ' D l»  H l L  - g f ± L  ______ I______7  ^ 7 °  -----------^ ------------  D. Luia de Ftito F.er„

I i .  Bispo D. Luiz- de Brito’ Homem . .    ;------------------j------------------------------------------------------------------I * ?a,nardo j T d l G l X    Governo Imetino E.a Jnia de Fóo. . 8 , ,  _ ^ n o ------------- ________________f______________ \_______________________________________________I " iFilipoe de Ba,tos Vasconcello. Cirfe de Esqita*.______________________________I--------------------- ----- ------------------------- ----- ------------------------
I  — — 7 “  “  7  77  7  1 Almirante rS ii  Dezembro 2 1 7 8 18 4 "90°diooo ^ ',0        —----------------- ---------------------

------------  — —  -  — —  h 7 ^ 7 r 7 7 X 7 r ^ t . J o a r , o , n , d e , S 1^ ______________Z
Bernardo da Silveira Pinto_____________(? )________  U l t 0 _____________________________ !____ 1------------------- ---------- !------------------------------------------------------   —-----------------------------------

l i  (o )  Ac!iou-se na testausaqáo de Pernambuco.

i i  (6 )  Era Provedor da Fazenda Nacional, e com Partidos fez-se Governador.

I  CO Entregou ,  Ptovineia ao. Hollandc.es «  =í de Novembro de .6 + .  , e foi mandado preeo fara Pernambuco, onde morreu,

I I  (d )  Achou-se na testauragáo de Pernambuco.

j I (e )  Primeiro Capitão General do Maranhão quando s» separou do

I I  Cf )  Embareou para Lisboa em a+ de Maio de i l i i . e  ficou o Governo Interim»,
I I  . . . . .  ii. a J . A»



MAPPA DA DESPEZA DA PROV IN CIA  DESDE 0  A N N O  DE 1816 ATE’ 1821.

N.° 7.

ARTIGOS DA DESPEZA Anno de u$i6 Anno de 1817 Anno de 1818 Anno de 1819 Anno de 1820 Anno de 1821
a-a „a.Ü - Congruas e guizamentos........................ 10:722̂ 8̂ 5 8 809̂ 127 14:531*077 11:141*428 13:509*094 13:599*360
âw; Extraordinarias ............................ 5:270*365 7:502*466 5:185*079 554*566 2:843*585

Soidos................................................ 55:225̂ 200 48:279*589 52:400̂ 412 <2:448*359 65:365*8151 104:039*292
Monte Pia .......................................... 3*1*673 580*159 550*916 926*029 1:242*523 j 1:573*9»°
Munições de bocca............................... 5:643*608 9741*480 12:575*605 >5:750*801 13:027*740 ] 18:017̂ 889
Fardam cn tos . . .—;— 7" . . ’ • 7" 40 565*29«- 45:405*801 8:688*108 7:921*245 7:990*296 i 7:260*047
Fortiíicacões, c corpos de guarda.............. 1:051̂ 668 5:128*290 2.-802*567 2:255*124 2x74*363
Munições, e pecrexos............................ 1:596*645 i:6oo<frp6o 1:550*245 1:174*148 6:045̂ 060
Aquartelamentos................................... 3:565*755 1.811*787 759*32° 424*180 620*286 609*400
Destacamentos . . . . . . ........................ 1 592*103 244*140 175*87° 963*570 1:846*370; 179*: CO
Pensões . . ♦ ............................ • • [ '1 2 38*000 375*000 !
Inspecçaó geral das Tropas.....................j j 739*17° 35*340 81*600 Vai incluido nos Soldos I

u« Hospital Militar................................... 21:748*634 j 15:110*515 19:556*242 20:724*644 17:172*647 12:700*000
1 Palacio do Governo ................................ 1:641*263 1 1.394*595 8:112*524 5:480*211 7:587* >55
■i s Engenharia ............................ * . . | 225*900 104*180 Vai incluido nos So'dos I
1 3 Intendência da Marinha........................... ‘ 464*084 1 748*290 749*105 481*040 5:0*009

Armazéns Reaes................................... • 5 M!á)I90 (4) >8.725*594 5:035*137 418*1:0 - 14:366*589 (D 77;'7 3*779
Arsenal .................. . . . 5:871*555 6:984*192 51444*742 20:7:1*169 22:056*190 (0) 19:575*'“
Escaleres do dito . . . . . . . . 2051*750 1:186*740 567*511 6:0*925 348*178
Ferraria do dito........................ >c*7?9 1:514*44° 1:504*615 2:105*1:0 2:154*007 i i:6c<?dJC00

Serviço Hydraulico............................... 6:948*9)! 2:512*645
2 ̂  .’Oo 

2:369*169
5& HO

3:8*579
Suprimentos a Navios de guerra................. 1:272*840 4;.;*?fío 19:7:8*071 23 763*134 12:700*000
Escuna Del Fm...................................... 569*5125 767*185 2:316*477 102*5:0
Baluarte............................................. 51*458 126*895 26*532
Brigue Marquez dc Cascaes..................... 3:308*769 5:801*105
Extraordinarias...................................... 2:844*125 2:992*507 4:666*769 1:285̂ 200 409*725 4:389*550
Ordenados .................. ... 55:065*555 35:15̂ 856 37:797*004 40:953*804 39:686*658 iz:yc6̂ 6i6
Contadoria da Junta............................... 2:525*070 2:522*455 942*15° 1:507*120 1:865*554 1:870*550
Secretaria do Governo............................ 508*420 299*700 372*008 425*493 331*300 1:368*625
Relaçaõ............................................. 552*080 159*600 70*800 3:227*237 3:107*766 18:409*479
Alfandega.......................................... 1:421*595 2:287*742 1:572*640 5:820*066 2:501*430 2:404*520
Ponte d’Alfandega............................... 1:561*727 i:i96*555 1:688*558 1:517*810 1:013*990
Estiva................................................ 20c $6 20 4*480 108*960 57*920 331*980 2:329*450

•? Inspecçaó do algodaó ............................ 1:269*906 1:158*255 1:402*880 1:719*040 1:002*230 2:458*525
U Correio............................................. 545*200 522*;60 147*680 133*600 I CCçJjjOCO ÓCĈCCO
VQ, Pensões............................................. 962*500 855*840 1:857*500 2:353*333 1:533*'“ 5:882*315
Q Consignações................................... 8:ccc*coo 6:ocô aoo IOÇtQGÔOOO ô.-coô ceo 270:000*000 CO 41:378*267:

Extincro cofre dos índios................. 615*065 1:594*195 i;62o£>09i 895*703 309*090

Chancellaria...................................... 12*800 97*540 25*600
- Fazènda' da NaZareth . . . . . . . . . . ‘ * ... ~ 'zcyfoóeo 214*100 41:388*163

Remessas á Junta do Pará........................ 24:1 U*99° 211404 ̂>000 92:527*787 39:273*674
Ditas ao Erário do Rio de Janeiro.............. 546:597*266 190:712*095 435:160*350 410:527*732 251:090*563 61:458*560
Extraordinarias...................................... 2:1 29*5 í 5 762*455 4:045*215 20:410*909 52:907*824

I Despeza de cada anno . ................................ 582:807*556 449*057*096 682:935*925 1:062:246*375 867:764*720 (rf) 459:817*295

1 (/2) Toda esta despeza foi por se comprar Polvora para vender ao Povo.........Çe tinhamos Fabricas? . • •)
(Z>) Entraó aqui pagamentos, que se fizeraó pcla divida antiga de generos, consumidos emiSip, e i8zoí e 4:0^000 de custo da Imprensa Typografica. j
(c) Quantia que se pagou de divida a José Gonçalves da Silva.
(d) Entraó aqui as Pensões aos Srs. Deputados i aos Estudantes em Coimbra i a factura da Casa da Polvora, 5:6c c$ooo, concertos deFreguezias, e expediente dos Tribunaes. I
(f) Entraó aqui as obras publicas

________ 1 O D  1
1
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T e m p o  í d a  p o s s e  j T e m p o  n o  B . s p ã ü Õ T e m p o  e m  q u e  m o r r ê r ã o
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A n n o s J  ‘' M e z e s D i a s  j A n n o s M e z e s D i a s A n n o s M e z e s D i a s
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D i t o
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D i t o  X I I .

1 7 1 7  1 J u l h o  

1 7 5 9  j F e v e r e i r o O )

3 * 7 5 7
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1 1 4 0 0 ^ 5 0 0 0

8  D .  F r .  J o s é  d o  M e n i n o  J e s u s  ( e ) D i t a D i t o < 7 8 3  |  O ) O ) 1:400^000
p  D .  F r .  A n t o n i o  d e  P a d u a  ( / )  
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D i t a

D i t a
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D i t o
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MAPPA DOS CONVENTOS E NOMERO DOS CLEtUGOS.
v ■

■. ■ '.'i' - T- • •
iI r,~
■1 &w2 { ^  

* «* 40  ; *—*
C fj

h> c
5> "O
So 3  
U  íBI- -

1 3
1

i

j : v ■

■
^ om es dos C onventos

: C Ji  ' ||

Funda- 
ç a ó  :

N .°  de  
R e lig .08

Propriedades

S anto A n ton io  . • • i 6 i z 16 21 E scravos 1

— -----  ̂ '
C arm o do M aranhaô « 1 6 1 6 i i 5 F a z e n d a s , 2 5 8  E scravos e casas 1

é a r m o  <3e A lcantara - 1645 8 T e r r a s ,  e  2*1 E scravos 1

'arm o do B om -fim »7 5 * 2 1 F azenda de g a d o ,  e  i p  E scravos I

klercê§, do  tóaranhaõ.' . 1 6 5 4 22 6  F a z e n d a s ,  e  2 6 0  E scravos |

►lerces do A lcantara > 1 6 5 9 3
z F azend as e  1 d e  g a d o , 8 4  E scravos

— —O"
!S p m f3 — ^ — < r ~  H r-6t ■ P

I--------------------4----- ---------1—

6 2 i a  F a z e n d a s , e 8 7 ?  E scravos

íu m e r ò  à e  É le r i j o s  çm  toda a Provirrcia 2 2 0



-----  — -

N .°  1 0 .

M A P P A  G E R A L  D A  R E C E I T A  D A  P R O V Í N C I A  D E S D E  O A N N O  D E 1 8 1 Ó  A T E ’ 1 8 2 1 .

RAMOS DE QUE PROVEM A RECEITA Anno de 1816 Anno de 1817 Anno de 1818 Anuo de 1819
I

Anno de 1820 Anno de 1821

Saldos effectivos que passáraõ dos annos antecedentes 68:725*417 i53:99,*68i 450:598*751 _ 387:396*398 71:127*912 14:258*577
Rendimentos contractados . ........................................... 40:711*158 47:767*90? 20:050*59! 3I:095*286 94:944*848 52:378*639

Dizimos do algodaó.......................................... 230:728*518 238:272*293 232:276*225 •67: >370455 127:355*528 (e )  86:012*342
Novo imposto no d i t o ...................................... 215:295*248 24 3 7 2 5*678 230:275*800 225:272*004 211:031*369 153:319*999
Dizima da Aifandega . ................................. 110:636*370 147:891*502 221:367*479 229:353*902 175:470*266 122:355*355
Marcas da d ita .................................................... 293*760 337*200 317*680 306*000 . 272*560
Guindaste da dita ................................................ 614*900 648*560 803*500 529*840 911*100
D e c im a ............................ '7 ............................ 8:142*14? 7:578*783 13:454*353 16:746*850 19:130*855 12Ó34:*036
Novos Direitos.................................................... 750*446 1:010*057 :.:048*q6 i 1:231*915 1:125*287 1:111*855
C o rre io .............................................................. 867*004 1:091*448 1:297*440 1:287*696 1:485*960 1:257*688
Sizas ................................................................... 14:468*619 16:253*926 19:900*672 13:926*583 18:069*214 • i:777*478
Meias d ita s ......................................................... 6:310*416 4:558*4 65 6:091*942 6:3'9*7>! 7:112*861 7:798*945

CAO SélIoS ................................................................... 8:045*701 4:045*880 10:679*890 ,0:779*[55 >5:799*428 11:738*935
-aCMt- Imposto para 0 B a n c o ...................................... 3:266*800 0 1 '-Z

J
'.Q

r

[8 440*800 2:897*200 2:129*040 *6:572*508

• S Venda da P o lv o r a ........................................... 1:065*704 3:507*688 7:851*445 5:000*800 4:988*346 4:281*456
T3

CS i por § para a Obra Pia . . . . .  . . . 1:417*650 2:011*360
O Extincto Cofre dos índ ios................................. 2:679*174 991*978 1:261*487 585*349
O
B Ancoragens........................................................  . .  7 . 426*511 3:373*800 3:831*000
'-oc Tonelladas......................................................... 1:084*920 1:168*240
Cã Rendimento do Patraó m ó r ............................. 428*800 370*400

Dizima da Chancellaria...................................... 430*062 1:071*734 2:426*158 868*226 4:003*867 1:627*218
Direitos da d i t a ................................................ 27*332 79*421 110*477
Gabellas da d i t a ................................................ 29*670 7*2CO 13*500 20*700
Em préstim os................... .... 81:378*267
Fazenda da Nazareth ............................. 425*405 19*000 2:099*295
Dita de G uadelupe........................ 93*15! I7C*000 60*000
Propinas para a casa da polvora . . . 2:469*721 j -------------- ,----

3:345*223
Ditas que pertenciaó aos Generaes................... 304*010 1

—

1 4ii*743
Alcances de Thesoureiros ( fth . . 562*202 760*362 1:700*000 1:200^000 1:146*676

'V

Extraordinarias ( c h . . . . 18:891*171 ( d )  24:235*670 863*695
■ft--------------------

25:754*3?8 23:870*623 (ff) 21:361*936

Receita em cada a n n o ................... 736:799*017 899:655*847 1:221:870*933 1 íü  3 3:374*287 882:023*297 518:516*965

( a )  Entrao aqui 3:518*640 reis de Donativos, e 12:793*720 réis de cobre novo remettido pela Bahia.
(b )  Sao resros que no fim do anno entregaõ os Thesoureiros parciaes de quantias oue haviaõ recebido 
(e )  Differentes receitas que apparecem.

,  ̂ L  ̂ 6 cobranÇas feitas de diversos Devedores: 223*200 réis que eraõ emolumentos que se remettiaó para a Secretaria d Estado da Mari­
nha: 12*000 rçis de foros; e 555*7-9 reis pel0 excesso do soldo que offereceo 0 Eit.mo Governador Provisorio 

(e )  Entrao aqui 15:351*525 réis do mez de Dezembro do anno passado.
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M A P P A  D A  IM P O R T Â N C IA  D A S  C O N T P v IB U iq Õ E S  

remettidas para ajunta do Commercio do Brazil desde 1816

até 1820.

Annos R eceita
•j - C '/ ■

Despeza Licpdco remettido

1816 , .' 8 :200^ 760
■ i i

i i505^ 98o 6:694^780

—J .  1817 8:406^ 560 j  1 ••557 i >500 5:849^060

1818
*

8:964^ 5^ 0 1.668(^750
*

7:295^810

1819 J,6j6fy9<\0 1:648^ 510 5:028^450

1820
é .

7^216^640 1:085^507

...... . »jn.... .i.v--. -
Somma nos 5 anhos T  40:465^ 4^ 0 7 :464^ 247 451465^460



N*° 12.

MAPPA DOS DIREITOS SOBRE OS ESCRAVOS VINDOS D’AFRICA, 
e 'ledieuidos pára a Policia do Rio de Janeiro de 1812 até i ‘o 2 í .

$  » Thssouraria geral da

Província os rendimentos desde o principio de 1821.

. - ■ " ~
--------A nnos—  Rendimentos

--------------------- -------------------------------------------------"  *  ‘  “  , 2:(jQZ<fojOO
i 8 i z  .     - - - - - ___

-----------------—--------   ■ i :4 iz<&4° °
181*     —  -_____

..... '' : -T-...-... -  ' ‘ *“  i : 294^600
IBI4 - _______________ _________ ______________________________________________

-— —— — ----------r~ -------- - 2 :1 5 ^ 4 0 0
1815   —-  —

-------- — -----------------  — —  * ‘ 2 :194^ 400
1816 - - - ■ , . •___________________________________

^ i 8 i 7  -  ' ' “ .1    5 :267^ 200
_ _ i J ? --------------------_  -  -  -

------- ---------------------------------------------------------------------------     6 ,9 4 2 $  IOO
1819 *■-.   -■" -> -• • -- ------- 4—   Z-J—,— ■

— ^ r  . . .  • . ...___________ y * 16^ 800

— S T ,-----------  “  ________________  Ç * 1
-------:------------  ^  ' * ”  ' Somma total ^0:1 ̂ $ 4 0 0



I ' 1 M A I ’PA G E R A L  E R E S U M I D O  DAS E X P O R T A C Ò E S  F E I T A S  P E L A  P R A S A  DO M A 1 1 A N H  > O D E S u E  i i !n  A l l ,  iq- i - ______________________ K- J,i

a—--- - ' " A r 'I' , G o s HINCII' J ES I.) E E X I' O E- T A 'A A O ____________ _____________________
------------------- ------------------------------------------------------------ — -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------I ~  ”  A , A 'i \ D ' i ; C o co :. S M , t  . a.aaoo.  GO>,MA

A L A o o A o A '■ “ °  2 “  • ____________________________________________________________________ e

1
! í I E : 1 j I 1: ' i’r-.o j ! ,  A r  ' Picco . J (, r , Frico Diver.os

.  „  ErCADOA D i r r m r . v r r c  ririiniiro T  L  p „ i l IO r  , « » > ■ » >  , T o t a l » * * .  L m o a  . i’- A . o  j | i , a  i n c A r  '-iscu.-. ■ c r e ro  ,, !ll tJ „  Ll , J ' ‘ ' mec.o L i- p o a I o » to  j  , p

IKGLATERIIA i r ' . ' L , PuiU C c 1 1 111 'L 1 ' “  A:,..; . , c Í i
j im -.im o  mnccicij |  |_________ I_________________________ j____________________________ ].______ ___________________________ ___________________________

---------------------------------------------------- ,-------------:------- -------------------------------D U  ---------------;----------------------------- p u s  > ---------D U D  L T í õ  Z ~ ,  L L R / f T r / L  n o  = :,o5 ;:o=s =4 i | 6 :3 .. 77° i« n o  .AC. S i4 KOJO
Sacas evolum . )A°1 >6.r , « i S l  ‘ ‘ , 4"  a .........  1' _ L ____________________________     — -------------------------------- --------------------- -------------  --------  ----------------7-------------« ------------------------    ;-------- i-U7--7,; 8„? ,V,A-, —VDu; 1:;c7u 8 «a. a-v-w suuaR-o w iiw  y.c-.o»̂

£  at'- ___  17:)9 1 3:997 I .96 :1 .4  I____________________________  ' 4 _ ? '7 ’ 4  U i U l -   L __—  “  A ----------;-------  - * • ! * < * » «
Valor do gen. J«»»7® »0 ç,:aç,5:açil | ( 9 « 7 4 » W  | r . „ v i * -  f > W >  C o iy C y .T /1 n o n : : -  H ‘U 7 A i J 2 Ü “ J o  ---------------------   ,---------------------;------------ :------------  ~ :---------- 1------------- — ~ -------

-   l l  — — jszr----------  ^  - r  l l l  / i lU J  = iüüLüulLjH j? >: -RiL/7Le=.
--------- — --------- ------       *----------------- ---------------- ~ 3 8 , , --------------- 7 ~  '  . . .  r  oViC,- ? .n  ' 4.7 ‘40 5 14:6 ,9*100 6:536*250 7: j8c^7  6:946*500

£  arr. 48:005 y 9 6o  272:750 ■ ' £  <* S  526:695 »06:787 1 ,s :±Lf________1 «  H *  '

Valor do gen. 188:275:184 25:515:045 1:055:815:456 1:245:605:685 306:448:500 J 116:576:750 28.i.r ) .uQx_________ 550.9,.o.OjC ------------     .-----------      j---------- ;-----------   “
----------- ----------------- ---------- I............ ...............    7 ------------------------------------------------------       —     7 ~ 7 7  ' -0 :0 :7  7:580 758 a:cco 6.785 1:071 2:277 9CO 7 ^ 9 5 ;5 o 5 4 |  S°° 368 2 :4 0 0 ,

bacas e volum. 12.144 1:204 51:256 2:087 46.6,1 45:615 2 4 .4 4 + ____________________ ^     1--------—'---------- 1 —   ------------- ------- —-■---------------------   —

5  arr. ~  65:045 6:551 166:459 1^x527 ___________ -  «* o 248:383 242:417 ia ? :747________ +:u33 £  “ & *72:2*1 1 ~oo  9 .1 1 9 ^ .0 0  5*«^2<o

Valor do gen. 401:065:5 56 56:790:559 915:032:959 65:692:999 1:414 >?9:i Ji 219:802:8 20 111:258:700 5-> 5 6 .2 - 0 _______ ’ 4' ' ' '  ' 7 ___— -̂---— —-----------   —  — ---- ----- y---- ——-̂----------—----------j----------j-------- 7 ~ j ~ i ---------- 4. j i'S^o  ------------------

-  SaCa- - ----------------------------------  — ----------  77---------------------------------- -------------------- -- 3 g  -------*------------- —------ — 7 -----  7  7 T  ..- -y y -  26:085^000 22:786^800 ]2:6;Oc51 50 5:i44a)600
5  arr. 100:000 3;9; 7 168:877 25 -t- « •• 277:879 272:5,07 i04-7 i a__________»  7  ____’ ' ‘ ■

Valor do gen. 577:550:200 joMoyij’co j 1:077:256:70o 160:000 1:704:856:400 229:406:200 84:260:500 249:000 ______  > ■ , 16v50  ̂   _̂______________ _____— . -------------------- ------------   j-----------— ——  —  ------j------- j 7 ------------------

Sacas evolum. 19:040 2:082 | 58:855 j 3:570 65:527 57:58; 24:550  ̂ :’' " 1 ’ \  7. ■ ■ > j 1 •1 +71______ I— I—  ------  —1 ^ ^ ----- —  • — -■—  — ------------------— "
vo —--- —-----------------------------   '--------------------------------------      4------------------- 7 O O -   7 ~  O « P  4 !7 :6 l7  2 0 :507^)00  51:482^000 24:66 :^:00  2:971^)800
«  arr. 105:448 10:822 214:558 | 19:415 ! 14 ^  350:257 295:787 125:550 t-  '    _̂___________
__________      1   I____________ 64 ÕÓ _______ ________ _____  ____ ______—:  -------------------------' 4:400q)000

Valor do gen. 892:691:100 95:321:455 i : i 57:112:006 j 166:226:425 j 5:005:250:986 248:658:750 98:699:085 ___________ _________ ' 7 ' ' * 1 ,,o j )  ______ _________ ________ (---------  —----------------- j----------- ----------    —- ^   ̂ (  ̂ ------------------

Sacas e volum. - ' 25:830 5:7^3 j 58:569 3:145 I _ 71:132 31:804 1? ;0) 8 4:921 n c  — 7'4>u I 1' ^ 6 .1________i '" -^ 1 -  ^  — --Í---- — '- J —\— ----------------------------------------------7“" “
C  ----------------- — ---------------------  ,------------------------------------------------------------------ —-------- 3  B ---------------------------------------------------77Z 7 7 ~  2 . . i 8 , g / 6  297:417 22:155^000 .  24:889.^300 56:925^700 5469^)800
00 arr. 144:904 20:925 218:545 17:557 u m -j 401:729 168:565 103.608 ~>- t4  ”  - ______________

LA Valor do gen. 1:106:601:700 1^7:855:900 i •705:908:950 Í 152:448:500 5:100:792:850 194:752:275 150:820:457 24.524.oco 3 50.090.71 .     1---------- r—— i i ~ -------------------
m --------- Õ------------;-------------  ;---------------------— ---------------- ---------— ------------------   6 - ‘ c z - .^ c  8:542! 720 I $0 1 ^ 7 0 0  4:5 31 i ‘ i 77 I 5:669 i 1:250 32:4601 6:395 950 “ 994 I soa i
■  Sacas e volum. 16:294 3:251 49:083 j 4:8^9 33 *7«> 7 3:7 3° 43:252 2 , - 0 5 7 ___________ Q Q  _______________ _ I------_ J ------------ 1— -----  --------- !--------- ------------ *— ----------1----------- ---------  ,
■  oo    - ----- —-------------------—----------- !----------------- ------------------- ,------------ —---  o  o ------------------------------------ - — M '4- 3 6o'03 5 24:602.3)400 14:22113)250 56:912^250 3-S>2©
■  £  arr. 88:488 18:595 2 6 7 1 6 4 ! 27:488 205 j 855 á « o  4.02:795 224:265 1 Í 3:• 67 1 -  -  8-6-1^500

■  Valor do gen. 680:206:400 145:041:000 2:08^ S /o ^ o o  1255:313:800 1:599:000! 6:653:400 5:150:692:800 269:115:690 158:600:400^ 4 :5 6 2 0 0 0 '___________ 45-.y7«*oco^   — ------------     ;----------    ;----------r--------- T7 j i ~ 7
I  _— —------------ - ; T 7 7 T   ------------;------------- 1—  -1— -----------------------*      :: 7    ' TT T T T ” 64:927 200 | 1:977 5:411 3:000 150 5; 1 27:895 j 950 4:385! 3:7201 875 2~ m  ^°°  ■ 1-9)—
■ I  Sacas e volum., 16:62, 2:629 40:291 í :0 i O I 8 65:463, 4i:y93 22.954 0     !__ ____ !------------1--------- -j----------*----------*---------------------- --------------------- - --------  ~  I 7 . u .„
■  o . — ------------------------------- -------------------------------------------------------------------------------------— ---------------  8 8 ----------------r --------------------  7 4 ---------------------- jD A 4 6  '» « 0 7 * « «  f i l e ' s *

7  arr.^___________ 9“ °7+ 14:212 | 222V625 51:526 I * ________ | 45 2. « & ______ 359:280 220:562 h 6 . i3 4  1 ________ _ ^  2-246,^800 4

■  / '  Valor do gen. 517:821:500 81.745:500 1:53 jM42:5W  [ 2 0 5:oj_2:5'50“  2 i 8:8? 3 2:156:000:53,7 »01:039:450 104:074:950 I 3 0 ,.114 .400^______________________            j---------- ;-----------------------------
H ------- r ----------- ;------ ;----------   1--------------------------- ;— o. _  — --------------"   7 7 7 -------------------------- H  7 7  ’ " 64.:756 9:813! 1:394! 140 2:800 3:820) 687 13:795' 1:500 2:241 j 3:12s 1:100 1 :7 7 'I 4 1 7 )2 :0 0 0
L .7 *  Sacas e volum. 12:799 * 2:311 )■ 2:915 515 66:619 43:034 21:20,  497  4 1 1 .. I________Í_________ :----- 1-----------   *---------------------------  - 7 -
i I  o ----------------- ----------------------------------------------------r ~ — r:— ---------------------------------------------- -- o  o ------------------- --------------- — ----------- :~ 7 ~ r “  • “ 7  °  g  ,24:121 31:771^600 27:453^000 3-903*900 4:376*000

I  £  arr. 67:730] 12:493 268.736 16:502 i:7 j2  g , « % 367:193 214:842 106:764 2->75 g . v ^

I  Valor do gen. 357:765:700 06:169:900 1:406:,080:282 86:508:600 ^ ccó:aco ^  1:925:531:882 7  ; o n 2 c :609 79:813:814 i 1:650:000 241:134: 4 2 3 _______________________________ ________________ _______ _____--------------------- -----------------------------------------------------
■   -------------------- ;----------------------------------------- -----  —  ------ . . ---------1----------------------------- -------------- 1— ------------  7 " -----------  ) 7 7  ,6-270 9:615 I 673 1 1 4 4 (2 :8 0 0  4:226 I 850 ] 22:306 I i:Scc I8:4i 4 | ^ p .  i:oco  * - U i  1 3 5 7 2:000
\ - ; J  Sacas evolum . 10:950 873 26:364] 3.655 41:822 42:289 «5W9» 59° *u y J I __ !------------1  1--------------------------------------------------        '■--
I I  _  ---------— — ------------77-7:---------—          o o  -• - — —  -------------------------------- — :------------------ 7  g  o a 8 . . , a I 28:921*600 41:073*000 19:264*000 6:404*000

I  « arr. 58:836 4:592 j 14.3:771 1 18:899 | 226:118 212:82.1. 68:969 i:4='> Z  7  204.7..1 v  .
I  "  ------------------------------------------     *---------------- - — „-------------- —------------------  ^  '4 --------------- ------------------------------------- --------------------- --------------------- --------------------- —'  33:971*279

hm  Valor do gen. 253:675:950! 18:825:0001 6c<?}65g.671 I 85:097.600 I 958:257:221 161:116:775 5?:5 57:95° ] 1:071.000_________ 1 ~ ' '  ’------------------------------ -----------------------------—------------------------------ ------------------------------------------  —------  1

I J  \ ________________________________ ______________  ________ — — — --------

R E C O I’ I L A Ç  A O D A S  E X P O R T  A Ç O  E S ___________________________________________

--------- -- ■■ : "* ' ~  '  "" n c 'I'.....-4 m.'dio dos I'ermo mevlio drs j8 a l
Deítikos 1812 1813 1814 1815 1816 1817 13,3 18,9 lu,2°  pri.ii.-iros 5 annos segundos J a n n o s _________________

Lisboa- 529:129*250 . 451:940*360 657:262*706 850:902*450 1:207:011*150 1:377:936*025 1:012:630*550 7 jo . ,c 9 * i  7 5 5 5 6 ., 08*709 ()> . ,o ) - 3 9 / 9 t _________ *____________

Porto 109:306*653 147:234*843 154:551*839 . 146:581*700 208:018*640 509:450*087 316:367*700 196.4-1*700 5 j-7 V *  -4 >)i 3 &■ >’ 57 ^  j , _______

, . , . v ,. .A j ?. i4 2 * ,< 4  1:406:996*782 1:102:068*086 1:681:15^*30- 602:368*671
Inglaterra 601:688*917 l :o6o:051 *1  5 6 917:043*259 1:078:845*100 1:852:712*000 1:728:432*950- 2:004., —*  r> *,5 J ' w _________________

frança • 63.1971 ©)999 166:908*425 132:448*300 242:214*100  ̂ 20,-392*000 86 .8 ,9*000  , . ____ ‘____________

j Estados unidos 10:304*419 7:319*00° 48 .7 2 0 * 9 ,0  j  2—160*^00 ,
Differentes Portos 19:522*655 6:569*000 1:432*200 409*690 j 595*200 6:6; 3 *400 233*.>J3 9 .1 -6*400   C

° taportacCes*^  1=069:951*894 1:645:795*359 '  1:794:262*003 2:076:738*850 3:434:650*215 3:548:862*562 3:669:637*920° 2.512.42$ 2 2 .237.396*3.5 2 . ^ . 2 , 9 *    | ___________ _

j Dd1o p o r t l i f d f  ^0:654*878 156:016*626 148-.634*103 166:727*400 2 ,0 :154*200  241:037*400 2 4 1 :6 7 5 * ^  215:568*000 220:313*800 ,70:437*4+1 223:750*240 1 5 3 :1 1 9 * ^

Embarcações Na- , , ,  , ,  „ ,  78 6 j 64 "6 4 9
cioracs sil.iiiis »* «» 64 <" 77 «« ___________ __  _________________ _________________ ____________________________________

Ditas Estrangeiras -3 66 70 54. 66 °5
sahidas 35 27 >4 39 54 65 ' __ ________________________________ ______________________________ _______________________

Total de Embarca- „ . . .  144 i? j  98 ! + 5 114
ções sahidas * 7 s 9 2:3 IC+ ‘ 31 151         — --------

O numero de sacas, pezo, c valor do algodáo exportado, lie segundo os Manifestos, e nestes, corrigindo, alguns erros.    „ ,, ,



M A P P A  G E R A L  E R E S U M I D O  DAS E X P O R T A Ç Õ E S  F E I T A S  P EL A p r a ç a  d o  M A R A N H Ã O  D E S D E  i S i i  A T É  I 8 i i .  K . „

A R T I G O S  P R I N C I P A E S  D E  E X P O R T A Ç Ã O

A l g o d ã o  A r r o z  A t a ha d os Couros secos e  salgados V a nu e t  as C io mm a Diversos art.
-       I alqueires e miudezas

M  PoilTOS L ,s,° - ' I I s o u t í m *  r« m ;»  ‘Õ ,™ ' “T ”' T t n u n n n  L o to*  Por.to  H u - t r o te í   » u » , T # m u w M ,  U n m  t e . . . . !  U‘' t T   ̂ .T - C  U k m  *>*«>, D£ T r  Lo,<“  I W t ' * ? ’ « * » *  » » » »  * ?  Dlv" !OS! - . lUKiob e 111« ,I1-UIU i meoio msdio Portos
_______________  ___________  max uno maximo

.  S|I>! ‘  V° l m  ’ , ;<<>i__________________  i ü:> •- i 1_________________ ^ _________  1“ _  +==>7° ) T T ~  0 7 0 0 7  í:.7 7  (•:■■■■- 9 ~ -i:o  I :,■■■■ ■■■■■'- j :-.cS j j & < n  77= f A ; . r. ; ; o  T “  I i4 ~ 7 7

”  arr‘_______  1 ,1 9 1   2:'7'7 7_____'4 " :l 74 [ ________  ■ - ___________ * 1 L  77-- 7 cl /77 7 4 c l ;:; , ri .. i 77.., o o A 774:644 ío  T U W -' 0,4; / A 14' : -7777 - 5 :6 :0^5  5 o

______ v » i° 7 d ° s« ,. 56:017:074 >ay<a!„  i w w . , 1 ____________ T : õ õ l — Õ õ H  “ ~  7 0 0 7 ) “ ' t . 7 “ 7 7 7 '7 7 7 7 7 7 7  “  "  ‘ 7 7 7 7 0 :7 7 7  í ! ; , SlÔ!SO

_  S,° “  e vokim-__________ 7777 1 : 1 J ; _________i - :1G7  ______________________ ______________. . ________ <X4>7 ( 777777 77:77: i-,.-.7 « í a . *  6:671 [ y o  I _______! » :■ «  7 :7 »  I ■ :■ ■ 4 I 4 , I 7 -~o 4:767 :7T j"  7 7  ' 7 7 7 ] “  0; I j:c= 7

™ ______7777____________ 1 1  : 7 : : _____ " 1 ' 7  - .__________  ____________ . : -4 ' : 4 C-.:7 ;.7 114: V > í 4 7:14: E  r, ; ' :  r 4 ’ : ,7 - 4:' ■ 7 ... ; o 7 :, 7 , '  ;■ ; ..

______ ^ lot “Q sen-.. - 7 7 7 1 7 7        7 7 7 7 7 7 7 7 ,  7 7 7 7 7 7 “  7 7 7 7 7 7 7 7  7 7 7 - 7 7 .... ”  "  ' 7 7 7 7 7 7     ’ ' 12, « 7 è o2i

»  7 7 1 L 'volui“: ________ ‘ : 7 : 4 i , ju --  , i : a i i ____________________________________  i 44:7 ;, 7 7 , 7  ‘  34:+++ " ' 7 ,  ' 7 . , - ^  ; t T   T t E t t E L i 1”  I ,c o  7 7 7  ' - t  v -  1 | j «  | 7 7 o

"   alr'     Ói7 7  _______a: 11 1 _  , i a - , : 7  : :  ! " - C T H  i.::::4 7  4 : ' '  17,.-.;-4 ;,_ c : , y .7 . . : 5 :, -7 7 7 õo
Valor do £eo._  4 oi :C6, : ; ,  4 ^  6 j : í ,  ‘  '  ,,4 :4 ,7 6 :0 ,1  7 7 7 7 ,7 7 7  7 7 7 7 7 7 7 '  " 7 7 7 7 ' 7  “  ' 7 7 7 7 7

Sacas e volum. 18:276 ;o;8oj. i . '   ............................................. 77 ' ' „~7 ! ... 1 " v« I ; 7 4 ~ 1 :--------  , , ------------------
w ----------------------------------------  * 1,678 _______  * [____________   5 t 50:777 51:161 20:068 , 50 *1:270 0:649 I 1.78» 1 i ‘.{.agaj -4 » o  I 1:282! 1:200 8 :2 »  | ;:ica | ç jo  l ‘-74i j 4  j  1:80o
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Embarcaques Na- j '  I I
cionaes sabidas 62 66 66 -j -j gg 77 753 * 6 3  64 76 49

Ditas Estrangeiras I 1
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T o ta l de Embarca- ~~ ~
ques sabidas ^7 ?p 80 10; j j ,  15; 144 155 98 143 H 4

O numero de sacas, pezo, e valor do algodão exportado, lie segundo os Manifestos, c nestes, corrigindo alguns erros.



N. 14
M A P P A  I ) A P R O  D-U CÇ Ã 0 .

Generos por toda a Provincia Produceão Consu mo Valor medio

Algodão em pluma, arrobas 225518 11600 3 0 9 0 0

Agoa-ardente, (a) ' pipas o 8 5 405 ' 6 0 0 0 0 0

Arroz, alqueires 570079 380945 <0-570 j

Assucar, arrobas 417 20000 3 0 2 0 0

Azeites, (&) canadas 6838(1 30013 ,0600

Batatas, arrobas ‘2420 8600 1,0200

Cacáo, ditas 83 32 2,0500

Café", ditas 1020 380 3,0200 .

Carne seca, ditas 48924
■

64200 20000

Cera, ditas . 37 500 3 0200

Coiros, numero 28876 2578 10800

Feijão, alqueires 3128 3500 10400

Fructas , especies, numero 36 (c) todas variavel

Gengibre, arrobas 28 ^ 6 2 0400

Mandioca, alqueires 207899 198810 0900

Mel d’assucar, (d )  barris 6988 2381 0170

Milho, alqueires 77172 todo -•*«= - 07QQ, ,

Peixe seco , e salgado , arrobas 15254 todo 10000

(«) Falíamos da feita da calda do assucar, que se filtra das formas.
(b') Entrao aqui só os azeites feitos do carrapato, (mamona) do Jarselim, e IVI indub i m , 

dos quaes unicamente o segundo serve para temperos; he exceptuado porém o que se extrahe do 
fructo, que produz a arvore chamada Andirobeira, de que se faz excellente sabão, que he o 
principal commercio do destricto do Muny.

(O  Ha outras muitas, porém agrestes, que só as comem os índios, e Negros.
(d) Além deste, ha abundanciá do m el, a que chamaremos silvestre, feito no mato pelas 

abelhas, mas que fica sempre aspero, e insuave ; o outro he , chamado no Brazil ■, mel de páa, 
que fabricáo as abelhas dentro de colmeias, e já domesticadas. Não se póde calcular a quantida­
de, por que nenhum destes appaotce em mercado publico, não paga dizimo, e algum que ha, 

j só he para uso particular; do segundo porém ha muito pouco. •



M A P P A  D A  A G R I C U L T U R A ,
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é  ■

Em toda a Provincia Empregados 
na Cavoura

Existentes na 
Provincia Valor medio Jornal

Pe
ss

oa
s Livres 19960 35618 r de 240 a 320

Escravos(a) 69534 * 84534 200 «B 000 (6) de 160 a 240

G
ad

o 
va

cc
um

 , 
la

ni
ge

ro
 , 

e 
ca

va
lla

r Bois 8811 130640 10^000

28 20^00(1
í

f , ■■ ■Burros

Cabias 7400 1^200

Carneiros -■, i .1800 * 2^000

Cavallos 600 12240 20 000

Egoas 9400 10^000

Mullas 1100 3200 45^000 *

Ovellias 890 1 & 20)

Vaccas 20400 12^00)
> " ''

• *' ■ ''
... "

Valor total dos productos d1 Agricultura (c) 1:897:271^846 (d)

Capital empregado na Agricultura

Numero de predios rusticos

57:813:600^000 (e)
- r i ■   . ......................
i - - - 4856

Numero de proprietarios de predios rusticos - - - 4 - 2683

Qa) Entendemos também escravas, porque huns, e outros se empregaona Lavoura.
(6) Este valor tem sido nestes ultimos annos, porque o seu prfco regulava de i j ; a 

i6o$coo  réis: assim vimos titulos de vendas. j
(c) Entrão aqui os productos exportados ^ existentes, e consumidos na Provincia.
C0 Esta quantidade foi calculada pelos valores dos generos de produtqão do Paiz exportados, 

e consumidos, segundo os preqos medios, que vem no Mappa N. 14.
(e) Calculamos para isto cada escravo ofaieniaào, no valor de 400^000 réis, segundo o 

uso, e pratica nas avaliações agrarias, em que entrão as terras, e mais pertences á lavoura.


